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www.cisatrading.com.br 

Antecipando  Soluções

Elimine fronteiras com quem tem conhecimento e experiência em Comércio Internacional.
A Cisa Trading tem um amplo conhecimento em operações de comércio exterior e capacidade para oferecer 
as melhores soluções logísticas, operacionais, tributárias e financeiras à sua empresa. Com competência 
reconhecida por empresas de grande porte e de projeção internacional, a Cisa Trading conta com equipes altamente 
especializadas, que conhecem todo o processo e a complexidade das operações. Além disso, possui uma malha 
logística inteligente e integrada. Tudo para garantir que suas importações sejam feitas com eficiência e segurança.

Escreva sua 

história 
de sucesso no 

mundo 
dos negócios.

Anúncio Institucional.indd   2 3/11/14   4:36 PM



Um novo mandato
Caros Associados,

É com enorme orgulho e honra que me dirijo aos meus queridos amigos, neste segundo ano de pan-
demia mundial, no início do meu segundo mandato à frente dos destinos da nossa Câmara Portuguesa 
de São Paulo.

Este ano de 2021 trouxe já muitas novidades à nossa querida Câmara: temos uma nova diretora geral, 
a Joanna Tristão, a quem parabenizo e desejo as maiores felicidades; temos um novo site, mais jovem, 
moderno, rápido e prático; finalmente, terminamos as entrevistas com todos os antigos Presidentes e 
Conselheiros para o livro dos 110 anos da história da nossa Câmara. 

Começo pela minha reeleição para o biênio 2021-2022, juntamente com meus colegas de chapa, 
com alguns nomes novos, e os meus vice-presidentes Leila Pigozzi Alves e João Ribeiro da Costa. Quero 
agradecer a todos que confiaram nessa equipe mais uma vez para essa nobre função e desafio. Co-
meçamos este novo mandato com energias renovadas, muitas ideias e disposição para planejar novos 
projetos e tirá-los do papel, sempre com o intuito de apoiar nossos associados e fortalecer as relações 
entre Brasil e Portugal. Contamos um pouco sobre o último mandato e as expectativas para o novo nas 
próximas páginas. 

Continuamos a falar sobre as mudanças e desafios trazidos pela pandemia da Covid-19 em matérias 
explicando como Portugal continua a lidar com essa situação e quais as transformações que os novos 
comportamentos de consumo causaram no mundo, que estimulam a chamada economia sem contato. 

Olhando para o futuro, também falamos um pouco sobre a nova geração das redes, o 5G, e o que 
esperar dessa tecnologia, além de abordarmos a tão importante LGPD e os desafios enfrentados pelas 
empresas para se adequarem à legislação. Conversamos com jovens empreendedores portugueses que 
têm chamado a atenção com empresas de sucesso, e aproveitamos para analisar os motivos que tornam 
Portugal um ótimo local para empreender. 

Tivemos a honra de entrevistar o novo embaixador de Portugal no Brasil, Luís Faro Ramos, com quem 
já estive pessoalmente em Brasília por duas vezes, para conhecer melhor as suas metas para as relações 
entre os dois países. Falamos também sobre o avanço da arbitragem em potencial para se tornar vetor 
econômico. 

Entrevistamos o novo presidente da EDP Brasil, João Marques da Cruz, que nos falou da nova estra-
tégia da companhia para o triênio 2021-2023, apostando em Redes e Solar; a nova campanha da AICEP 
para promover os produtos de casa e construção portugueses ao redor do mundo; e a modalidade de 
financiamento Project Finance. 

Por fim, temos uma matéria focada nas belíssimas literaturas de Portugal e Brasil, e como as obras de 
autores de ambos países circulam e encantam leitores do outro lado do Atlântico. 

Este será um ano de muito trabalho e contamos com a participação de todos vocês em nossos pro-
jetos e eventos virtuais.

Boa leitura!

Nuno Rebelo de Sousa, Presidente da Câmara Portuguesa
Editorial
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Benefícios da Câmara Portuguesa

Por+Benefícios
Exclusivos para associados

AFT DIGITAL 
Um mês de adicional  

de serviços sem custos

BR-VISA IMMIGRATION  
SOLUTIONS 

Assessoria completa na entrega 
de declarações de IR e CBE 
com até 10% de desconto

BUSINESS PORTUGAL 
Desconto de 20% na  

consulta inicial e de 10%  
em serviços de consultoria

CACTO FILMS 
Desconto de 15%  

em qualquer orçamento  
mais um Bumper Ad

BUFFET CHARLÔ 
Desconto de 20% 

para associados da 
Câmara Portuguesa

APCER BRASIL 
Desconto em certificações  

para associados  
da Câmara Portuguesa

ATLANTIC HUB 
Desconto de 20%  

no Atlantic MarketFit

BAZAAR 
Desconto de 15% em análise setorial e 
elaboração de plano de negócio, e de 
20% no desenvolvimento do plano de 
negócio com incubadora em Portugal

CLAMAPI 
Assessoria completa  

na contratação de seguros  
e gestão de sinistro cibernético
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AVOAR PASSAGENS 
Desconto de 15% para associados 

da Câmara Portuguesa

ANALYSES CERTIFICAÇÃO 
DIGITAL 

Certificado e-CNPJ A1 por apenas 
R$ 190,00 para associados

ALTA+ SEGUROS E BENEFÍCIOS 
Planos de saúde com descontos 

especiais, saúde ocupacional com 
PPRA grátis, VR e VA com taxa zero
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E-GOI 
Desconto de 25% em 

plano Base ou Pro
ETHQUO 

Desconto especial de 15%

COLORSISTHEM 
Locação de impressora 

em promoção

CONTABILEX 
Duas horas de consultoria 

grátis e 20% de desconto nos 
6 primeiros meses

FOME.IM 
Consultoria de marca para associados  

da Câmara Portuguesa

DUPLA CIDADANIA 
Desconto de 70% em consultas e de 

20% em assessoria para obtenção 
de nacionalidade portuguesa 

e outros procedimentos

EUROCIDADANIAS 
Desconto de 10% para associados 

da Câmara Portuguesa

DIGITAL SIGN 
Desconto de 16% em  
certificados digitais
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EI! ASSESSORIA AO 
E(I)MIGRANTE 

Desconto de 10% para associados 
da Câmara Portuguesa

COLÉGIO PORTUGUÊS
 DE SÃO PAULO 

Condições especiais para 
Ensino Infantil ao Médio

CONEXÃO EUROPA IMÓVEIS 
Primeira reunião de assessoria gratuita 

e desconto em 5% no contrato de 
gestão de investimento imobiliário

HATOR SYSTEMS 
Até 15% de desconto na contratação 

da plataforma Zoom
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Por+Benefícios
Exclusivos para associados

LGHISI GENTE 
Serviços com preços  

especiais sob consulta

NCC CORRETORA DE CÂMBIO 
Benefício na compra de moeda 

estrangeira e transferência  
de valores para o exterior

LAB EXTRA 
Desconto de 20%  

em todos os serviços  
de cobertura fotográfica

NACIONALIDADE  
PORTUGUESA 

Desconto de 60% na consultoria e 
de 10% no valor da assessoria

QUALIMPOR 
Desconto de 35%  

em vinhos e azeites

PORTUS CALE 
Desconto de 15% para associados  

da Câmara Portuguesa

QUEBRA-CABEÇA FILMES 
Desconto de 7% na produção  

de vídeos publicitários  
ou corporativos

NSI CONTABILIDADE 
Desconto de 10% em processamento 
de folha de pagamento e isenção da 

mensalidade de implantação para 
serviços contábeis

Edição #1137
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IMR COACHING SKILLS 
Desconto de 10% para 

associados da 
Câmara Portuguesa

INTERNATIONAL SHARING 
SCHOOL 

Desconto de 20% na taxa 
de matrícula

L’HOTEL 
Desconto de 10% para associados 

da Câmara Portuguesa

Benefícios da Câmara Portuguesa

MC PRIVATE CONCIERGE 
Na aquisição do primeiro serviço, 

tranfer gratuito do Aeroporto de Lisboa 
até um raio de 30 km de distância
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RESERVA NATURAL 
Desconto de 20% para associados 

da Câmara Portuguesa

VISTA ALEGRE ATLANTIS 
Desconto de 20% para associados 

da Câmara Portuguesa

VERA MOREIRA 
Palestra sobre media training na 

contratação de assessoria de imprensa  
e/ou produção de conteúdo

XCELLENCE & CO 
Desconto de 20% em projetos  

de consultoria

WISEPLAN 
Condições especiais para 

associados

ROTUNNO 
Desconto de 70% nas consultas e de 

15% nos processos de dupla cidadania  
e vistos em Portugal

TD CONSTRUTORA 
Desconto de 5% em restauração  

e 3% em reformas

Edição #1137
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WINE CONCEPT BRASIL 
Desconto de 10% para associados 

da Câmara Portuguesa

SCOTWORK BRASIL 
Test drive gratuito, desconto de 

10% e consultoria grátis para 
mais de três inscrições

ROTA DO AZEITE E VINHOS 
Desconto de até 30% em vinhos e 

azeites (acima de seis unidades)

ZYRGON NETWORK GROUP 
Desconto de 20% em consultoria 
estratégica em marketing digital

TALLENTO ENGENHARIA 
Apoio especializado de engenharia 

em investimentos imobiliários 
e execução de obras
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Trabalhar com 
equipamentos tão 
especiais e de grande 
tamanho fez com que 
a segurança fosse um 
desafio, também pela 
complexidade das 
tarefas envolvidas

Especialista
ConstruGomes Engenharia, S.A.

Por Luis Nogueiro, Project Manager na ConstruGomes Engenharia, S.A.
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Super Size FT10 e CM10 – 
Puente Pumarejo

A nova Puente Pumarejo 
sobre o Rio Magdalena 
é atualmente a infraes-
trutura mais importante 
deste tipo, construída na 

Colômbia, na cidade de Barranquilla.
O principal objetivo desta mega-

estrutura foi substituir a ponte exis-
tente e aumentar a altura disponível, 
o que permite a passagem de gran-
des embarcações. Isso melhora as 
condições de navegabilidade do Rio 
Magdalena, principal eixo fluvial da 
Colômbia, contribuindo de forma de-
cisiva para o desenvolvimento do Ca-
ribe Colombiano.

O projeto da Puente Pumarejo, 
com um vão central atirantado de 380 
metros, comprimento de 2.173 me-
tros e uma largura de tabuleiro de 38 
metros, constituiu um desafio eleva-
díssimo em termos de criação e en-
genharia.

A execução das zonas centrais 
dos tabuleiros obrigou à criação e 
fornecimento de quatro carros de 
avanço, designados de FT10, com a 
capacidade única de realizar aduelas 
de 10 metros, que apresentavam um 
peso de 500 toneladas.

A movimentação deste megaequi-
pamento, com um peso de 165 tone-
ladas, cumprindo com parâmetros de 
elevada segurança e simplicidade, foi 

assegurada por diversos sistemas hi-
dráulicos.

Para permitir a colocação em cada 
segmento de tabuleiro, da peça me-
tálica de ancoragem dos tirantes, 
o FT10 foi dotado com um sistema 
de pontes gruas, que possibilitavam 
também a sua utilização noutros tra-
balhos, nomeadamente na colocação 
de armaduras.

A segunda fase de construção 
dos tabuleiros apresentava um de-
safio técnico considerável, devido ao 
posicionamento central dos tirantes 

duplos da ponte, inviabilizando a ado-
ção de uma configuração de carros 
de alas superiores.

Assim nasceu o carro de alas 
CM10, um equipamento com um con-
ceito inovador, em que todos os dis-
positivos de comando se operavam 
pela parte inferior do tabuleiro da 
ponte. Devido a estas características 
singulares, o equipamento foi dotado 
com mecanismos altamente sofisti-
cados, para reduzir ao máximo o risco 
de um eventual acidente.

O seu sistema hidráulico, concebi-
do para executar todos os processos 
de cofragem, descofragem e avanço 
de uma forma totalmente automati-
zada, permitiu que a colocação em 
serviço para o segmento de tabuleiro 
seguinte fosse efetuada em tempos 
muito reduzidos, promovendo, ao 
mesmo tempo, a redução do esforço 
humano nas tarefas envolvidas.

Proceder à montagem, colocação 
em serviço e operação destes equi-
pamentos, no menor tempo possível, 
cumprindo com exigentes protocolos 
de segurança, foi o principal desafio 
que a equipe de obra teve que superar.

Todos os equipamentos, excetu-
ando a estrutura superior dos carros 
de avanço, foram montados sobre 
plataformas colocadas nas funda-
ções dos dois principais pilares, sen-

10
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do depois utilizado nas suas eleva-
ções para o tabuleiro um sistema de 
heavy-lifting com cabos de aço. Este 
sistema foi igualmente utilizado para 
todas as descidas, transposições e 
subidas dos equipamentos nos dois 
pilares adjacentes aos principais, 
bem como nas descidas finais.

A construção dos segmentos do 
tabuleiro dividiu-se em duas fases, 
a primeira executada com carros de 
avanço superiores, e a segunda com 
a utilização de carros de alas inferio-
res, sendo obtida uma duração para 

os ciclos de trabalho de oito dias, 
acrescidos de quatro dias para os tra-
balhos de colocação e tensionamen-
to dos tirantes.

A construção de cada aduela com 
os carros de avanço superiores en-
volveu a colocação de 140 metros 
cúbicos de concreto, 68 toneladas de 
aço de reforço e 47 toneladas de ca-
bos de aço para o sistema de tirantes.

Estes trabalhos foram apoiados 
por dois sistemas de pontes rolantes 
instalados nos equipamentos, que 
também manusearam toda a cofra-

gem e a colocação da peça metálica 
de ancoragem dos tirantes, com um 
peso de 20 toneladas.

A construção dos segmentos com 
os carros de alas inferiores CM10, 
com um comprimento de 10 metros 
e 11 metros de largura, envolveu a 
colocação de 75 metros cúbicos de 
concreto, 20 toneladas de aço de 
reforço e quatro escoras exteriores 
pré-fabricadas em concreto armado. 

No que corresponde à seguran-
ça em obra, foi muito desafiador tra-
balhar com estes equipamentos tão 
especiais, por virtude da magnitude 
do seu tamanho e complexidade das 
tarefas envolvidas. No entanto, como 
os mesmos já foram fornecidos inte-
grando de uma forma muito cuidada 
os conceitos de segurança coletiva, 
este fator contribuiu decisivamente 
para facilitar a execução dos traba-
lhos no local, tendo como conse-
quência a ausência de acidentes de 
trabalho perante tarefas de elevada 
complexidade e risco.

Em contexto real, estes equipa-
mentos demonstraram uma adequa-
ção perfeita para todos os trabalhos 
desenvolvidos e, simultaneamente, 
apesar da grande dimensão, peso e 
sofisticação dos seus mecanismos, 
constituíram uma agradável surpresa 
por sua simplicidade, eficácia e rapi-
dez de manuseamento.

Os três pilares da cultura da nossa 
empresa são a segurança, qualidade e 
inovação. O trabalho desenvolvido no 
projeto de construção da nova ponte 
de Pumarejo em Barranquilla, na Co-
lômbia, é bem demonstrativo desta 
cultura empresarial. Principalmente 
pela criação, fabricação, alocação e 
operação dos carros de avanço FT10 
e dos carros de alas CM10. 
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Pandemia alterou o comportamento e 
o hábito de consumir, criando um novo 
normal que deve se tornar permanente

1

Touchless
Digitalização do consumo

Economia 
sem contato 
terá impacto 
duradouro

Nesta página:

1. Economia sem contato ganhou novo 

significado durante a pandemia

Na página oposta:

1. Há muito potencial para a economia de 

baixo contato nas áreas da saúde e educação, 

que ainda operam de forma tradicional 

Não tocar em nada ou em 
quase nada ganhou um 
novo significado com a pan-
demia. Esta demanda cada 
vez maior por interações 

sem contato é uma tendência que vem 
sendo chamada de Touchless Economy 
ou Contactless Economy. A pandemia 
obrigou o ser humano a reavaliar e a rea-
justar suas escolhas e seu estilo de vida. 
A economia sem toque é resultado des-
sas escolhas e deve continuar a definir a 
vida de todos pelos próximos anos. 

De acordo com um estudo recente 
da consultoria Deloitte, chamado Con-
tactless Economy: Are you prepared? 

(em português, Economia sem contato: 
Você está preparado?), o mundo pas-
sou por repetidas crises e a humanida-
de sempre encontrou uma maneira de 
sair mais forte e resiliente, muitas vezes 
dando início a uma nova era de renasci-
mento e crescimento. 

“A ascensão da economia sem con-
tato é o grande diferencial entre esta 
crise e as anteriores”, reforça o relató-
rio, destacando que a economia sem 
contato foi impulsionada tanto pela 
oferta (aumento das tecnologias di-
gitais e análise de dados) quanto pela 
demanda (aumento da necessidade de 
conveniência e maior conscientização 
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O consumo sem sair 
de casa tem potencial 
de ser um mercado de 
US$ 3 trilhões em 2025

para saúde e segurança). Estas ofertas 
e demandas já existiam, mas foram ace-
lerados devido à crise. 

A Deloitte estima que o consumo 
sem sair de casa tem potencial de ser 
um mercado de US$ 3 trilhões em 2025, 
sendo o lazer e a educação os principais 
produtos consumidos e, financeiros, 
saúde e produtos de consumo, os três 
principais setores de maior crescimen-
to. Para aproveitar ao máximo este avan-
ço, o estudo enfatiza que as empresas e 
organizações precisam avaliar como as 
necessidades e comportamentos de 
seus clientes estão evoluindo dentro da 
economia sem contato e desenvolver 1

1
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Em 2020, as transações 
por aproximação 
foram realizadas 587 
milhões de vezes, um 
crescimento de 374% 
quando comparado 
ao ano anterior

Touchless 
Digitalização do consumo

Nesta página:

1. Lojas autônomas serão cada vez mais 

comuns para atender à crescente demanda 

por comodidade e menos contato 

1

novas propostas de valor para os seg-
mentos de clientes. 

Para Sergio Almeida de Sousa, es-
pecialista em economia comporta-
mental e professor doutor do Depar-
tamento de Economia da Faculdade 
de Economia, Administração, Conta-
bilidade e Atuária da Universidade de 
São Paulo (FEA-USP), a economia tou-
chless ganhou força na pandemia e, 
como a pandemia está durando um pe-
ríodo relativamente longo, a adaptação 
comportamental exigida provavelmen-
te está criando hábitos permanentes 
entre muitas pessoas.

“Em alguma medida, todos esses 
novos comportamentos vão sobreviver 
ao fim da pandemia, mas numa escala 
menor do que muitos imaginam. Mas, 
ainda falamos de respostas a uma situa-
ção que em toda probabilidade sabe-se 
ser temporária. Comportamentos co-
muns pré-pandemia serão retomados. 
No agregado, vamos observar mais 
desses comportamentos do que antes, 
mas menos do que o que observamos 
durante a pandemia”, explica.    

 
Pagamentos sem contato

O vice-presidente de Desenvolvi-
mento de Negócios da Mastercard Bra-

sil, Paulo Frossard, conta que uma pes-
quisa da empresa, realizada em 2020, 
revelou que 75% dos brasileiros dis-
seram que a Covid-19 os incentivou a 
usarem pagamentos por aproximação. 
Além disso, os dados internos da Mas-
tercard mostraram que, no último ano, 
houve um crescimento de 298% nesse 
formato, no comparativo ano a ano. Fo-
ram mais de 330 milhões de transações 
realizadas sem contato.

Em 2020, a Mastercard realizou uma 
pesquisa com a Kantar que revelou que 
entre as pessoas que preferem essa for-
ma de pagamento, 23% passaram a uti-
lizá-la após o início da pandemia e 35% 
dos que já possuíam um cartão com a 
tecnologia intensificaram seu uso. Outra 
pesquisa da Mastercard revelou que 63% 
dos entrevistados afirmaram que diminu-
íram o uso do dinheiro físico após a pan-
demia da Covid-19. Segundo dados da 
Associação Brasileira das Empresas de 
Cartões de Crédito e Serviços (Abecs), 
em 2020, as transações por aproximação 
foram realizadas 587 milhões de vezes, 
um crescimento de 374% quando com-
parado ao ano anterior. 

Outra empresa que viu a utilização 
da tecnologia contactless aumentar 
nos pagamentos foi o Grupo Carrefour 
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Há uma demanda cada vez maior por interações sem contato e a economia 
sem toque deve continuar a definir a vida de todos pelos próximos anos. 

Pandemia alterou hábito de consumo

O comércio eletrônico
 brasileiro cresceu 

75% em 2020

46% dos brasileiros 
aumentaram o volume de compras 
online durante a pandemia

7% 
compraram online pela primeira vez

Totalizando mais de 

330 milhões 
de transações realizadas sem contato

Em 2020, houve crescimento de 

298% 
nos pagamentos por aproximação

Brasil. Segundo Paulo Farroco, CIO do 
Grupo Carrefour Brasil, faz alguns anos 
que a tecnologia contactless é uma re-
alidade presente nas operações do gru-
po. “Ela proporciona ao consumidor uma 
experiência mais moderna, conveniente 
e rápida na hora de pagar pelas compras. 
Para a gestão de loja, trouxe celeridade 
no processo de pagamento e contribuiu 
na redução de filas. Observamos tam-
bém, por conta da pandemia, um exímio 
aumento do uso da modalidade”, revela.

Entre as principais mudanças e ino-
vações que o Carrefour fez em seu mo-
delo de negócio no último ano, devido à 
pandemia, o CIO destaca a forma total-
mente integrada e sinérgica entre todos 
seus negócios e canais, além da digita-
lização dos processos administrativos e 
da experiência e jornada de compra dos 
clientes, com as transações por meio do 
PIX e do Auxílio Emergencial do Governo 
Federal.  

Para o executivo do Carrefour, o iso-
lamento social alterou o comportamento 
do consumidor, que migrou rapidamente 
para as plataformas online. No entanto, 
ele acredita que as lojas físicas não per-
deram espaço, já que os formatos são 
complementares, e o consumidor ainda 
gosta de ver o produto e fazer compras 
presenciais. 

E-commerce e lojas autônomas 
De acordo com o relatório Master-

card’s Recovery Insights: Shift to Digital 
(em português, Percepções de recupe-
ração: Mudança para o digital), o comér-
cio eletrônico dobrou em participação 
de vendas durante a pandemia. A pes-
quisa revelou que cerca de 20 a 30% da 
mudança global para o digital impulsiona-
da pela Covid-19 deve ser permanente. 

Em parceria com a Americas 
Market Intelligence (AMI), outro estudo 
da Mastercard revelou que 46% dos 
brasileiros aumentaram o volume de 
compras online durante a pandemia, 
enquanto 7% compraram online pela 
primeira vez. Como resultado, o co-
mércio eletrônico brasileiro cresceu 
75% em 2020, no comparativo ano a 
ano, conforme indica o relatório Mas-

tercard SpendingPulse. Além disso, 
70% dos entrevistados afirmam usar 
os canais digitais para todas ou para 
a maioria das transações de serviços 
financeiros. 

Desde 2018, o Grupo Carrefour Bra-
sil testa em suas lojas o sistema Scan & 
Go e recentemente anunciou duas lojas 
totalmente autônomas, usando este sis-
tema via aplicativo Meu Carrefour. Se-
gundo Paulo Farroco, este formato de 
loja Carrefour Express Scan & Go possui 
um alto valor agregado ao portfólio de 
expansão do Grupo Carrefour Brasil e 
traz a proposta de ser replicada em am-
bientes mais controlados, como prédios 
comerciais e residenciais, lojas itineran-
tes e empresas, para atender à crescen-

te demanda por comodidade e compras 
menores.

Desafios no Brasil
Parte desta retomada dos compor-

tamentos de antes da pandemia se deve 
aos desafios que a economia touchless/
contactless enfrenta no Brasil, já que 
uma grande parte da população brasi-
leira não tem acesso à internet e a equi-
pamentos necessários para acessar a 
internet. Para o professor da FEA-USP, 
há uma interação entre renda e cultura, 
que explica como a economia touchless 
se difunde nas regiões do globo. Países 
mais ricos em geral, com boa infraes-
trutura de internet e uma cultura, estão 
mais avançados. Já o Brasil é heterogê-
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Touchless 
Digitalização do consumo

Há muito potencial para 
a economia de baixo 
contato, em especial na 
saúde e educação, além 
do varejo e financeiro

Nesta página:

1. Pandemia incentivou os brasileiros a usarem 

mais os pagamentos por aproximação 

1

neo, e alguns setores, como o financei-
ro, estão avançados tanto quanto nos 
países ricos, mas ainda há um enorme 
potencial a ser explorado. 

Segundo Sousa, o avanço da eco-
nomia de baixo contato para além dos 
bolsões mais ricos dos centros urbanos 
depende da remoção desses gargalos 
de infraestrutura. “Temos que lembrar 
que cerca de 30% dos domicílios não 
têm internet no Brasil. E muitos domicí-
lios que têm internet possuem uma ve-
locidade muito baixa. Aliás, a velocidade 
da internet no Brasil é uma das piores 
entre os países industrializados. É pre-
ciso entender o grau de concentração 
do mercado de provedores desses 
serviços e o tipo de regulação sendo 
praticada, que pode estar impedindo 
mais concorrência no setor”, adverte. 

No entanto, o especialista em eco-
nomia comportamental admite que há 
muito potencial para a economia de 
baixo contato, em especial na saúde e 
educação. Para ele, estes setores ain-

da operam de forma muito tradicional, 
a despeito do enorme potencial que 
a tecnologia criou para a provisão de 
alguns serviços nas áreas. Os setores 
de varejo e financeiro também podem 
explorar o desejo de muitos de ter ex-
periências de compra e de pagamen-
to sem visita a unidades físicas. 

“Isso não quer dizer que os negó-
cios nestes setores deixarão de ser 
preponderantemente presenciais, 
mas apenas que há bastante espa-
ço neles para o avanço da economia 
contactless. Para isso, há a necessi-
dade de avançar a digitalização das 
suas operações, expandindo seus ca-
nais de venda (internet, redes sociais, 
WhatsApp, outros) e criando oportu-
nidades de experimentar o consumo 
online/virtual, no limite, claro, do que 
o produto/serviço permitir”, explica 
o professor, acrescentando que “en-
tre as principais tendências, o uso de 
meios digitais de pagamento, em detri-
mento do papel-moeda, tende a ganhar 
mais força”.

Digitalização e inclusão 
O processo de digitalização faz 

parte do pilar de transformação digital 
do Plano Carrefour 2022, que é o pla-
nejamento da companhia para suas 
diversas unidades de negócio. Entre 
eles, está o objetivo de tornar a rede 
referência no universo omnicanal, com 
a integração de suas lojas físicas e on-
line e investimento em novas tecnolo-
gias.

Em 2020, a empresa realizou avan-
ços importantes. No e-commerce Car-
refour, lançou uma nova plataforma 
que, com estrutura de marketplace e 
serviços omnicanais, conecta a ope-
ração online com lojas físicas. Além 
disso, lançou um novo aplicativo que 
conecta diferentes negócios, como 
e-commerce, lojas físicas, serviços fi-
nanceiros, postos e drogarias. 

Mesmo com as inovações voltadas 
a oferecer experiências de compra 
mais conectadas às expectativas de 
cada consumidor, Farroco reconhece 
que há um gap de inclusão digital no 
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país. Para ele, o acesso à internet ainda 
é algo a ser melhorado e democratiza-
do no Brasil. 

Já a Mastercard, como uma em-
presa de tecnologia em meios de pa-
gamentos, ao longo dos últimos anos, 
diversificou sua estratégia de negócios 
e hoje oferece soluções completas e 
tecnologias em diferentes áreas. De 
acordo com Paulo Frossard, há anos a 
Mastercard trabalha em soluções tec-
nológicas e ações alinhadas com os 
valores da empresa e os objetivos na 
sociedade. Um deles é o compromisso 
com a inclusão financeira e digital de 
pessoas e de pequenos negócios, aju-
dando-os, por meio de parcerias, a fa-
zer essa migração de maneira inclusiva, 
sustentável e segura. 

Em 2020, a Mastercard lançou a 
Plataforma de aceleração digital para 
pequenas empresas, uma rede com 

parceiros locais para ajudar pequenas 
e médias empresas na América Latina 
a darem um salto digital de maneira rá-
pida e segura, oferecendo benefícios, 
recursos e serviços para empresas que 
são essenciais para a economia local, 
abrangendo aspectos como logística, 
gerenciamento remoto de funcionários, 
proteção contra-ataques cibernéticos, 
administração específica de um negócio 
digital e marketing digital. E, até 2025, a 
empresa assumiu o compromisso de in-
cluir ao sistema bancário um bilhão de 
pessoas. 

Tendências para o futuro
Uma pesquisa realizada pela Master-

card, em 2020, apontou algumas expec-
tativas do consumidor brasileiro para o 
futuro. Em dez anos, 55% dos brasileiros 
esperam que todas as transações finan-
ceiras sejam em tempo real, mais de 40% 

acreditam que as lojas não aceitarão mais 
pagamentos em dinheiro, enquanto 27% 
desejam poder realizar pagamentos por 
meio de seus assistentes virtuais e 25% 
acreditam que não haverá mais agências 
bancárias, apenas bancos virtuais.

Entre as tendências para o futuro, 
ambos os executivos acreditam que 
muitas delas ganharão espaço nos 
próximos anos, mas é difícil definir 
quais se destacarão, já que velocida-
de em que a indústria avança faz com 
que seja difícil prever o futuro. Paulo 
Frossard, da Mastercard, acredita que 
é preciso olhar uma década à frente, 
por isso, a empresa faz investimen-
tos estratégicos em Blockchain, Open 
Banking, Internet das Coisas e mobili-
dade urbana. Já Paulo Farroco, do Car-
refour, acredita que haverá um maior 
interesse por abertura e uso de lojas 
autônomas para compras. 
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Os crimes cibernéticos 
mais comuns evocam 
sensação de medo e 
urgência, instigam 
a curiosidade ou 
aproveitam-se da 
ganância dos alvos. 
Conhecer esses 
gatilhos é essencial 
para se prevenir

Especialista
Indra

Por Eduardo Almeida, CEO da Indra e da Minsait no Brasil
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A evolução e prevenção 
contra os crimes cibernéticos

Um dos maiores impactos 
da pandemia Covid-19 
na sociedade foi certa-
mente o aumento signifi-
cativo no nível de utiliza-

ção das tecnologias digitais na vida das 
pessoas. É difícil de se imaginar como 
sobreviver em uma sociedade em um 
momento crítico como o atual sem 
dispor de acesso à internet, sem que 
seja possível o uso de aplicativos e sof-
twares para desempenhar tarefas co-
tidianas como trabalhar, estudar, fazer 
compras e se relacionar com amigos e 
familiares estando todos limitados em 
suas capacidades de atuar de forma 
ordinária em suas vidas. 

De fato, o isolamento social aumen-
tou o número de pessoas conectadas 
aos diversos sistemas e serviços da 
internet e também aumentou o tempo 
de conexão destes usuários. Como 
consequência, podemos afirmar que 
houve uma expansão significativa no 
que podemos chamar de superfície de 
contato para as ameaças de crimes ci-
bernéticos.

Dados da Minsait, empresa de ser-
viços digitais e cibersegurança da In-
dra, apontam que houve um aumento 
de 75% nos números de ataques por 
hackers durante a pandemia, sendo 
os mais comuns por meio de técnicas 
de spam, uma espécie de publicidade 

em massa, vishing, que é a utilização de 
engenharia social para obter vantagens 
ilícitas por meio de chamada de voz, e 
smishing, golpe por mensagem de tex-
to supostamente vinda de uma fonte 
confiável. 

A nova realidade em que ataques 
cibernéticos se tornam cada dia mais 
comuns na vida das pessoas deman-
da uma pronta reação da sociedade, 
incluindo empresas e governos, para 
se protegerem das diferentes formas 
de ameaças, e isso passa não apenas 
pelo emprego de tecnologias – que 
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certamente são imprescindíveis – mas 
também por meio de uma nova abor-
dagem de entendimento das ameaças, 
adaptando sua cultura, processos e 
modelos organizacionais para não se 
tornarem uma presa fácil de predado-
res digitais. 

Um exemplo concreto de adaptação 
comportamental pode ser compreendi-
do por um estudo recente de um pro-
vedor de serviços de segurança, o qual 
aponta que 90% dos dispositivos des-
cartados contém dados confidenciais 
dos antigos donos. A adoção de tecno-
logias para mitigar e prevenir riscos tem 
se mostrado eficaz, mas é importante 
lembrar que investir em treinamentos 
é crucial para o enfrentamento das 
ameaças, uma vez que os funcionários 
constituem a “primeira linha de defesa” 
e suas ações individuais podem com-
prometer a segurança da companhia 
como um todo.

A engenharia social é uma caracte-
rística bastante presente neste cenário: 
os cibercriminosos costumam enten-
der o perfil do usuário, suas preferên-
cias, estilos de vida, receios e criam 
armadilhas personalizadas. Com isso, 
o internauta é induzido a clicar em um 
link e abrem espaços para que hacke-
rs tenham acesso aos mais diferentes 
tipos de dados, como senhas, informa-
ções bancárias, números de cartões de 
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crédito ou simplesmente informações 
pessoais. Dentre os crimes online, os 
mais comuns são os que costumam 
oferecer algum tipo de benefício, oferta 
tentadora ou um serviço de grande va-
lor para o usuário.

Outro ponto relevante é a compre-
ensão de como as fake news contri-
buem para este panorama. O intuito das 
notícias falsas nem sempre é somente 
desinformar. Elas também são ferra-
mentas utilizadas para causar algum 
dano a quem consome aquela infor-
mação enganosa. Atualmente, existem 
aplicativos e plataformas que contri-
buem na disseminação das chama-
das deepfake news, nova fronteira das 
notícias falsas, capazes de facilmente 
manipular vozes e rostos com apenas 
uma pequena foto. Com isso, o ciberde-
linquente pode gravar falas e simular re-
ações faciais cujas consequências ma-

léficas são incalculáveis para a vítima.
Como prevenção, o primeiro passo 

é estar sempre alerta e adotar alguns 
hábitos que são simples, porém provi-
denciais para não ser alvo fácil destes 
ataques. Checar se a rede de Wi-Fi é 
confiável, manter antivírus, softwares 
e aplicações atualizadas, não clicar 
em links desconhecidos e verificar a 
autenticidade de sites e domínios são 
algumas práticas que podem evitar ci-
bercrimes.

Além da desconfiança, é importan-
te entender os gatilhos que os ataques 
buscam. Os crimes mais comuns evo-
cam sensação de medo e de urgência, 
instigam a curiosidade de quem recebe 
essas mensagens e, geralmente, apro-
veitam-se da ganância dos alvos para 
aplicarem estes golpes.

Usuários assíduos de serviços di-
gitais, os brasileiros estão constante-

mente online nas redes sociais. O re-
latório Digital in 2019, divulgado pelas 
empresas We are Social e Hootsuite, 
constatou que 66% da população bra-
sileira está ativa nas redes sociais. É 
necessário ter o controle e filtro do que 
é postado, tendo em vista que os per-
fis contêm informações que podem ser 
valiosas para quem age com má inten-
ção não só virtualmente, mas também 
pessoalmente.

O avanço da tecnologia e dos dis-
positivos será sempre acompanhado 
pelo desenvolvimento de novos crimes 
cibernéticos e ferramentas para lesar 
os consumidores. Estar atento aos cui-
dados com a privacidade e entender 
que não há dispositivo 100% à prova de 
hacker, pode ajudar muito na proteção 
contra crimes e fraudes tanto para os 
consumidores quanto para as empre-
sas e governos. 
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A comparação entre 
a LGPD brasileira 
e a GDPR europeia 
foi inevitável, mas 
as leis apresentam 
diferenças. Quem 
atua nos mercados 
brasileiro e europeu 
deve estar de acordo 
com as duas, o que 
exige o entendimento 
de cada uma

Legislação
Proteção de dados

Os desafios da 
adequação à LGPD
Em vigor desde setembro de 2020, nova lei gera dúvidas 
e complexo processo de adaptação às empresas

A Lei Geral de Proteção de 
Dados Pessoais (LGPD) 
entrou em vigor em 18 
de setembro de 2020, 
trazendo diversos novos 

deveres para as empresas brasilei-
ras e companhias internacionais com 
atuação no Brasil. Em meio à pande-
mia da Covid-19, um momento desa-
fiador para o setor privado, a LGPD 
(Lei 13.709, de 2018) trouxe um novo 
conjunto de regras, às quais todos 
devem se adaptar.

E essa adaptação não é um pro-
cesso simples. “Muitos pressupõem 
que basta copiar e colar modelos de 
política de privacidade e incluí-lo no 
site da empresa”, comenta Clarissa 
Luz, Sócia da área de tecnologia 
e proteção de dados do escritório 
Felsberg Advogados. Especializada 
em Proteção de Dados, Cibersegu-
rança e Tecnologia pela Universidade 
da Califórnia, a advogada explica que 
as políticas de privacidade devem re-
fletir o fluxo de tratamento e o ciclo 
de vida dos dados pessoais: como os 
dados são coletados, quais bases le-
gais autorizam cada uma das ativida-
des de tratamento, se há compartilha-
mento e com quais tipos de empresas, 
medidas de segurança da informação 
e critérios de armazenamento.

Outro equívoco apontado pela es-
pecialista foi a profusão de banners 
com solicitação de consentimento 
para uso de cookies nos sites brasi-
leiros, comportamento que, segundo 

ela, foi inspirado nos sites da Europa. 
“Essa carona no modelo europeu não 
observou a ausência de dispositivos 
em nossa lei a esse respeito”. Segun-
do ela, nem mesmo foi o Regulamen-
to Geral sobre a Proteção de Dados 
(GDPR), da União Europeia, que deter-
minou o consentimento para cookies; 
foi o dispositivo da ePrivacy Directive, 
a ‘Cookie Law’ europeia. “No Brasil, é 

possível e menos arriscada à empre-
sa a fundamentação dessa atividade 
no legítimo interesse”, explica.

A comparação com a GDPR euro-
peia foi inevitável. A medida foi imple-
mentada em 2018, e tem muitos pon-
tos em comum com a lei brasileira, 
aprovada no mesmo ano, embora só 
tenha entrado em vigor no ano pas-
sado. No entanto, segundo Luz, há di-
ferenças importantes, principalmente 
quanto às bases legais, direitos dos 
titulares e encarregados.

A lei brasileira prevê quatro ba-
ses legais adicionais em relação ao 
regulamento europeu para justificar 
o processamento de dados, e há ou-
tras diferenças fundamentais, como 
o prazo para resposta a solicitações 
baseadas em direitos dos titulares, 
que na LGPD é de somente 15 dias, 
metade do tempo previsto no GDPR. 
Além disso, o GDPR caracteriza três 
situações para indicação de um data 
protection officer, um profissional 
dentro da empresa que seja encarre-
gado de cuidar de questões referen-
tes à proteção dos dados da organi-
zação e de seus clientes, enquanto a 
LGPD simplesmente determina a to-
dos operadores e controladores que 
apontem um encarregado, que pode 
ser pessoa física ou jurídica. 

Com isso, mesmo empresas euro-
peias atuantes no Brasil ou empresas 
brasileiras com atividades na Europa de-
vem se adequar à lei brasileira. A LGPD 
deve ser respeitada por todos que rea-



21

Edição #1137
www.camaraportuguesa.com.br
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1. LGPD exige que empresas tenham atenção 

na solicitação, tratamento e compartilhamento 

de dados de seus clientes e parceiros

lizarem tratamento de dados, ou seja, 
coleta, armazenamento, processamen-
to, compartilhamento, entre outros, dos 
dados de pessoas localizadas no Brasil. 
O GDPR, por outro lado, aplica-se ao 
tratamento de indivíduos localizados na 
União Europeia e no Reino Unido.

“A empresa já adequada ao GDPR 
deve rever o mapeamento de dados e 
as bases aplicadas aos registros de ati-
vidades, ajustar políticas de privacidade, 
cláusulas e contratos, inclusive data pro-
cessing agreements (acordos de pro-
cessamento de dados) e intercompany 
agreements (acordos entre empresas), 
realizar treinamentos de conscientiza-
ção que apontem as diferenças entre 
os regulamentos e preparar o comitê de 
privacidade para os aspectos intrínse-
cos a esta realidade normativa diversa”, 
esclarece a advogada.

Importância e efeitos da LGPD
A proteção de dados é um tema 

de extrema relevância na atualidade, 
e que causa preocupação em muitos 
usuários de internet. Segundo a es-
pecialista, que também é professora 
e palestrante convidada em faculda-
des como Fundação Getúlio Vargas 
de São Paulo (FGV-SP), Pontifícia Uni-
versidade Católica do Rio de Janeiro 
(PUC-Rio) e Universidade Federal do 
Rio de Janeiro (UFRJ), “se nos últi-
mos anos o cenário era incerto, atu-
almente temos cada vez mais certeza 
quanto ao terreno fértil de aplicação 
da LGPD. A postura proativa adotada 
pela Autoridade Nacional de Proteção 
de Dados (ANPD) tem fortalecido a re-
gulamentação”.

Com efeito, em fevereiro, a ANPD 
publicou seu planejamento estratégico 

1
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Treinamentos de 
conscientização, políticas 
de privacidade externas e 
corporativas, adaptação 
de contratos entre 
agentes de tratamento 
de dados quando feito 
o compartilhamento e 
mapeamento e registro 
das atividades realizadas 
com dados pessoais são 
atividades fundamentais

2

1

para os próximos dois anos, com previ-
são de edições normativas para temas 
fundamentais a serem complementa-
dos, como a regulamentação diferen-
ciada para startups, micro e pequenas 
empresas, a metodologia para o cálculo 
das sanções administrativas, e a defi-
nição de situações que demandem a 
elaboração do Relatório de Impacto à 
Proteção de Dados.

Clarissa Luz aponta também as re-
centes cooperações interinstitucio-
nais da ANPD com Secretaria Nacional 
do Consumidor (Senacon), Ministério 
Público Federal e Conselho Adminis-
trativo de Defesa Econômica (Cade), 
que demonstram a preocupação com 
a privacidade dos usuários. “O cenário 
de aplicação da lei, portanto, é positivo 
e reflete um crescimento exponencial 
da cultura à proteção a dados pessoais, 
ainda que nosso país seja incipiente no 
tema”, complementa.

Todo o processo de adequação 
deve se pautar em fatores diversos, 
como a estrutura da empresa, seu mo-
delo de negócios, formas de processa-
mento e natureza dos dados pessoais 
tratados. “Contudo, algumas medidas 
são fundamentais, como treinamen-
tos de conscientização, políticas de 
privacidade externas e corporativas, 
adaptação de contratos entre agentes 
de tratamento de dados quando feito 
o compartilhamento, além do mapea-
mento e registro das atividades reali-
zadas com dados pessoais. Afinal, não 
se pode proteger o que se desconhe-
ce”.

A incipiência do Brasil neste tema 
é observada também na experiência 
de cada empresa com a nova lei. “Não 
raro verificamos cláusulas de proteção 
de dados em contratos celebrados en-
tre agentes de tratamento com muitos 
equívocos, em especial quanto à natu-
reza dos agentes”, sinaliza a advogada. 
Ela explica que, diferente da GDPR, que 
prevê expressamente a figura dos “res-
ponsáveis conjuntos pelo tratamento”, 
a LGPD não o faz, o que cria dificuldades 
ao negociar aspectos de autonomia na 

Legislação
Proteção de dados
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1. Mesmo com a lei, é importante que os usuários tenham 

uma postura cuidadosa com seus próprios dados 

2. Clarissa Luz, Sócia da área de tecnologia e proteção 

de dados do escritório Felsberg Advogados

definição de finalidades e meios para o 
tratamento. Essa é uma situação vivida 
especialmente por empresas de con-
sultoria e seus clientes, os quais costu-
mam apresentar modelos de cláusulas 
pelas quais imputam a todo e qualquer 
prestador de serviços, automaticamen-
te, a natureza de operador.

Já companhias do mercado finan-
ceiro, por exemplo, contam com a base 
legal de proteção de crédito, que faci-
lita o tratamento de dados neste seg-
mento. “Aspectos específicos devem 
ser verificados caso se trate de insti-
tuições financeiras, setor altamente 
regulado. Com efeito, as inúmeras obri-

gações legais e regulatórias podem 
vir a justificar diversas atividades de 
tratamento de dados pessoais. Estas 
instituições financeiras e outras auto-
rizadas a funcionar pelo Banco Central 
possuem regulamentações específi-
cas que já versavam sobre proteção 
a dados pessoais e medidas de segu-
rança da informação”.

As empresas data-driven passam 
por outro desafio, já que as transferên-
cias internacionais de dados pessoais 
devem seguir a legislação da origem 
do dado coletado. “Se uma empresa 
brasileira transfere dados para uma 
outra localizada em Portugal, ainda 

que seja do mesmo grupo econômi-
co, deverá observar os mecanismos 
legais”, explica. Segundo a advogada, 
ainda faltam orientações da ANPD a 
respeito deste assunto, mas a prática 
comum no mercado é adotar os meca-
nismos similares previstos na GDPR.

Com tantos pormenores a serem 
observados, é muito complexo rea-
lizar a adequação de uma empresa à 
lei sem a ajuda de um parceiro espe-
cializado. Clarissa Luz deixa uma dica. 
“Costumo dizer que, se houver dúvida 
sobre a legitimidade de um proces-
samento, atente-se aos princípios da 
LGPD: coleta do mínimo de dados ne-
cessários e adequados ao serviço ou 
produto informado, medidas de segu-
rança adotadas desde a concepção, 
informações facilitadas e transpa-
rentes sobre o tratamento e compar-
tilhamento e garantia de opt-out nas 
comunicações promocionais”.

A Sócia do escritório Felsberg afir-
ma também que não se pode esque-
cer dos princípios do direito civil, que 
são a base de toda a relação jurídica, 
como a boa-fé, a liberdade contratual 
e a ética das relações. Segundo ela, 
a LGPD vem para garantir maior pro-
priedade sobre os dados e equilibrar 
a privacidade com o tratamento ne-
cessário dessas informações pelas 
empresas. A advogada recomenda, 
no entanto, que os próprios titulares 
dos dados adotem também uma pos-
tura mais cuidadosa com a sua priva-
cidade neste mundo excessivamente 
digital e de alta exposição. 
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Empresas de pessoas com menos 
de 30 anos decolam em Portugal

Jovens, 
promissores e 
portugueses

Nesta página:

1. A Hunter Board é um skate elétrico criado em Portugal

2. Pedro Andrade, de 24 anos, é CEO da Hunter 

Boards, seu segundo empreendimento

Portugal tem a segunda 
maior taxa de nascimen-
to de novas empresas da 
União Europeia, de acordo 
com o Gabinete de Esta-

tísticas da União Europeia (Eurostat). 
Muitas dessas empresas têm chamado 
a atenção do mundo por suas ideias 
inovadoras e pela pouca idade de seus 
fundadores.

Prova disso é que vários desses 
jovens talentosos figuraram nas últi-
mas edições da lista ‘30 under 30’ da 
Forbes europeia, que destaca os mais 
brilhantes empreendedores, criadores 
e game-changers com menos de 30 
anos do continente. Em 2021, foram 
cinco nomes portugueses na lista, que 
se destacaram nas áreas de finanças, 
ciência e cuidados de saúde e tecno-
logia. No ano passado, doze portugue-
ses foram distinguidos. Pesquisadores 
e cientistas também têm lugar na lista, 
mas os empreendedores são a maioria 
dos selecionados.

E é com esforço, estudo e muita de-
dicação que eles chegaram lá. Pedro 
Andrade, de 24 anos, figurou na lista 
deste ano por sua criação, a Hunter 
Board. Ele e três sócios desenvolveram 
juntos um skate elétrico com um sis-1

2
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1. Sara Gonçalves, de 27 anos, é fundadora e 

CEO da Actif, seu segundo empreendimento

1

tema de suspensão que permite o uso 
em qualquer terreno – do asfalto das 
cidades às trilhas acidentadas em meio 
à natureza.

Formado em Marketing, Andrade é 
hoje CEO da Hunter Boards, cuja ideia 
surgiu em 2017. O desenvolvimento do 
projeto bem desenhado levou quase 
três anos. O resultado é um skate que 
chega a 55 quilômetros por hora, tem 
uma bateria fácil de trocar e com auto-
nomia para 38 quilômetros, um motor 
de 3,6 mil watts e um sistema de curvas 
extremamente ágil, além de ser resis-
tente à água. Conta com um controle 
remoto que permite escolher entre di-
ferentes modos de funcionamento e é 
feito com o mesmo tipo de alumínio uti-
lizado pela indústria aeroespacial para 
reforçar asas de aeronaves e construir 
partes de foguetes.

O sistema de suspensão eficiente 
é o grande diferencial da Hunter Board, 
pois acaba com um dos problemas 
mais comuns enfrentados por usuários 
de skates elétricos ao redor do mun-
do: a chance de quedas em condições 
mais instáveis, como pistas de terra. 
Isso garante agilidade em baixas velo-

cidades, e uma estabilidade notável em 
deslocamentos rápidos.

O produto final é um item de luxo, 
criado para amantes de pranchas do 
mundo todo – skates, longboards, 
pranchas de surfe, entre outras. As 
primeiras Hunter Boards começaram 
a ser vendidas em setembro de 2020. 
“Nós tínhamos 50 unidades à época do 
lançamento. Nossa ideia era testar o 
mercado. Vendemos todas”, conta An-
drade. A Hunter Board é vendida atual-
mente por US$ 1.849, mas o envio não 
é imediato. Isso porque, após a venda 
das 50 unidades iniciais, a empresa já 
tem uma lista de espera de mais de 6 
mil pessoas.

Só esse número já diz “sucesso es-
trondoso”. Mas é ainda mais fascinante 
pois não houve investimento em pro-
paganda. O skate chegou a diversos 
países apenas com o poder do “boca a 
boca”.

Andrade é um verdadeiro exemplo 
da nova geração de empreendedores 
portugueses. A Hunter Boards é a sua 
segunda empresa. A primeira, Craft 
Wallet, produzia carteiras minimalistas. 
Seu sócio na Craft Wallet é também só-
cio da Hunter Boards. Foi após vender a 
empresa que os dois mergulharam, jun-
to a outros amigos, no novo projeto. “Eu 
me vejo criando mais coisas no futuro”, 
conta o CEO. “Mas agora eu estou na 
Hunter, e nosso foco é aumentar a ca-
pacidade produtiva e crescer na Améri-
ca do Norte, Europa e Austrália”.

Com 27 anos, Sara Gonçalves tam-
bém já está em seu segundo empre-
endimento. A jovem foi premiada pelo 
Instituto Europeu de Inovação e Tecno-
logia com a estatueta EIT Woman, por 
ser uma mulher notável no ecossiste-
ma do empreendedorismo, além de ter 
vencido o concurso Montepio Acredita 
Portugal e sido finalista da Vodafone Big 
Smart Cities com uma de suas ideias.

Sua trajetória profissional começou 
no curso de Engenharia Agronômica, 
o que a levou a ser Cofundadora 
da Trigger.Systems, uma plataforma 
para negócios agrícolas com soluções 
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Vários jovens talentosos 
de Portugal figuraram 
nas últimas edições da 
lista '30 under 30', da 
Forbes europeia, que 
destaca os mais brilhantes 
empreendedores, 
criadores e game-
changers com menos de 
30 anos do continente

de software e hardware para poupar 
energia e água. Durante seus quatro 
anos como Diretora de Operações, ela 
ajudou a empresa a alcançar um fatura-
mento anual de € 200 mil, captou cerca 
de € 1 milhão em investimentos e par-
ticipou de diversos programas de ace-
leração.

Com o tempo, Gonçalves descobriu 
que sua verdadeira paixão é a tecnolo-
gia. Hoje, ela trabalha em um novo de-
safio: a Actif, uma startup que busca 
promover um melhor envelhecimento 
garantindo ferramentas digitais para 
idosos, famílias e profissionais. Ainda 
em estágios iniciais, a Actif se utiliza da 
tecnologia para oferecer diversos tipos 
de atividades para idosos em vídeos 
gravados ou ao vivo, de forma a esti-
mular movimento e atividades físicas. 
“Em clínicas de repouso, sempre notei 
que o ambiente era um tanto triste, as 

pessoas ficam muito tempo diante da 
televisão e não são estimuladas. Muitas 
vezes, a administração desses locais 
não tem fundos ou equipe para traba-
lhar esse lado, por isso criamos a Actif”, 
explica.

Embora ainda esteja dando os pri-
meiros passos com este novo empreen-
dimento, Gonçalves usa da experiência 
anterior em busca pelo sucesso dessa 
nova empreitada. “Existem muitas em-
presas que têm uma solução, mas ain-
da estão procurando pelo problema”, 
brinca. “Acredito que é importante ter 
uma missão clara e buscar investimen-
to pensando não apenas no que se faz, 
mas se há pessoas dispostas a pagar 
por esse serviço”. Ela conta que nesta 
etapa, é essencial registrar tudo o que 
foi feito, cada teste e cada resultado, 
de forma a ter métricas úteis para o 
desenvolvimento do negócio.
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A Smartex.ai automatiza 
uma das piores tarefas 
na fabricação de malhas 
e, com isso, ajuda a 
economizar tempo 
e matéria-prima

Nesta página:

1. Indústrias têxteis de malharia circular 

são o público-alvo da Smartex.ai

2. António Rocha, de 26 anos, é Cofundador, 

Vice-Presidente de Hardware e Diretor 

de Tecnologia da Smartex.ai

Na página oposta:

1. Carla da Cruz Mouro, Presidente 

Executiva da Fundação da Juventude

1 2

A empreendedora comemora 
também o impacto positivo que ela 
e seus sócios podem causar na so-
ciedade. Inicialmente, Gonçalves 
se interessava pela área de pesqui-
sa acadêmica, que acredita causar 
muitos impactos sociais positivos. 
Mas acabou encontrando outros ca-
minhos para isso.

António Rocha, por sua vez, apre-
cia a oportunidade de causar um 
impacto positivo no meio ambiente. 
O jovem de 26 anos é Cofundador, 
Vice-Presidente de Hardware e Di-
retor de Tecnologia da Smartex.ai, 
uma startup que usa a inteligência 
artificial para transformar a indústria 
têxtil.

Somente este ano, a Smartex.ai 
ajudou indústrias têxteis de malha-
ria circular a economizar 1,3 milhão 
de litros de água, 12,2 mil quilos 
de tecidos e 109,9 mil quilowatts 
de energia elétrica. Isso é feito por 
meio de uma tecnologia que auto-
matiza com inteligência artificial e 
câmeras uma das piores tarefas na 
fabricação de malhas, que é o con-
trole de qualidade. “Quando feito 

manualmente, esse processo consis-
te em ficar muitas horas olhando as 
malhas e buscando defeitos micros-
cópicos, muito difíceis de ver a olho 
nu. É extremamente cansativo”, con-
ta. Neste tipo de indústria, os defei-
tos acontecem de forma repetitiva, e 
só após serem identificados é que se 
pode parar as máquinas e corrigi-los. 
Com isso, perde-se tempo e matéria-
-prima. A Smartex.ai ajuda a detec-
tar os defeitos e parar a máquina, e 
então informa o defeito ao operador. 
“Para se ter de fato um impacto am-
biental grande, é importante que nós 
consigamos aliar esse impacto am-
biental a um benefício financeiro, e 
acho que conseguimos isso de forma 
muito natural”, opina.

Rocha também foi distinguido na 
cobiçada lista da Forbes com seus só-
cios em 2020. Formado em engenha-
ria física pela Universidade do Porto, 
ele conta que o processo de criação 
da startup começou ainda em seu ter-
ceiro ano da faculdade, conciliando 
o desenvolvimento da ideia com os 
estudos e, posteriormente, com seu 
emprego. Só depois de alguns anos 
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Foi em Portugal 
que surgiu uma das 
primeiras incubadoras 
do mundo, o Ninho de 
Empresas, da Fundação 
da Juventude, em 1990

1

foi possível se dedicar integralmente 
ao projeto.

“Eu não tinha interesse em ter meu 
próprio negócio. Acima de tudo, e acho 
que isso é um pouco da engenharia, te-
nho prazer em criar sistemas e construir 
coisas desde o início, desde a fase da 
concepção”, comenta. E foi esse pra-
zer que o impeliu a ir em frente e agar-
rar as oportunidades que apareceram. 
Ele e os dois sócios conseguiram não 
apenas investimento inicial, mas um 
investidor pronto para aconselhá-los 
na melhor direção. De fato, o primeiro 
investidor impôs uma condição: que os 
três empreendedores passassem um 
período em Shenzhen, na China, para 
aprender mais sobre a indústria.

Por que Portugal?
Portugal tem um ecossistema pro-

pício para o empreendedorismo, e 
isso vem de longa data. Há mais de 
30 anos, o país conta com a Fundação 
da Juventude, que surgiu justamente 
para fomentar o empreendedorismo, 
e por isso o carrega em seu DNA. A 
fundação nasceu com o apoio de 21 
instituições públicas e privadas e au-
xiliava jovens empresários a tirarem 
suas ideias do papel. Ainda em 1990, 
criou a primeira incubadora do país 
e uma das primeiras do mundo, cha-
mada de Ninho de Empresas – nome 
mantido até hoje. A iniciativa pioneira 
visava dar respostas às necessidades 
dos jovens candidatos a empresários, 
com ideias criativas e inovadoras, 
mas com escassos recursos financei-
ros. Com o tempo, a fundação passou 
a investir também na educação e for-
mação profissional dos jovens, criou 
programas de cidadania e voluntaria-
do, emprego e empreendedorismo, 
criatividade e inovação, e ciência e 
tecnologia, sempre pensando no em-
poderamento dos jovens.

“Somos pioneiros na área do em-
preendedorismo”, conta Carla da Cruz 
Mouro, Presidente Executiva da funda-
ção. “Anualmente, realizamos o Con-
curso e Mostra Nacional de Jovens 
Empreendedores, que se distingue por 

receber e premiar tanto projetos de jo-
vens universitários como de estudan-
tes do ensino médio”, explica.

A Presidente Executiva lista vá-
rios motivos que tornam Portugal um 
bom país para empreender, como um 
ecossistema que permite a criação 
de sinergia entre empreendedores, o 
fato de Portugal ser palco de grandes 
eventos mundiais de empreendedoris-
mo, como o Web Summit, e a oferta de 
mão de obra altamente especializada 
e formada em algumas das melhores 
universidades da Europa. “Além disso, 
Portugal oferece, pela legislação, ex-

celentes ferramentas e garantias para 
receber o jovem empreendedor”.

O Coordenador do projeto especial 
UC Business, da Universidade de Coim-
bra, Nuno Mendonça, também acredita 
que os incentivos portugueses são 
ótimos para os empreendedores. “Os 
sistemas de apoio desenvolvidos pelo 
governo de Portugal, com diferentes 
incentivos adequados às diferentes 
necessidades dos empreendimentos, 
permitem o alavancar de processos, re-
duzindo os insucessos, assim como a 
articulação com instituições de ensino 
superior, permitindo o desenvolvimen-
to tecnológico de processos e produ-
tos”, opina. O UC Business é o serviço 
responsável por conectar os pesquisa-
dores da Universidade de Coimbra e as 
empresas, promovendo uma ativa valo-
rização e transferência de tecnologia e 
conhecimento para as empresas.

António Rocha conta que ele e os 
sócios chegaram a avaliar a possibili-
dade de lançar a Smartex.ai na China, 
mas acabaram optando por Portugal. 
“É um bom país para empreender pri-
meiramente porque está inserido no 
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"O fracasso é uma 
excelente fonte de 
aprendizagem e precisa ser 
visto como algo natural"
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1. Nuno Mendonça, Coordenador do projeto especial 

UC Business, da Universidade de Coimbra

Dicas de ouro
Começar a empreender em Portugal pode ser um desafio, mas há diversas 
dicas que podem melhorar o processo.

“É importante encontrar uma grande missão, que o empreendedor 
goste e em que acredite muito, pois tudo parte daí”.
SARA GONÇALVES
Fundadora e CEO da Actif

“Começar o projeto com a ajuda de um mentor de outra geração 
pode prevenir dificuldades nas primeiras fases. A aprendizagem 
intergeracional é muito importante”.
CARLA DA CRUZ MOURO 
Presidente Executiva da Fundação da Juventude

“É preciso saber que se tudo correr bem, estamos fazendo um 
comprometimento a longo prazo. É preciso muito trabalho e, às 
vezes, será necessário abdicar de algumas coisas da vida para 
trabalhar”.
ANTÓNIO ROCHA 
Co-Fundador, Vice-Presidente de Hardware e Diretor de Tecnologia da 
Smartex.ai

“Uma das minhas primeiras sugestões é a escolha adequada do 
local a instalar-se. Também sugiro que se olhe para Portugal como 
uma porta para um mercado de 500 milhões de consumidores, 
exigentes e com regras próprias, mas sempre ávidos de novos 
produtos ou serviços, que garantam o desenvolvimento da Europa”.
NUNO MENDONÇA
Coordenador do Projeto Especial UC Business, da Universidade de Coimbra

“É preciso ser capaz de lidar com as críticas e ser imune ao medo de 
falhar. E isso é algo que se aprende com o tempo”.
PEDRO ANDRADE 
CEO da Hunter Boards

mercado europeu. Mas também por ser 
um país pequeno, o que faz com que 
não seja tão difícil chegar aos tomado-
res de decisões de grandes empresas. 
Isso facilita o processo de testar ideias 
pela primeira vez”. A startup conseguiu 
encontrar fábricas parceiras para de-
senvolver o produto em Portugal logo 
no início.

O CEO da Hunter Boards também 

cita o tamanho do país como um di-
ferencial para os empreendedores, 
mas por outros motivos. “Além de po-
der testar os produtos de uma forma 
mais eficiente e conseguir chegar ao 
mercado todo com poucos recursos, 
como o país é pequeno, sou incen-
tivado a pensar globalmente”, pon-
dera. Para ele, quem empreende em 
países com o mercado interno gran-

de não precisa criar uma empresa 
capaz de vender no mundo todo logo 
de início. Mas o mercado português 
impulsiona seus empreendedores a 
pensar globalmente ainda na con-
cepção da ideia.

Começar desde cedo
Segundo Nuno Mendonça, da Uni-

versidade de Coimbra, os empreende-
dores das últimas gerações são cada 
vez mais novos e tendem a ser mais 
originais. “Se a geração Y está mais 
centrada nos alunos universitários, a 
geração Z assenta no desempenho de 
empreendedores pré-universitários, 
que normalmente já conviveram com 
o empreendedorismo a nível familiar e 
com menor medo de arriscar”, explica.

“Para estimular o empreendedo-
rismo junto aos jovens, é preciso de-
safiá-los a pensar fora da sua zona de 
conforto, com desafios e ações bem 
direcionadas. É essencial que o estímu-
lo ao empreendedorismo ocorra o mais 
cedo possível, alinhado à formação da 
personalidade dos jovens, até os 12 
anos de idade, preferencialmente”, co-
menta o Coordenador.

A Fundação da Juventude segue 
este preceito e tem iniciativas até 
mesmo para crianças na educação 
infantil, que envolvem jogos didá-
ticos que se pode jogar individual-
mente ou em grupos. Para os adoles-
centes, há atividades que estimulam 
a busca para soluções de problemas 
simples, de forma a mostrar o princí-
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pio do empreendedorismo e promo-
ver o olhar crítico.

Segundo a fundação, apenas 70% 
das startups sobrevivem ao primeiro 
ano. Dessas, 32% conseguem superar 
os oito primeiros anos e tornarem-se 
empresas consolidadas. Por isso, al-
guns programas da instituição mostram 
a importância de falhar diversas vezes 
até chegar à ideia correta, reconhecen-
do o que fez o projeto dar errado e sen-
do resiliente para seguir em frente.

“É necessário desmistificar o termo 
fracasso no processo empreendedor”, 
concorda Mendonça. “O fracasso é uma 
excelente fonte de aprendizagem e pre-
cisa ser visto pelos empreendedores 
como algo natural, que pode, mas não 
deve acontecer. Existem muitos exem-
plos de projetos excelentes, que ten-
dem a desaparecer em pouco anos”, 
finaliza. 
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Muitos gestores 
esquecem que a 
maioria das pessoas 
com deficiência as 
adquiriram ao longo 
de sua vida. O hoje dos 
PcDs pode ser o amanhã 
de qualquer um de nós

Especialista
Instituto Singular de Talentos

Por Mário Queiroz Andreoli, Secretário Executivo do Instituto Singular de Talentos e Consultor do Instituto Hippocampus de Psicologia
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Conscientizar para incluir

Em ambiente corporativo, 
não são raras as vezes que 
nos deparamos com situa-
ções de difícil entendimen-
to e administração quando 

o tema é PcD – sigla que define a “pes-
soa com deficiência”. Mas PcD é muito 
mais que só uma sigla. Trata-se de uma 
necessidade latente por inclusão, um 
chamado para a igualdade, diversidade 
e oportunidade.

O gestor que não está sensibili-
zado e informado com a inclusão di-
ficulta as ações do RH. Ele quer um 
deficiente auditivo que ouça. Que um 
deficiente visual enxergue. Que uma 
pessoa com deficiência física não te-
nha nenhum comprometimento mo-
tor. E que uma pessoa com deficiência 
intelectual não tenha limitações.

Infelizmente, ainda vivemos situa-
ções em que, na maioria das vezes, o 
PcD é mais cobrado do que as pesso-
as sem deficiência – mesmo que esta 
cobrança seja velada. São exaltados 
por erros, limitações e condutas que, 
na realidade, qualquer um poderia ter. 
Se cumpre suas atividades e rotinas, 
não fez mais que a obrigação. Se não 
cumpre, é porque é um PcD.

Mas muitos gestores esquecem que 
a maioria das pessoas com deficiência 
as adquiriram ao longo de sua vida e, na 
maioria das vezes, por meio de aciden-
tes e violência urbana. Vivendo em uma 
megalópole como São Paulo, por exem-
plo, com certeza cada um de nós pode 
se tornar uma pessoa com deficiência 
a qualquer momento. Inclusive, infeliz-

mente, em tempos de pandemia, já está 
mais que comprovado que as consequ-
ências a longo prazo da doença podem 
também afetar brutalmente a condição 
física e motora de uma pessoa.

Isso não vai retirar dos novos PcDs 
suas competências e qualidades pro-
fissionais. Mas urgentemente eles 
precisarão sim de adaptação e aces-
sibilidade como um todo para conti-
nuar desempenhando suas funções. 
Então, o hoje dos PcDs pode ser o 
amanhã de qualquer um de nós.

E daí se torna ainda maior a impor-
tância de programas de inclusão e da 
contratação de pessoas com deficiên-
cia nas empresas, a qual já era grande. 
Neste aspecto, cabe ao RH um papel 
estratégico e de destaque na inclusão 
da diversidade, garantindo que as ad-
missões não sejam feitas apenas para 
cumprir uma lei, mas sobretudo, para 
de fato serem inclusivas. A responsa-
bilidade é de todos.

Pensar e desenvolver um projeto 
educacional preconiza que recursos 
e metodologias estejam alinhados em 
todo o processo de aprendizagem, 
bem como com os quatro pilares da 
educação da Organização das Na-
ções Unidas para a Educação, a Ci-
ência e a Cultura (Unesco). O primeiro 
deles é aprender e conhecer. O ato de 
compreender, descobrir ou construir 
o conhecimento incentiva a pesquisa 
individual para desenvolver o senso 
crítico e despertar a curiosidade in-
telectual, promovendo a autonomia, a 
capacidade de discernimento e a to-

32
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mada das próprias conclusões.
O segundo é o de aprender a fazer. 

Esta etapa apresenta aos aprendizes 
PcD aplicações práticas para mobili-
zar as habilidades cognitivas, o que 
possibilita que eles mesmos façam 
escolhas, pensem criticamente, so-
lucionem problemas, atuem da forma 
mais adequada em situações incertas 
e com ética, e não confiem em mode-
los pré-existentes.

O terceiro é o de aprender a con-
viver, trabalhando no aprendiz a di-
versidade e a inclusão durante todo o 
programa, assim como o desenvolvi-
mento e exercício da empatia em tor-
no do aprendizado da não-violência, 
em que a hostilidade dá lugar ao espí-
rito colaborativo.

E, por fim, o quarto é aprender a ser. 
Nessa etapa, é trabalhada a diversidade 
de personalidades e talentos, para que 
não haja nenhum padrão de comporta-
mento a ser seguido. Para tanto, são da-
das oportunidades para que os aprendi-
zes vivenciem situações que permitam 
descobertas e experimentações cul-
turais, sociais, artísticas, desportivas, 
científicas e estéticas, ampliando a 
descoberta do potencial de cada um e 
contribuindo para o desenvolvimento 
pessoal e profissional, focado em de-
senvolver as habilidades do futuro.

Então, por que não aprender a co-
nhecer, fazer, conviver e ser? Para se 
pensar! 

Aqui vai um dado que pode ser um 
incentivador para as áreas de capital 
humano: a inclusão de pessoas com 
deficiência pode motivar outros co-
laboradores. Sim! Uma empresa que 
mostra valores positivos e inclusivos 
em sua missão consegue engajar seus 
funcionários. Uma pesquisa america-
na mostrou que 84% das pessoas não 

veem sentido ou valores éticos em 
suas empresas e, por isso, não se en-
gajam em seus trabalhos.

A partir do momento em que uma 
empresa se mostra preocupada com 
a sociedade, responsável por melho-
rar a qualidade de vidas e começa a 
se posicionar de forma ética e cor-
reta, ela passa a ser um referencial 
de valor e um lugar onde as pessoas 
estão motivadas na filosofia de rotina 
da empresa. Consequentemente há 

aumento da produtividade, qualidade 
e inovação.

Uma empresa não se limita a ape-
nas benefício econômico para um país, 
mas ela influencia na política, socie-
dade, sustentabilidade e qualidade de 
toda uma região. Por isso, ter a partici-
pação de pessoas com deficiência não 
é uma obrigação e muito menos soli-
dariedade, mas sim um dever de dar a 
oportunidade daquela pessoa PcD ser 
um indivíduo semelhante a todos. 
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Expectativas do 
mandato incluem 
volta dos eventos 

presenciais e 
projeto para 

mulheres 
empreendedoras

1

Institucional
Ações para 2021

Câmara Portuguesa 
reelege Nuno Rebelo de 
Sousa e lança novo site

Na página oposta:

1. Leila Pigozzi Alves (Vice-Presidente da Câmara 

Portuguesa, DDSA), Nuno Rebelo de Sousa 

(Presidente da Câmara Portuguesa, EDP Brasil) 

e João Ribeiro da Costa (Vice-Presidente da 

Câmara Portuguesa, TozziniFreire Advogados)

N uno Rebelo de Sousa 
foi reeleito Presidente 
da Câmara Portuguesa 
de Comércio de São 
Paulo na última As-

sembleia Geral Ordinária e Extra-
ordinária da instituição, realizada 
virtualmente em 26 de abril. Com 
algumas alterações na chapa, que 
agora inclui Leila Pigozzi Alves na 
vice-presidência, ao lado de João 
Ribeiro da Costa, os novos mem-
bros do conselho foram reeleitos 
com unanimidade e se mostram 
prontos para mais dois anos de 
trabalho.

O primeiro mandato de Nuno 
Rebelo de Sousa foi marcado pelo 
desafiador ano de 2020 e a pan-
demia da Covid-19. Na ocasião, a 
Câmara se reinventou com rapi-
dez, e a equipe inteira agiu de for-
ma unida e otimista, sempre com 

foco nas necessidades dos asso-
ciados. “Mais que manter contato 
com nossos associados e parcei-
ros, trabalhamos incansavelmente 
para continuar apoiando cada um 
deles, principalmente em um mo-
mento tão complexo para todos”, 
avalia o Presidente.

Por ser um espaço de socializa-
ção e networking, essa reinvenção 
não foi simples, já que o coração da 
Câmara é sua sede, a Casa Araújo 
Pinto, uma nobre construção pró-
xima à Avenida Paulista tombada 
como patrimônio em 2005 pelo 
Conselho Municipal de Preserva-
ção do Patrimônio Histórico, Cul-
tural e Ambiental da Cidade de São 
Paulo (Conpresp). O que mais mo-
vimentava os trabalhos da institui-
ção eram os encontros e eventos 
que ali ocorriam.

Mas o cenário desafiador trou-
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Nesta página:

1. Novo site da Câmara traz mais modernidade 

e clareza sobre suas atividades

1

xe excelentes resultados, como 
foi o caso do desempenho dos 
webinars, eventos virtuais reali-
zados pelos associados, que reu-
niram centenas de convidados ao 
longo do ano para ensinamentos e 
debates sobre assuntos diversos.

“Tivemos muito cuidado com 
a promoção de eventos virtuais, 
pois tínhamos consciência que 
este era um caminho que estava 
sendo explorado por diversas or-
ganizações e empresas. Por isso, 
mantivemos critérios rígidos de 
qualidade e conteúdo, garantindo 
que os eventos continuassem re-
levantes para nossos associados”, 
informa João Ribeiro da Costa, Vi-
ce-Presidente da entidade.

Depois de dezenas de webinars 
promovidos desde o ano passado, 
a instituição agora vê associados 
repetindo a iniciativa junto à Câ-
mara e investindo em novos even-
tos neste formato em 2021. A ten-
dência é que esse tipo de evento 
siga acontecendo mesmo quando 
os presenciais estiverem libera-
dos e voltarem a fazer parte da ro-
tina da instituição.

Também vieram para ficar a 
união da equipe da Câmara e a 
proximidade com os associados. 
“Nosso negócio sempre foi apro-
ximar, mas acredito que vamos 
continuar acompanhando de per-
to as necessidades dos associa-
dos”, explica Leila Pigozzi Alves, 
destacando que, logo no início da 
pandemia, a Câmara Portuguesa 
já estava vários passos à frente e 
assumia uma posição de protago-
nismo ao entrar em contato com 
seus associados para saber em 
que poderia ajudar, justamente em 
um momento em que empresas 
davam os primeiros passos para 
entender a pandemia e resolver 
os desafios profissionais relacio-
nados a ela.

Outras grandes conquistas do 

primeiro mandato de Nuno Rebelo 
de Sousa estiveram no âmbito di-
gital: a primeira foi a remodelação 
das redes sociais da instituição, 
que tiveram como resultado um 
crescimento contínuo, justamente 
em um momento em que os usuá-
rios estavam sendo bombardeados 
por conteúdo; a segunda foi o lan-
çamento do novo site da Câmara, 
mais dinâmico, prático e moderno, 
no mês de maio de 2021.

Novo site 
O novo site da Câmara Portu-

guesa foi desenvolvido pelo Zyrgon 
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"Mais que manter 
contato com nossos 
associados e parceiros, 
trabalhamos 
incansavelmente 
para continuar 
apoiando cada um 
deles, principalmente 
em um momento tão 
complexo para todos"

Network Group com o objetivo de 
trazer mais modernidade e clareza 
acerca das atividades desenvolvi-
das pela entidade. A forma como 
os conteúdos são apresentados e 
como os componentes foram pen-
sados traz fluidez à usabilidade e 
agrega ao usuário uma navegação 
amigável, com estética clean.

As imagens destacadas ao longo 
das seções fazem com que o usuá-
rio viaje por paisagens marcantes 
de Portugal e pela própria sede da 
Câmara. “O conceito do site traz 
referências modernas de compo-
nentes e de usabilidade, mas sem 

perder a tradição que existe por 
trás da Câmara Portuguesa de São 
Paulo nesses cem anos de história” 
aponta Gabriel Orsi Tinoco, Espe-
cialista em design para experiência 
de usuário da Zyrgon no Brasil.

Segundo ele, os principais con-
ceitos que basearam as decisões 
a respeito do site seguem as ba-
ses teóricas propostas pelo ‘UX 
Design’, em que se pensa todo o 
produto digital para a melhor ex-
periência das principais pessoas 
que utilizam o site. “Costumo dizer 
que não adianta fazer algo incrível 
e disruptivo sem pensar em como 
aquilo dialoga com o público-alvo”, 
comenta Tinoco.

“No site da Câmara, há um equi-
líbrio para se alcançar a inovação”, 
explica o Especialista. “Além disso, 
demos muita importância ao site na 
versão mobile para smartphones, 
já que, atualmente, mais de 80% 
dos acessos de sites costumam 
acontecer por esse tipo de dis-
positivo. Por isso, a versão mobile 
não poderia ser apenas uma mera 
adaptação da versão web, mas sim 
algo pensado genuinamente em 
forma e função para trazer a melhor 
experiência nesse contexto”, com-
plementa. Isso foi levado em conta 
também para favorecer o site nos 
ranqueamentos de buscadores, 
para otimizar os carregamentos e 
melhorar a percepção de inovação 
associada à marca.

O maior destaque do novo site 
em relação às funcionalidades é 
que o volume de informações é tão 
grande quando na versão antiga, 
mas aproveita melhor a forma de 
comunicar cada coisa e trabalha 
com clareza a divisão das informa-
ções. Além disso, as rolagens são 
minimizadas por menus inteligen-
tes, que permitem aos usuários 
visualizarem diversos tópicos so-
bre um assunto sem precisar ro-
lar muito a página. A página inicial 
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Como Portugal está 
na liderança da 
União Europeia, é um 
bom momento para 
negociação de novas 
políticas entre o grupo 
de países e o Brasil. 
Com esse cenário, 
a Câmara pretende 
continuar ajudando os 
brasileiros interessados 
em Portugal, seja para 
investir, trabalhar 
ou morar, assim 
como os portugueses 
interessados no Brasil

mais extensa passa a funcionar 
como uma grande vitrine atrativa 
que destaca e reflete tópicos im-
portantes sobre a Câmara e seus 
serviços.

O processo completo de pes-
quisa, concepção de ideias, cria-
ção de telas, prototipagem, de-
senvolvimento e testes do site 
durou vários meses. Durante esse 
tempo, contou com sete profis-
sionais entre designers, especia-
listas em marketing, gestores e 
desenvolvedores das equipes de 
Portugal e do Brasil da Zyrgon. 
Essa equipe trabalhou juntamente 
com a equipe de marketing da Câ-
mara Portuguesa, num processo 
de cocriação.

“Isso permitiu agregar diversi-
dade, diferentes olhares e profis-
sionais que dialogam diretamente 
com o público-alvo para validar 
cada decisão. Posso dizer que foi 
uma construção coletiva que tive-
mos o grande prazer de partici-
par”, finaliza Tinoco.

O que esperar do novo mandato
O novo mandato traz novas me-

tas e expectativas. “Estamos num 
momento único das relações entre 
Portugal e o Brasil. Nunca tivemos 
tantos brasileiros indo para Por-
tugal, e nos próximos anos temos 
uma agenda muito interessante”, 
afirma Nuno Rebelo de Sousa. O 
Presidente fala sobre a reinaugu-
ração do Museu da Língua Por-
tuguesa, prevista para 2021, e o 
bicentenário da Independência do 
Brasil, que acontece em 2022 e 
deve contar com inúmeras come-
morações em terras brasileiras e 
portuguesa.

Nuno Rebelo de Sousa também 
aponta o fato de Portugal estar na 
liderança da União Europeia como 
um bom momento para negocia-
ções de novas políticas entre o es-
paço econômico europeu e o Bra-

sil. “Em dois anos, a Câmara estará 
mais forte graças ao apoio e ajuda 
de nossos associados”, completa.

Uma expectativa para este man-
dato é retornar com os eventos 
presenciais na sede da instituição 
assim que possível. “Nosso espa-
ço é maravilhoso, e voltar para ele 
está nos nossos planos. Com os 
acontecimentos de 2020, ganha-
mos experiência e versatilidade. 
Então, estamos nos programando 
para voltar presencialmente, só 
não sabemos exatamente quando 

o contexto permitirá isso”, revela 
a Vice-Presidente Leila Alves. Se-
gundo ela, a equipe da Câmara tra-
balha atualmente de forma remota 
e, quando necessário e possível, 
presencialmente na sede da Câma-
ra.

Outra grande meta para o novo 
mandato é a implementação do 
Comitê da Mulher Empreendedora 
e Cultura. No passado, a institui-
ção contou com um encontro de 
mulheres mais focado na socializa-
ção. Este novo comitê será voltado 
para as mulheres empreendedoras 
e em posição de liderança. Em-
bora o projeto tenha sido iniciado 
há alguns anos e já esteja oficial-
mente instituído, não pôde iniciar 
suas ações devido à pandemia da 
Covid-19, mas deve voltar a ser 
desenvolvido ainda em 2021, em 
parceria com outras mulheres do 
Conselho e sob a liderança de Anna 
Carolina Ramos Breda, também 
membro do Conselho de Adminis-
tração da Câmara. 

Networking e novos negócios
Nuno Rebelo de Sousa reforça 

que a entidade é uma Câmara de 
negócios, voltada para empresas, 
corporações e empresários que 
querem investir no Brasil ou em 
Portugal. “Podemos ajudar essas 
empresas a entender o contexto 
empresarial de onde elas querem 
investir. A grande vantagem que 
nós temos é efetivamente ajudar a 
fazer os contatos comerciais para 
garantir o sucesso do seu negó-
cio”, comenta. Segundo o Presi-
dente, a Câmara cobre de todos 
os ângulos tudo aquilo que é do 
interesse dos empresários e cor-
porações. Em Portugal, há diversos 
benefícios e iniciativas governa-
mentais que os empreendedores 
e investidores brasileiros podem 
obter e a entidade pode orientar 
nesse sentido. Para os portugue-
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Quero agradecer todos os 
nossos associados. A Câmara 
não existiria sem a força, sem a 
presença, sem o trabalho no dia 
a dia que os nossos associados 
nos permitem desenvolver. 
Portanto,  eu quero agradecer 
a confiança de todos. Nossa 
prioridade continua a mesma 
de sempre: desenvolver as 
relações entre Brasil e Portugal, 
auxiliando empresas que visam 
a internacionalização, e ser um 
investimento vantajoso para 
nossos associados. Estamos 
sempre pensando em como 
agregar valor a eles”.

A Câmara tem tido um papel 
muito importante na consolidação 
daquilo que é uma ponte 
histórica entre Portugal e o Brasil, 
ajudando a sociedade civil – os 
brasileiros que se interessam por 
Portugal e os portugueses que 
se interessam pelo Brasil – a se 
estabelecerem nos dois países. 
Quando os países nascem e se 
unem da forma que Portugal e 
o Brasil se uniram, vemos que 
as compensações naturais 
de movimentos migratórios 
vão acontecendo, permitindo 
a evolução e modernização 
constante da relação”.

A Câmara Portuguesa de São 
Paulo faz um trabalho muito 
importante de acolhimento 
de projetos de negócios, 
projetos culturais e às vezes 
projetos de vida dos cidadãos 
portugueses e brasileiros.
Nós conhecemos as 
necessidades desses 
empreendimentos e dessas 
ideias, e conseguimos 
dar atenção para o que 
reconhecemos como pontos 
de importância. Brasil e 
Portugal são países irmãos, 
e a Câmara está aqui pra 
acolhê-los”.
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Nesta página:

1. A Casa Araújo Pinto, em São Paulo, é sede 

da Câmara Portuguesa desde 2017

A Câmara pode 
orientar os associados 
brasileiros sobre os 
benefícios e iniciativas 
governamentais 
de Portugal

1

ses que investem no Brasil, a Câma-
ra procura indicar parceiros, viabilizar 
as primeiras vendas e instruir a res-
peito do planejamento, essencial por 
este ser um mercado que dá retorno 
a longo prazo.

Leila Alves enfatiza os atribu-
tos e diferenciais da Câmara no 
networking com associados e em-
presas: “Os dois países têm uma 
língua comum, que dá um conforto 
para quem quer fazer negócios ou 

viver em outro país. Aqui na Câma-
ra, além de possibil itar o contato 
com pessoas que podem ajudar 
nesse tipo de transição, temos a 
experiência de apontar em que 
momentos as diferenças em ter-
mos de negócio requerem um cui-
dado maior”. 
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R. Cincinato Braga, 434 - Bela Vista, São Paulo - SP, 01333-010
(11) 4508-5223  •  (11) 97734-6666

geral@camaraportuguesa.com.br @camaraportuguesasp
Entre em contato:

Mais que um novo site:
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uma nova forma de estabelecer 
ainda mais conexões.
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Nacionalidade Portuguesa
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Lei da Nacionalidade 
Portuguesa: novas regras 
beneficiam brasileiros e 
Golden Visa terá alterações

A Lei da Nacionalidade Por-
tuguesa, vigente desde 
1981, já passou por mui-
tas mudanças ao longo 
dos anos. A última alte-

ração foi aprovada no final do ano de 
2020 e beneficiou milhares de brasi-
leiros descendentes de portugueses 
que desejam adquirir a dupla naciona-
lidade.

A motivação principal da alteração 
da lei foi flexibilizar a legislação portu-
guesa, para possibilitar que mais pes-
soas pudessem adquirir a nacionali-
dade portuguesa. 

Hoje, quem tem direito à nacionali-
dade portuguesa são os filhos, netos 
e bisnetos de portugueses (sem pu-
lar duas gerações), residentes legais 
há mais de cinco anos em Portugal, 
descendentes de Judeus Sefarditas 
e cônjuges de portugueses com mais 
de três anos de relacionamento ou em 
união estável. Há ainda casos espe-
cíficos de filhos de estrangeiros que 
nascem em Portugal e situações de 
adoção.

Destes, os principais beneficiados 
com as novas regras da lei foram os 

netos e por consequência os bisne-
tos, mas também as pessoas casadas 
ou em união estável com um nacional 
português.

Com as exigências  anteriores, era 
necessário apresentar um vínculo do 
solicitante com a comunidade portu-
guesa. Entre eles, comprovante de re-
sidência legal em Portugal ou viagens 
frequentes para o país. Mas também 
era possível apresentar comprovante 
de propriedade imobiliária, contrato 
de aluguel com mais de três anos ou 
participação regular ao longo dos úl-
timos cinco anos na vida cultural da 
comunidade portuguesa no Brasil.

Estas exigências, em muitos dos 
casos, eram um impeditivo para pros-
seguir com o processo de dupla na-
cionalidade, visto que, mesmo sendo 
descendente de um português, nem 
sempre era possível apresentar os 
vínculos com Portugal.

Assim, com a alteração da Lei da 
Nacionalidade Portuguesa em dezem-
bro de 2020, estas obrigatoriedades já 
não são mais necessárias, facilitando 
para milhares de pessoas que têm di-
reito à nacionalidade portuguesa. 

Vale ressaltar que, no caso de soli-
citação pelo casamento ou união está-
vel, as novas regras valem apenas para 
relacionamentos com mais de seis 
anos. Para os casais com três a seis 
anos de relação, segue a necessidade 
da comprovação da ligação com a co-
munidade portuguesa. Nestes casos, a 
nacionalidade portuguesa se dá atra-
vés da naturalização do solicitante.

Mas por que os brasileiros soli-
citam a nacionalidade portuguesa?

Motivos não faltam para que os 
brasileiros queiram se tornar cida-
dãos portugueses. Portugal é o ter-
ceiro país mais seguro do mundo, 
com o clima mais ameno da Europa e 
belezas naturais de Norte a Sul. 

E ter a dupla cidadania traz muitas 
vantagens para quem a adquire. Uma 
delas é que o cidadão entre e saia de 
todos os países membros da União 
Europeia sem muita burocracia. E 
isso inclui escapar de todas aquelas 
imensas filas na imigração.

Outra vantagem é não necessitar 
de visto para entrar em países como 
Estados Unidos, Canadá e Japão.

42
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A alteração na Lei 
da Nacionalidade 
Portuguesa facilitou o 
processo de milhares de 
pessoas que buscam a 
dupla nacionalidade, 
uma vez que flexibilizou 
exigências solicitadas 
anteriormente
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Lei da Nacionalidade 
Portuguesa: novas regras 
beneficiam brasileiros e 
Golden Visa terá alterações

Mais um motivo é ter a liberdade 
para escolher em qual país do bloco 
europeu viver, estudar e trabalhar.

E o mais importante é poder pas-
sar para os filhos a nacionalidade 
portuguesa, e assim garantir a eles 
mais opções de onde viver e se de-
senvolver profissionalmente.

E se não houver possibilidade de 
adquirir a dupla cidadania?

Para estes casos, são indicados os 
vistos de residência, com permanên-
cia superior a um ano em Portugal. Há 
diversos tipos de vistos que podem 
estar relacionados aos objetivos de 

estudo, de trabalho, de investimento 
ou de empreendedorismo no Velho 
Continente. Mas também há um visto 
dedicado aos aposentados ou titula-
res de rendimentos.

E, ao adquirir a autorização de re-
sidência para Portugal, após cinco 
anos, o solicitante também terá di-
reito a requerer a nacionalidade por-
tuguesa.

Vale ressaltar que as regras do 
Golden Visa (visto para investido-
res), também sofrerão alterações 
significativas no seu processamen-
to, em janeiro de 2022. As principais 
alterações serão:

Regra atual: transferência para Por-
tugal de capital mínimo de € 1.000.000.

Nova regra: aumento do valor mí-
nimo para € 1.500.000.

Regra atual: transferência de pelo 
menos € 350.000 para fundos de in-
vestimento ou fundos de capitais.

Nova regra: aumento do valor mí-
nimo para € 500.000.

Regra atual: aquisição de bens 
imóveis residenciais no valor mínimo 
de € 500.000.

Nova regra: o valor segue inalte-
rado, porém o imóvel residencial não 
pode estar situado no litoral, Lisboa 
ou Porto. Ficam elegíveis as regiões 
do interior do continente ou imóveis 
nos Arquipélagos da Madeira ou dos 
Açores em sua totalidade.

Portanto, é um excelente momen-
to para iniciar o processo de obten-
ção da nacionalidade portuguesa e 
também os processos de vistos, es-
pecialmente do Golden Visa, para se 
beneficiar das regras atuais, que são 
mais vantajosas. 
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Saúde
Controle da pandemia

Aprendizados de 
Portugal no combate 
à Covid-19 Lockdown, testagem 

e início da vacinação 
foram fundamentais para 
redução de novos casos
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“Adotamos um 
confinamento 
generalizado desde 
muito cedo”

1

Nesta página:

1. Portugal inicia última fase de 

flexibilização do lockdown

Em meio a uma queda brusca 
no número de contamina-
dos pelo coronavírus, Por-
tugal flexibilizou um rígido 
lockdown que se iniciou em 

janeiro de 2021, quando o país enfren-
tava a pior alta no número de infecções 
do planeta. Por conta da gravidade da 
situação, foi decretado estado de emer-
gência no início do ano, que permitiu ao 
governo adotar medidas duras para im-
pedir a propagação do coronavírus e a 
morte de mais cidadãos portugueses. 
Depois de mais de três meses de regras 
que suspenderam liberdades da popu-
lação, Portugal conseguiu reverter sua 
grave situação e foi da liderança mun-
dial de novos casos de Covid-19 a único 

país da União Europeia sem mortes em 
24 horas. Foram dois extremos da pan-
demia em um curto espaço de tempo.  

Portugal teve destaque no combate 
à Covid-19 durante a primeira e segunda 
ondas da pandemia. Foi um dos países eu-
ropeus com menos casos de infecções e 
mortes. Segundo António Lacerda Sales, 
secretário de Estado Adjunto e da Saúde 
de Portugal, a pandemia chegou ao país 
em março de 2020, quando outros países 
do espaço europeu já tinham sido atingi-
dos pela Covid-19 com grande intensida-
de. Esta demora na chegada do vírus ao 
país permitiu uma aprendizagem para que 
Portugal reagisse muito energicamente. 
“Adotamos um confinamento generaliza-
do desde muito cedo. Além disso, procu-
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Já foram aplicadas 
mais de 4 milhões 
de vacinas contra a 
Covid-19 em Portugal

Saúde 
Controle da pandemia

ramos dotar os nossos serviços de saúde 
de todas as condições para dar a respos-
ta necessária à pandemia, em termos de 
equipamentos de proteção individual, ca-
pacidade de testagem, ventiladores, entre 
outros aspectos. Isso nos ajudou a manter 
os números da pandemia relativamente 
controlados na primeira onda”, lembra. 

Para Sales, o comportamento dos 
portugueses no desconfinamento que 
se seguiu após a primeira onda foi igual-
mente importante para o sucesso regis-
trado durante o primeiro semestre de 
2020. Durante a segunda onda da pan-
demia, que ganhou especial intensidade 
à medida que o outono terminava, o de-
safio de Portugal foi manter a vida coleti-
va funcionando, sem impor um confina-
mento total inicial, e, simultaneamente, 
manter a pandemia controlada.

“Da nossa parte, isso exigiu continuar 
a aumentar a capacidade de resposta do 
Serviço Nacional de Saúde (SNS) para 
testagem, rastreamento e isolamento 
de doentes com Covid-19 e contatos, 
quanto aos cuidados intensivos e das 
restantes respostas dos cuidados de 
saúde. Todas estas medidas, associadas 
ao sentido de responsabilidade dos por-
tugueses, nos permitiu manter a pande-
mia em níveis relativamente controlados 
em ambas as fases”, conta.

No entanto, com a chegada da ter-
ceira onda em janeiro de 2021, o país 
entrou em colapso com números altos 
de contágio e mortes. De acordo com o 
secretário, o número de casos e óbitos 
registrados nesta fase está relacionado a 
um conjunto de fatores, entre os quais o 
fato de o coronavírus ter maior atividade 
nos períodos de frio. Simultaneamente, 
esse período coincidiu com o apareci-
mento de novas linhagens do vírus, como 
a do Reino Unido, com maior capacidade 
de transmissibilidade. Para ele, o fato do 
Natal ser intensamente vivido em famí-
lia pelos portugueses, também pode ter 
contribuído para o que aconteceu. 

“Apesar de tudo, nesse período, a 
nossa principal prioridade foi garan-
tir que nenhum português ficasse sem 
acesso aos cuidados de saúde neces-

sários, e conseguimos fazê-lo. O SNS 
trabalhou em rede, tanto em nível hos-
pitalar como nos cuidados intensivos, o 
que permitiu que o sistema não colap-
sasse. Em paralelo, aumentamos muito 
a nossa capacidade de testar, isolar e 
rastrear contatos e, com isso, quebrar as 
cadeias de transmissão”, destaca.

Além do rígido lockdown, outra ação 
adotada foi uma forte comunicação com 
a população, para que todos se cons-
cientizassem da importância de manter 
os cuidados básicos e assim garantir que 
o SNS continuasse a ter capacidade de 
resposta às necessidades. Houve ainda 
um intenso trabalho na identificação de 
casos, isolamento, confinamento e pro-
teção, e o início da vacinação. 

Com estas ações conjuntas, Portu-
gal viu cair os números de contágio e de 
hospitalização. De acordo com o secre-
tário de Estado Adjunto e da Saúde, nes-
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Nesta página:

1. Testagem, rastreamento e isolamento de 

doentes com Covid-19 foram intensificados

1

Prevenção para o futuro
A ciência previu a pandemia. Diversos cientistas e especialistas adver-

tiram ao longo dos últimos anos para a possibilidade de o mundo enfrentar 
uma pandemia letal por coronavírus. No relatório do National Intelligence 
Council (em português, Conselho Nacional de Inteligência), denominado 
Global Trends 2035, publicado em janeiro de 2017, há referências a um ce-
nário de pandemia global, que reduziria as viagens globais para conter a pro-
pagação da doença, desaceleração do comércio mundial e queda da produ-
tividade. No entanto, a menção a uma pandemia global apareceu nas quatro 
últimas edições deste mesmo relatório, a partir da publicação do ano 2000. 
Ainda assim, a pandemia de Covid-19 pegou o mundo desprevenido. 

Por este motivo, Portugal e a Organização Mundial de Saúde defendem 
que o mundo esteja preparado para que uma próxima epidemia global não 
apanhe todos desprevenidos. Sales diz que o mundo precisa garantir uma 
capacidade de resposta para ameaças globais como as pandemias. “Isso 
só será possível com sistemas de vigilância e informação robustos, com 
comunicação global e com sistemas de saúde preparados, com níveis de 
investimento que lhes permitam ter a capacidade de resposta necessária. 
Esse esforço terá de ser global, porque as epidemias não são vencidas isola-
damente, mas em conjunto e com grande espírito solidário. É uma prioridade 
que temos de assumir coletivamente. Para além disso, precisamos adotar 
definitivamente o conceito de ‘saúde em todas as políticas’ e compreender 
que aspectos como o combate às alterações climáticas são determinantes 
para diminuirmos a nossa vulnerabilidade futura a novas ameaças”, finaliza.

te momento, uma equipe de cientistas 
trabalha no planejamento das próximas 
fases de flexibilização, com previsão de 
alívio progressivo de algumas medidas 
restritivas que ainda se mantém. “Porém, 
uma maior flexibilização depende do 
avanço da vacinação, da manutenção 
dos baixos índices nas novas infecções, 
incidência e índice de transmissibilida-
de, e da capacidade de resposta dos 
serviços de saúde”, alerta.

Vacinas em Portugal 
A vacinação em Portugal vem sofrendo 

atrasos, como em toda União Europeia. Ain-
da assim, o governo conseguiu vacinar boa 
parte da população mais idosa e parte da 
população já recebeu a primeira dose. Se-
gundo o secretário, até ao dia 11 de maio, 
foram administradas aproximadamente 4 
milhões de vacinas contra a Covid-19 em 
Portugal. “Estima-se que a imunização de 

grupo será alcançada quando aproxima-
damente 70% da população estiver imu-
nizada, ou seja, cerca de 7 milhões de por-
tugueses. É estimado que, durante o verão, 
e tendo em conta o calendário previsto de 
chegada de vacinas, a soma de pessoas 
vacinadas com as pessoas já infetadas 
seja superior a 70% da população. Mas, 
esta questão está condicionada à disponi-
bilidade de vacinas, bem como à proteção 
conferida pelas vacinas e pelas infecções 
prévias de reinfecção e transmissão da do-
ença”, aponta.

Desde o início, milhares de cientis-
tas por todo o mundo procuram uma 
solução para a pandemia. Em Portugal, 
a empresa biotecnológica Immunethep 
desenvolve uma vacina da Covid-19 por 
via intranasal. Mas, além da Immune-
thep, há pelo menos mais duas vacinas 
em desenvolvimento em Portugal. Uma 
delas é uma vacina de DNA, que está 

sendo desenvolvida na Universidade 
da Beira Interior. A outra é resultado de 
uma colaboração entre a Faculdade de 
Farmácia da Universidade de Lisboa e a 
Universidade de Tel Aviv, em Israel. 

Sales ainda cita o investimento que 
tem sido feito pela indústria nacional no 
âmbito dos dispositivos médicos, e o 
investimento na cidade de Paredes de 
Coura, onde a farmacêutica espanho-
la Zendal irá construir uma fábrica para 
produção de vacinas, que deve ficar 
pronta até dezembro deste ano, de acor-
do com as estimativas. 



48

Edição #1137 
www.camaraportuguesa.com.br

Quinta geração será essencial 
para atender à crescente 
demanda de interações digitais

15% da população 
mundial vive em 
áreas de cobertura 
5G. Até 2024, serão 
1,2 bilhão de pessoas

Tecnologia 
Impacto das mudanças

Carros autônomos, dro-
nes para serviços de 
entrega, realidade vir-
tual e cidades inteli-
gentes. As discussões 

sobre o avanço das redes de teleco-
municação para o 5G são constan-
tes em todo o mundo. Isso se deve 
pela expectativa de que esta nova 
tecnologia mude totalmente a rela-
ção com a vida em sociedade. Mas, 
afinal, quais são as reais consequên-
cias do avanço da rede 5G em todo 
o mundo?

As principais mudanças trazidas 
pelas redes 5G são altíssima velo-
cidade, possibilidade de mais usuá-
rios conectados simultaneamente e 
baixíssimo tempo de resposta entre 
um dispositivo e outro. No entanto, é 
preciso entender que a revolução 5G 

vai muito além de uma internet mais 
rápida para os celulares. Basta pen-
sar nas mudanças que as redes 3G e 
4G trouxeram, como envio de fotos 
e vídeos, criação de novos serviços 
como o WhatsApp e o streaming. 

Segundo a consultoria Open Sig-
nal, atualmente, um bilhão de pes-
soas vive em áreas de cobertura 
5G. Isso representa cerca de 15% 
da população mundial. A estimati-
va é que esse número chegue a 1,2 
bilhão em 2024. A Coreia do Sul é o 
país no qual o 5G avança mais rápi-
do, assim como Austrália, Alemanha, 
Japão, Arábia Saudita, Reino Unido 
e Estados Unidos, onde os usuários 
já consomem mais dados em 5G do 
que em 4G. 

Um relatório da fornecedora de 
soluções de rede, comunicações 

5G: impulso 
decisivo rumo 
ao futuro
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e tecnologia eletrônica, Viavi So-
lutions, publicado em fevereiro de 
2021, aponta que o 5G estava pre-
sente em 1.336 cidades de 61 paí-
ses. Entre as regiões de maior aces-
so à rede está a Ásia em primeiro 
lugar com 528 cidades, seguida pelo 
bloco Europa, Oriente Médio e África 
(EMEA) com 459 cidades e, por últi-

mo, as Américas com 349 cidades, 
sendo os Estados Unidos o líder no 
ranking. 

Em Portugal, apesar de ainda não 
haver uma oferta de 5G, são feitos 
muitos testes com a nova rede e o 
leilão de frequências está em curso. 
A perspectiva é que sua conclusão 
seja feita em breve. Os dados são do 

Nesta página:

1. 5G terá mais velocidade, permitindo 

mais funcionalidades e mais usuários 

conectados ao mesmo tempo 

1
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Portugal tem se 
mostrado um epicentro 
tecnológico, com 
capacidade de participar 
em colaborações 
internacionais para a 
implementação do 5G

Tecnologia 
Impacto das mudanças

último relatório trimestral do Obser-
vatório Europeu do 5G, um organis-
mo da Comissão Europeia que anali-
sa o desenvolvimento da rede móvel 
de quinta geração na Europa e no 
resto do mundo. 

Aliás, Portugal é reconhecido 
como um dos países que mais tes-
taram o 5G. Segundo Daniel Nunes 
Corujo, pesquisador e professor do 
Instituto de Telecomunicações (IT), 
de Portugal, o país tem se revelado 
um epicentro tecnológico. 

“Temos excelentes universi-
dades dotadas da capacidade 
de par ticipar em colaborações 
internacionais no âmbito da in-
vestigação e normalização do 
5G, em colaboração com o tecido 
industrial .  Do ponto de vista tec-
nológico, Por tugal está represen-
tado nos pontos chave de toda a 
cadeia de negócio que envolve a 
concepção e implantação de ser-
viço 5G. O regulador nacional em 
Por tugal,  a Autoridade Nacional 
de Comunicações (Anacom),  dis-
ponibi l izou espectro para a real i-
zação de testes e experimentos 
científ icos,  que foram feitos vol -
tados para um contexto de inte-
gração com o ambiente empresa-
rial” ,  explica.  

De acordo com o pesquisador, o 
Instituto de Telecomunicações em 
Aveiro faz parte de uma dessas ini-
ciativas. O projeto “Mobilizador 5G” 
conta com um operador, fabrican-
tes, entidades industriais e aca-
dêmicas, trabalhando em conjunto 
para a validação e avaliação do 5G 
no seu contexto de negócio. 

Para ele, um dos principais de-
safios desta iniciativa tem sido a 
concretização da possibilidade de 
oferecer simultaneamente a inte-
gração e o acesso à tecnologia, de 
forma a garantir e aproveitar o 5G 
para reforçar a cobertura em nível 
nacional, além de oferecer escolhas 
aos eventuais clientes do serviço, 

no que diz respeito a preços e pos-
sibilidades. 

Leilão do 5G em Portugal 
Em fevereiro deste ano, Portugal 

abriu a segunda fase da licitação 
principal para a atribuição de direi-
tos de utilização de frequências. 
Portanto, o leilão ainda está em an-
damento e com novos operadores, 
além dos já tradicionais operadores 
existentes no território nacional. 

“Existem questões sobre quais 
frequências continuam disponíveis e 
qual o tipo de usabilidade que elas 
irão permitir. A determinação destas 
frequências tem impacto profundo 
nos planos, aquisição de equipa-
mento e serviços suportados pelos 
operadores, nas diferentes zonas do 
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Evolução das redes
É preciso relembrar o que o 2G, 3G e o 4G representaram em avanços 

tecnológicos e de grande impacto na vida das pessoas. A segunda geração 
de celulares teve como grande diferencial o uso de SMS e envio de e-mails 
sem precisar usar um computador. Com a terceira geração, foi possível en-
viar fotos e vídeos para outros aparelhos pela primeira vez. A quarta geração 
possibilitou um ganho enorme em velocidade, o que permitiu baixar conteú-
do, fazer transmissões online e outras atividades como ouvir música, assistir 
filmes e séries, etc. A expectativa é que a quinta geração trará um ganho 
ainda maior de velocidade, cerca de 20 vezes mais que o 4G, permitindo co-
nexão entre tudo e todos.

1

Página oposta:

1. As redes 5G impulsionarão vários setores 

da economia, como a indústria robótica

país”, comenta Corujo. 
Concluída esta fase, os opera-

dores poderão formalizar e finalizar 
alguns aspetos ainda em aberto e 
avançar para a implantação final no 
terreno do 5G, levando a sua aber-
tura. Mesmo que as licitações sejam 
encerradas, há ainda vários procedi-
mentos a cumprir até a entrega das 
licenças que permitirão avançar com 
os serviços aos clientes. 

Em relação às expectativas após 
a conclusão deste leilão, o pesqui-
sador do Instituto de Telecomuni-
cações afirma que é fundamental 
resolver as questões associadas às 
frequências dos testes, pois estes 
continuam a ocorrer, mas passam a 
ser responsabilidade das operado-
ras. “Neste âmbito, é muito impor-
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Tecnologia 
Impacto das mudanças

Em uma análise de 
longo prazo, é possível 
prever que o 5G será 
uma importante 
ferramenta de demo-
cratização do acesso 
à informação, 
educação e saúde 

1

tante a criação de parcerias, uma 
vez que existem muitos setores in-
dustriais que ainda precisam de mais 
análises e validações de como inte-
grar as suas operações neste novo 
paradigma de comunicações”, res-
salta. 

Ele destaca ainda que Portugal 
tem uma participação muito grande 
em pesquisa internacional na área 
e todo um ecossistema tecnológico 
que considera que o 5G está iminen-
te, e que os primeiros a capitalizar da 
sua existência irão se beneficiar. 

Impactos social e econômico 
Os impactos causados com a 

chegada da quinta revolução da in-
ternet prometem trazer mudanças 
em tempo real para a economia e 
para a sociedade. Não existe outra 
tecnologia capaz de gerar uma revo-
lução digital tão grande e impulsio-
nar a produtividade em larga escala 
como o 5G. Oportunidades únicas 
de inovação deverão surgir com a 
nova rede, assim como a criação de 

novas aplicações e a transformação 
significativa de quase tudo o que se 
conhece hoje. 

Para Fabro Steibel, diretor-execu-
tivo do Instituto de Tecnologia e So-
ciedade do Rio de Janeiro (ITS-Rio), 
o 5G será uma reinvenção da expe-
riência proporcionada pelo 4G, mas 
ainda não se sabe como ela será. “Da 
mesma forma como aconteceu com 
o 4G, vamos ter que aprender novas 
utilidades para a nova tecnologia. 
Um bom exemplo disso é o Uber, 
ninguém tinha pensado em algo pa-
recido antes do surgimento do 4G”, 
lembra. 

Segundo Steibel, a nova rede 
permitirá uma experiência simultâ-
nea e a não dependência de hardwa-
res para processamento. Com isso, 
celulares e tablets irão ganhar ainda 
mais funcionalidades, já que hoje a 
capacidade de processamento das 
máquinas e a bateria são grandes 
limitadores. Com o 5G, o processa-
mento poderá ser feito na “nuvem”, 
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1. O 5G será capaz de transformar 

a economia e a estrutura social 

de uma forma nunca vista

Aplicações do 5G
1. Nas empresas ou indústrias é possível utilizar esta tecnologia para viabilizar a 
automação da planta industrial, podendo ser aplicada em redes de sensores, para 
gerenciamento e controle do maquinário fabril.

2. Em hospitais, o 5G pode ser utilizado para os equipamentos transmitirem 
imagens em tempo real para o consultório do médico.

3. O atendimento médico online já é uma realidade, mas com esta nova tec-
nologia é possível melhorar a interação entre paciente e médico com tráfego 
de vídeos com resolução mais alta.

4. As chamadas cidades inteligentes podem evoluir com a utilização do 5G, 
agregando mais dispositivos conectados à rede, na área de segurança pública, 
mobilidade urbana, controle do tráfego, carros conectados, fiscalização de ve-
ículos, etc.

5. Atualmente, as pessoas conseguem realizar muitos serviços utilizando um 
smartphone, de serviços bancários ao entretenimento. A expectativa é que 
aumente ainda mais a quantidade de serviços que os usuários poderão fazer 
com um smartphone com a chegada do 5G.

onde a capacidade da inteligência 
artificial é infinita. No entanto, a ino-
vação só será possível quando ela 
for global. 

De acordo com Tiago Reis Rufi-
no Marins, mestre em telecomuni-
cações e engenheiro elétrico com 
ênfase em telecomunicações pelo 
Instituto Nacional de Telecomunica-
ções (Inatel), toda evolução tecnoló-
gica gera impactos na sociedade e 
a tecnologia 5G não será diferente. 
Segundo ele, as redes 5G serão as 
grandes impulsionadoras do setor 
de telecomunicações nos próximos 
anos, com impacto nos mais diver-
sos setores da economia, denomina-
dos de verticais de mercado, como a 
educação, saúde, agricultura, pecu-
ária, indústria, entretenimento, co-
mércio, cidades inteligentes, casas 
e construções inteligentes, indústria 
automotiva, logística, transporte, 
segurança, mineração, financeiro e 
governo. 

Em uma análise de longo prazo, é 
possível prever que o 5G será uma 
importante ferramenta de demo-
cratização do acesso à informação, 
educação e saúde. As conexões mais 
rápidas e seguras possibilitarão ain-
da contornar problemas, melhorar 
processos, e, consequentemente, 
aumentar a qualidade da oferta. 

Desafios do 5G no Brasil
A universalização da conectivi-

dade é um dos principais desafios 
do Brasil para a implantação do 5G. 
Hoje, 30% da população brasileira 
não tem acesso à internet. E o custo 
é o principal fator para a desconexão 
dessas pessoas. A expectativa é que 
o 5G seja uma tecnologia mais cara, 
devido a toda sua estruturação, e 
este custo será repassado ao con-
sumidor. Com isso, a possibilidade é 
que mais pessoas fiquem desconec-
tadas. Para que isso não aconteça, 
Fabro Steibel, do ITS-Rio, diz que o 
Brasil precisa de políticas públicas 

mais eficientes e voltadas para esta 
parcela populacional. 

Outros grandes desafios no Bra-
sil, e em grande parte do mundo, são 
em relação ao licenciamento das fai-
xas de frequência, além da questão 
dos investimentos, tanto para em-
presas quanto consumidores. Como 
esta tecnologia não se trata de uma 
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As redes 5G 
serão as grandes 
impulsionadoras 
do setor de 
telecomunicações 
nos próximos anos, 
com impacto nos 
mais diversos setores 
da econo mia

simples atualização de sistema, mui-
tos equipamentos utilizados deve-
rão ser substituídos, demandando 
um investimento alto por parte das 
operadoras. Os aparelhos celulares 
ou smartphones, apesar de existi-
rem alguns modelos 5G disponíveis 
no mercado, ainda têm um custo re-
lativamente alto para a grande maio-
ria da população. 

Para Gustavo Correa Lima, en-
genheiro eletricista com ênfase em 
telecomunicações, especialista em 
Regulação de Serviços Públicos 
de Telecomunicações pela Agên-
cia Nacional de Telecomunicações 
(Anatel) e gerente de Soluções de 
Comunicações Sem Fio do Centro 
de Pesquisa e Desenvolvimento em 
Telecomunicações (CPQD), um dos 
maiores centros de pesquisa e de-
senvolvimento da América Latina, 
outro grande desafio será sua disse-
minação em áreas de baixa densida-
de populacional. 

As melhorias em relação ao 4G 
foram possibilitadas pelo uso de es-
pectro radioelétrico de maior frequ-

ência, que reduz a área de cobertura 
de uma célula. Com isso, será pre-
ciso um número muito maior de an-
tenas para cobrir uma mesma área. 
Assim, áreas que já não são viáveis, 
do ponto de vista econômico para 
cobertura por grandes operadoras 
no 3G e no 4G, tendem a ser cada 
vez menos atendidas em relação às 
áreas urbanas. “Isso pode ampliar o 
hiato digital que hoje já existe entre 
as populações rurais”, enfatiza Lima. 

De acordo com Fabro Steibel, 
do ITS-Rio, quando o 4G surgiu, o 
mundo estava numa crescente. Os 
governos investiram para cons-
trução da infraestrutura da rede e 
as empresas de telecomunicação 
sabiam que o retorno seria garan-
tido. Ainda assim, no Brasil, por 
exemplo, a rede 4G chegou a 90% 
de sua implementação. Porém, o 
cenário global hoje é diferente. A 
crise econômica e a pandemia mi-
naram os recursos para o 5G. Os 
governos não possuem dinhei-
ro para investir em infraestrutura 
e as teles não querem fazer um 
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1. A universalização da conectividade será um dos 

maiores desafios do Brasil para implementar o 5G
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grande investimento, pois não en-
xergam um retorno. Além disso, os 
consumidores não querem trocar 
de aparelho celular ou pagar mais 
pela internet. 

Para Steibel, enquanto não existir 
um ecossistema de soluções, com 
universalização da conectividade, 
o 5G não será uma inovação para a 
maioria das pessoas e pode se tor-
nar até um problema, aumentando a 
barreira digital. Para ele, os ganhos 
iniciais do 5G serão mais voltados 
ao B2B do que ao B2C. “As indústrias 
poderão se beneficiar muito mais 
com o 5G de imediato e digo mais, 
será preciso o seu uso para se man-
terem competitivas no mercado. O 
futuro da indústria é de robôs e para 
essa indústria robótica o 5G é es-

sencial”, explica.
Mesmo com tantos desafios e 

muitos problemas econômicos e 
sociais no Brasil, Tiago Reis Rufino 
Marins acredita que o progresso tec-
nológico das redes de telecomunica-
ções no país tende a acompanhar a 
evolução de países desenvolvidos e 
a perspectiva é que a implantação do 
5G possa trazer grandes benefícios 
sociais e econômicos, proporcionan-
do mais inclusão digital para a popu-
lação que ainda não pode usufruir do 
acesso à informação.  



56

Edição #1137 
www.camaraportuguesa.com.br

Plano estratégico 
tem foco em energia 
solar, distribuição e 
transmissão

Energia 
Estratégia de distribuição

EDP Brasil apresenta 
plano estratégico 
2021-2025 
Empresa pretende acelerar transição 
energética e ser 100% verde até 2030

A EDP Brasil conta com um 
ambicioso plano para li-
derar o processo de tran-
sição energética no setor 
elétrico e ter um portfólio 

de ativos totalmente focado nas ener-
gias renováveis até o fim da década. 

Para isso, a empresa anunciou um 
estruturado plano estratégico com 
visão 2021-2025, que prevê o inves-
timento de R$ 10 bilhões nos princi-
pais segmentos de atuação da com-
panhia no Brasil. No total, cerca de 
90% serão destinados para as áreas 
de distribuição e geração solar, sen-
do complementado pelo segmento 
de transmissão. 

O segmento de redes (transmissão 
e distribuição) será a prioridade nú-
mero um da companhia, neste primei-
ro momento, seguida do solar para a 
substituição de ativos de geração hí-
drica. A empresa anunciou aos seus 
stakeholders e ao mercado financeiro 
sua intenção referente à reciclagem 
de capital para maior concentração 
em ativos de energia solar no Brasil. 

“Nossas prioridades são arrojadas 
e a empresa em 2025 será melhor do 
que é hoje, mas será uma empresa 
diferente. Em termos de geração de 

energia terá mais sol (energia solar) 
e menos água (energia hidroelétrica) 
e em termos de redes será maior do 
que os ativos de redes que temos 
hoje”, destaca João Marques da Cruz, 
CEO da EDP no Brasil.

No segmento de solar, a empresa 
investirá cerca de R$ 3 bilhões em 
geração solar distribuída e utility sca-
le com PPAs corporativos até 2025. 
De acordo com o CEO da EDP Brasil, 
a empresa fará nos próximos quatro 
anos o maior investimento de sua his-
tória no segmento de distribuição.

Segundo o executivo, o plano es-
tratégico 2021-2025 tem como ob-
jetivo mitigar os riscos de operação 
no Brasil. Isso porque no país há uma 
seca estrutural, ou seja, há frequente-
mente mais anos secos do que úmi-
dos, o que gera uma pressão no preço 
da energia hídrica. Para ele, é impor-
tante reduzir o risco hídrico e não a 
geração, já que a empresa quer conti-
nuar a apostar na geração de energia.

Distribuição
O CEO destaca que a intenção é 

crescer na distribuição, por isso, a 
EDP Brasil fará o maior investimento 
da sua história neste segmento nos 
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2. João Marques da Cruz, CEO da EDP Brasil, 

traça projeto ambicioso à frente da empresa
1

próximos quatro anos. Em suas áre-
as de concessão, a companhia busca 
melhorar os índices de qualidade do 
serviço e aumentar sua eficiência. A 
empresa também está atenta às opor-
tunidades de privatização e, entre as 
prioridades, há uma bem clara, as 
Centrais Elétricas de Santa Catarina 
S.A. (Celesc). “Temos cerca de 30% do 
capital da empresa, que nos interessa 
pela sinergia com outros negócios da 
companhia, bem como pelo potencial 
de seu mercado”, revela.

Transmissão 
O mercado de transmissão tam-

bém é uma das prioridades da EDP 
para os próximos anos. A empresa 
pretende atuar ativamente para a 
aquisição de novos contratos, sem-
pre em busca de negócios greenfield 
(que existem somente no papel). Além 
de implementar o conceito de asset 
rotation (diminuir os riscos e aumen-
tar o retorno). “O Brasil é a única geo-
grafia na qual a EDP ingressou nesse 
filão e seguiremos com nossa apos-

ta nele. Nosso interesse será sem-
pre por lotes ainda não construídos, 
aos quais poderemos agregar nosso 
know-how em gestão de grandes pro-
jetos de infraestrutura e em antecipa-
ção na entrega de obras”, conta.’’

Geração hídrica
A EDP possui seis usinas hidrelé-

tricas no Brasil, todas elas muito boas, 
aponta o CEO. Inclusive, três delas apa-
receram como as melhores do Brasil no 
ranking da Agência Nacional de Ener-

2
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gia Elétrica (Aneel). A companhia avalia 
oportunidades no mercado para nego-
ciar alguns de seus ativos, uma vez que 
em seu plano estratégico o objetivo é 
investir cada vez mais na energia solar 
e menos na hídrica. 

Transição energética
Diante da transformação do setor 

elétrico, que passa por uma gran-
de mudança, com novas formas de 
produção de energia e liberalização 
do mercado, João Marques da Cruz 
destaca que para acompanhar esse 
movimento, a liderança da transição 
energética do setor e mitigação dos 

riscos de operação no Brasil, é um ca-
minho necessário para a EDP e está 
alinhada com a visão global do Grupo.

“Adaptar a transição energética é 
investir na modernização das redes 
e aportar na geração descentraliza-
da solar. A razão do plano estratégico 
tem a ver com as alterações climáti-
cas e o risco hidrológico e a adapta-
ção da transição energética, que será 
uma realidade no Brasil”, destaca.

Ascenção do parque solar
A companhia pretende multiplicar 

seu parque solar em mais de 25 ve-
zes, saindo de menos de 50 MWp e 

chegando a mais de 1 GWp. A empre-
sa tem buscado ativamente projetos 
para atingir essa marca. No primeiro 
trimestre, a EDP realizou a aquisição 
da AES Inova, uma plataforma de in-
vestimento em geração solar dis-
tribuída, com um investimento total 
de R$ 177 milhões. A conclusão do 
negócio adiciona quase 34 MWp ao 
portfólio da EDP por meio de ativos 
localizados no Rio Grande do Sul, São 
Paulo e Minas Gerais. Além disso, no 
mesmo período, concluiu o acordo de 
investimentos para aquisição de até 
40% do capital votante da Blue Sol, 
através da EDP Ventures.

“Estamos atentos às oportunida-
des que permitam escalar nossos 
negócios. A título de comparação, tí-
nhamos uma média anual de R$ 100 
milhões de investimento em energia 
solar nos últimos anos. Neste ano, 
apenas com a aquisição da AES Ino-
va, investimos R$ 177 milhões para 
aquisição e desenvolvimento de pro-
jetos”, avalia o executivo.

Plano estratégico global
O plano de negócios para os pró-

ximos anos, traçado pela EDP Brasil, 
faz parte de uma estratégia global do 
grupo EDP para reforçar a sua posi-
ção de líder na transição energética. 
Ao longo do período de quatro anos, 
serão investidos 24 bilhões de euros, 
sendo 80% deste valor dedicado às 
energias renováveis, através de vá-
rias tecnologias, como eólica, solar, 
hidrogênio verde e armazenamento 
de energia, com o desenvolvimento 
de 4GW por ano e duplicando a ca-
pacidade solar e eólica do grupo EDP 
até 2025. Este novo plano vai abrir 
caminho para que a empresa se tor-
ne neutra em emissões de carbono e 
100% verde até 2030.

“Este plano é um compromis-
so forte e ambicioso da EDP e inclui 
uma aceleração sem precedentes do 
nosso crescimento em renováveis, 
suportado pela nossa história de su-
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1. Companhia possui duas das melhores hidrelétricas 

no Brasil, de acordo com ranking da Aneel
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cesso. O desafio inédito que as alte-
rações climáticas nos impõem requer 
uma mudança de mentalidade e de 
ambição e, acima de tudo, uma ação 
mensurável. Não se trata apenas de 
levar energia às comunidades, mas 
sim de contribuir para que estas co-
munidades possam ter vidas mais 
sustentáveis”, destaca Miguel Stilwell 
d’Andrade, CEO da EDP.

Esta visão é sustentada por três ei-
xos estratégicos: crescimento acelera-
do e sustentável; organização com ADN 
de futuro, sustentada por um maior 
investimento em inovação e transfor-
mação digital; e retorno atrativo e ex-
celência nos indicadores ESG (Environ-
mental, Social and Governance.)

Resultados financeiros da EDP Brasil
Em 2020, a EDP Brasil registrou 

o melhor resultado de sua história 
pelo terceiro ano seguido, com lucro 
líquido de R$ 1,5 bilhão. O valor re-
presenta um aumento de 12,7% em 
comparação com 2019. O EBITDA 
(lucro antes de taxas, impostos, de-
preciação e amortização) somou R$ 
3,4 bilhões, alta de 16% em relação 
ao ano anterior. Os resultados refle-
tem o sucesso do Plano 3R (Reagir, 

Recuperar e Reformular), estratégia 
adotada para mitigar os efeitos eco-
nômicos decorrentes da pandemia 
de Covid-19. Em maio de 2021, a 
EDP Brasil divulgou as informações 
sobre seu desempenho financeiro 
no primeiro trimestre deste ano. Se-
gundo João Marques da Cruz, apesar 
dos efeitos da pandemia ainda serem 
evidentes, todos os esforços foram 
dedicados a fim de minimizar seus 
impactos e deste modo, a EDP con-
seguiu que os resultados do período 
fossem muito positivos. O EBITDA foi 
de R$ 1 bilhão, aumento de 50,1% em 
relação ao mesmo período do ano 
anterior, e o lucro líquido de R$ 495,8 
milhões, 82,9% superior.

Sobre as perspectivas para a pro-
gressiva abertura do mercado no Bra-
sil, Miguel Stilwell d’Andrade diz que vê 
com bons olhos este processo, inclu-
sive para o consumidor final. “A EDP 
é a terceira maior comercializadora 
privada e a maior comercializadora 
varejista no país. Estamos preparados 
para a abertura do mercado. Pela nos-
sa experiência no mercado europeu, 
acreditamos que essa pode ser uma 
área importante de crescimento para 
a companhia”, finaliza. 
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Com aporte privado, esta modalidade 
de financiamento pode ser utilizada 
em diversos segmentos 

Este é um momento 
único no qual o 
Project Finance se 
apresenta como solução 
viável para eliminar 
gargalos em diversos 
setores no Brasil

1

Investimento 
Acesso democrático 

Project Finance 
ganha destaque 
no Brasil 

Historicamente, as grandes 
obras realizadas no Brasil fo-
ram bancadas por entes pú-
blicos. No entanto, ao longo 
da década de 1990, houve 

no mundo todo um movimento de transi-
ção no qual o modelo de financiamento 
de grandes projetos, em especial os de 
infraestrutura, deixaram de ser financia-
dos exclusivamente pelo poder público 
e passaram a contar com recursos priva-
dos. Este modelo, chamado de Project Fi-
nance, vem sendo usado há muito tempo 
em países desenvolvidos e deve ganhar 
destaque no Brasil nos próximos anos. 

Segundo Felipe Ciampaglia, associa-
do do escritório A. Ciampaglia Sociedade 
de Advogados, as operações de Project 
Finance se caracterizam em uma moda-
lidade de financiamento predicada nos 
méritos do projeto financiado, e não ex-
clusivamente nas características particu-
lares dos tomadores do capital. “É dizer, 
ao contrário da modalidade de Corporate 
Finance, ou do financiamento corporativo 
padrão, no qual a análise de crédito é es-
tritamente vinculada à saúde financeira 
da sociedade tomadora, as operações 
de Project Finance são lastreadas prin-
cipalmente pela mensuração do fluxo de 
caixa futuro que certo empreendimento 
ou projeto apresenta por meio da exe-

cução de contratos específicos. Essas 
operações geralmente apresentam um 
longo prazo de amortização e carência, 
e juros infinitamente menores dos que os 
oferecidos por instituições bancárias do-
mésticas”, explica.

Tendo em vista que grande parte des-
tas operações acabam sendo financia-
das por fundos institucionais sediados 
no exterior, a alta do dólar representa um 
grande atrativo no cenário nacional para 
o fomento dessas operações é a alta do 
dólar, já para desenvolver o mesmo proje-
to no Brasil do que em outros países. Por-
tanto, este é um momento único onde o 
Project Finance se apresenta como uma 
solução viável para eliminar gargalos em 
diversos setores.    

De acordo com a experiência do advo-
gado, estes fundos acompanham o mes-
mo efeito pelo qual passa o mercado de 
capitais nacional no sentido de valorizarem 
operações com tickets cada vez menores. 
“Nosso objetivo é democratizar o acesso a 
estes fundos, de modo que projetos com 
tickets menores, de até US$ 5 milhões, 
sejam igualmente apreciados e eleitos”, 
afirma Felipe Ciampaglia. Por meio de seu 
escritório, ele assessora juridicamente a 
defesa do projeto para que haja a elegibili-
dade da empresa junto ao fundo em todas 
as etapas do processo até o recebimento 

Na página oposta:
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do funding, bem como a estruturação so-
cietária e contratual do projeto, que pode 
se consumar tanto por meio da contrata-
ção de dívida (debt) ou por participação 
societária (equity), ou até mesmo em um 
modelo híbrido entre ambos institutos.

Empresas e projetos aptos
O advogado ressalta que o mérito do 

projeto financiado pelo Project Finance 
não se deve exclusivamente às caracte-
rísticas dos tomadores do capital, no qual 
a análise é feita a partir da saúde financei-
ra da sociedade tomadora – modalidade 
chamada de Corporate Finance ou finan-
ciamento corporativo padrão, mas sim 
pela mensuração do fluxo de caixa futuro 
que certo empreendimento ou projeto 
apresenta por meio da execução de con-
tratos específicos. “Ou seja, o principal 
indicador de elegibilidade da operação é a 
capacidade de geração de fluxo de caixa 
futuro de determinado projeto”, explica.  

Para que uma empresa ou projeto es-
teja apto para uma operação de Project 
Finance, são analisados o perfil e histórico 

do grupo que pretende explorar o proje-
to, o segmento de atuação, fatores regu-
latórios e, principalmente, os contratos 
que vão perfazer a estrutura do projeto 
mediante determinado aporte. Já entre 
os principais segmentos que despertam 
maior interesse dos investidores estão 
os projetos relacionados à infraestrutura, 
energia, saúde, construção civil e sane-
amento. No entanto, entre as principais 
dificuldades para atrair o investimento 
destes fundos para projetos no Brasil, 
sem dúvida estão a insegurança jurídica e 
a instabilidade política.

Garantias dos programas 
Felipe Ciampaglia ressalta que para 

apostar em um projeto, os fundos fazem 
uma exaustiva análise sob o ponto de vista 
jurídico e financeiro do potencial do proje-
to e do mercado em que ele está inserido, 
além de avaliarem os riscos para que estes 
sejam minimizados.  

Em síntese, as principais garantias es-
tipuladas em programas de Project Finan-
ce são: (i) as próprias quotas ou ações da 

1

SPE que irá explorar o projeto; (ii) os direitos 
creditórios decorrentes da atividade a ser 
exercida; e (iii) e bens e ativos futuros que 
venham a ser adquirido pela sociedade 
exploradora no âmbito do projeto. Existem 
outros instrumentos internacionais que 
também podem ser utilizados como a con-
tratação de stand by letter of credit - SBLC. 
“As SBLCs são reguladas por órgãos inter-
nacionais e são garantias on first demand, 
isto é, garantias autônomas ao contrato 
principal e passíveis de serem executadas 
independentemente de se acionar o Poder 
Judiciário. Apesar de ser um instrumento 
frequentemente utilizado no exterior, no 
Brasil este instrumento ainda apresenta 
bastante resistência por parte dos empre-
sários e instituição financeiras partícipes 
deste instrumento”.    

O advogado reforça o trabalho de seu 
escritório na democratização do acesso 
ao Project Finance e ressalta o objetivo 
de que novos projetistas ou empreen-
dedores conheçam as oportunidades 
existentes neste mercado. O escritório 
A. Ciampaglia Sociedade de Advogados 
já concluiu proveitosas operações por 
intermédio da Câmara Portuguesa de 
Comércio de São Paulo e estabelece que 
associados podem obter condições dife-
renciadas nas contratações.  

2
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Construir o legado 
significa abraçar causas, 
criar uma ideologia 
empresarial e uma 
cultura corporativa, 
além de focar nas 
pessoas dentro e 
fora da empresa
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Qual o legado de sua marca?

No último ano, a pande-
mia é a pauta principal 
de qualquer pessoa, 
principalmente dos em-
presários e gestores de 

empresas. A gestão do negócio, das 
pessoas e da busca por resultados 
continham um “intruso” que deman-
dava novas estratégias e ações para 
que os negócios se mantivessem ati-
vos e gerando riquezas. Mas, nesse 
contexto maluco, existe algo que foi 
tão desafiador quanto todas as de-
mais metas gerenciais: a gestão de 
marca.

Imaginem que além de cuidar de 
toda estrutura organizacional da em-
presa para manter seus funcionários, 
seus clientes, parceiros, calcular mar-
gens e despesas, entre outras tantas 
tarefas, o empresário ainda precisou 
de tempo para pensar em manter a 
sua imagem no mercado, que se tor-
nou ainda mais competitivo. E acre-
ditem: muitas empresas não conse-
guiram fechar essa equação, e é fácil 
entender o porquê.

Grandes corporações viram seus 
números crescerem de forma avassa-
ladora, enquanto outras, muitas vezes 
menores, tentam sobreviver ao caos. 
Mas uma coisa importante veio à tona 
em meio a tudo isso. O legado das 
marcas. E o que isso tem a ver com 

o nosso momento? Em meio a tudo, 
como poderíamos pensar nisso?

O ponto não é o que deveria ter 
sido feito nesse último ano, mas o 
que já deveria ter sido construído ao 
longo do tempo, desde o início do 
negócio. Construir legado significa 
abraçar causas, criar uma ideologia 
empresarial, criar uma cultura corpo-
rativa que ultrapasse a questão co-
mercial e focar nas pessoas dentro 
e fora da empresa, não por números, 
mas porque é importante. E causas 
não dizem respeito apenas às atitu-
des e bandeiras que levantamos, mas 
também à imagem que transmitimos 
de nossos produtos, o atendimento 
e atenção prestada em nossos ser-
viços, o carinho que dedicamos aos 
colaboradores, e assim por diante.

Lá por volta de 2017, a Unilever 
percebeu que aquelas suas marcas 
que adotaram causas cresceram 
mais de 25% em seus respectivos 
mercados, e estamos falando de uma 
época, não tão distante, em que não 
tínhamos tanta exposição na mídia 
sobre diversidade e direitos iguais 
como hoje. Mas por que isso é impor-
tante? Porque é isso que as pessoas 
esperam das marcas. Que falem com 
elas para que possam criar confiança 
e, com isso, tornarem-se fãs de seus 
produtos. Eles querem ver um propó-
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sito nas marcas, algo que realmente 
exista por um motivo. Aliás, já se per-
guntou qual o propósito da sua mar-
ca? Seus colaboradores, parceiros, 
clientes e familiares sabem respon-
der essa pergunta?

Pode parecer que estou mudando 
de assunto, mas legado e propósi-
to caminham juntos, e não se enga-
ne achando que são diferentes, pois 
seus clientes sabem disso e buscam 
esses sinais no que compram. O pro-
pósito de uma marca nada mais é que 
o motivo dela existir, e apenas isso já 
responde muitas coisas, pois o pro-
pósito de uma marca é a bússola que 
vai definir para quem iremos vender e 
como iremos nos comunicar com esse 
público, e daí em diante se torna mais 
fácil definir o que realmente importa 
para deixarmos como legado a eles.

Uma forma de encontrar seu pro-
pósito é compreendendo o famoso 
Golden Circle, um conceito bem sim-
ples, mas poderoso, criado por Simon 
Sinek. Ele foi criado com o propósito 
(olha ele aí novamente) de provocar 
uma visão inversa da forma com que 
as pessoas planejavam suas empre-
sas e seus produtos, mas que hoje 
também utilizamos para desenvolver 
projetos de comunicação e campa-
nhas para produtos e serviços. Olhe 
como é simples! Em vez de se per-

guntar o que seu negócio ou produ-
to irá fazer no mercado, inicie pelo 
porquê ele irá existir nesse mercado, 
e essa resposta é exatamente o seu 
propósito no mundo. Fácil, não é? Po-
rém, a maior parte das pessoas não 
sabe responder isso, e muitas em-
presas que começaram pelo “o quê?” 
não conseguem responder o porquê 
de existirem. Mas nunca é tarde para 
isso, então tire um minutinho do seu 
tempo, pegue um papel, caneta e uma 
xícara de café, escreva o seu propó-
sito e analise se isso realmente está 
alinhado com as suas estratégias de 
marca para seu público.

E respondendo a minha própria 
questão lá atrás: é preciso entender 
que, em meio às diversas dificulda-
des que o mercado nos tem coloca-

do, temos também que ter um olhar 
dedicado para a imagem de nossa 
marca e de nossos produtos no mer-
cado e no mundo, independente de 
números. Uma marca amada e com 
propósitos bem definidos consegue 
fazer a diferença, tornando-se impor-
tante para muitos, mas principalmen-
te para quem as criou e dedica todo 
tempo a elas.

Portanto, a provocação que que-
ro fazer aqui é: qual o propósito do 
seu negócio, do seu produto e o seu, 
como profissional? E qual legado irá 
deixar para o mercado e para o mun-
do? Se vale a dica, faça algo que lhe 
deixe com orgulho e que atraia fãs 
para sua marca. Isso será um gran-
de diferencial no seu mercado e para 
você mesmo. 
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Embaixador de 
Portugal no Brasil, 

Luís Faro Ramos 
trabalha para 

evoluir as relações 
bilaterais e captar 

novos projetos e 
investimentos

1

Embaixada 
Papel da diplomacia

Luís Faro Ramos é o novo em-
baixador de Portugal no Bra-
sil. Formado em direito, é di-
plomata de carreira e possui 
passagens pelas embaixa-

das da Tunísia e de Cuba. Foi presidente 
do Instituto Camões, que promove a lín-
gua e a cultura portuguesas no mundo. 
À frente da Embaixada, trabalha para 
reforçar os laços entre Portugal e Brasil, 
atua para a continuidade dos projetos 
comerciais bilaterais e apoia o acor-
do entre União Europeia e o Mercosul. 
Nesta entrevista, o embaixador conta 
um pouco de suas principais metas e 
desafios, além da relação próxima que 
a Embaixada tem com a Câmara Portu-
guesa de Comércio de São Paulo e as 
demais entidades portuguesas no país. 

Câmara Portuguesa em Revista - O 
sr. assumiu o cargo de embaixador de 
Portugal no Brasil em dezembro de 
2020. Quais são suas metas para ajudar 
as relações entre Brasil e Portugal? 

Embaixador Luís Faro Ramos - Pri-
meiro gostaria de dizer que é uma gran-
de honra assumir o cargo de embaixador 
de Portugal e poder representar o meu 
país no Brasil, que é um país único e com 
o qual temos um relacionamento 360 
graus, muito completo e singular. Na Em-
baixada, tenho tarefas múltiplas, desde 
questões econômica, cultural e empre-

sarial, bem como o relacionamento insti-
tucional, além de trabalhos nas áreas da 
educação, defesa e ciência e tecnologia. 
Não podemos esquecer da numerosa 
comunidade portuguesa e de descen-
dentes que vive e trabalha no Brasil. Para 
este trabalho multifacetado conto com o 
apoio de uma equipe excelente de pro-
fissionais da Embaixada, mas também 
dos Consulados, das Câmaras e Asso-
ciações Portuguesas, que nos ajudam a 
promover os interesses entre Portugal e 
Brasil. Minha meta à frente da Embaixa-
da é dar continuidade a todos os magní-
ficos projetos que existem entre os dois 
países e, claro, sempre aumentar esse 
volume. Temos que ser sempre ambicio-
sos nas nossas iniciativas. Além disso, 
não posso esquecer nunca que Portugal 
e Brasil partilham dois espaços de muita 
importância: o espaço da língua portu-
guesa, com a Comunidade dos Países 
de Língua Portuguesa (CPLP), e o espa-
ço ibero-americano, com a Comunidade 
Ibero-Americana, onde somente Portu-
gal e Brasil falam português junto com 
outros 20 países de língua espanhola. 

Câmara - E quais são os principais 
desafios?

Embaixador - Acredito que o maior 
desafio é conseguir estar à altura das 
responsabilidades que temos como re-
presentantes de um país junto de outro 

União com entidades 
melhora promoção de 
Portugal no Brasil

Na página oposta:

1. Luís Faro Ramos: meta é continuar com os 

projetos magníficos entre os dois países
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"Nossos esforços são 
para que o acordo 
entre União Europeia 
e Mercosul avance"

país irmão, como é o caso de Portugal 
e Brasil. Outro desafio é a promoção 
dos interesses de Portugal. Para isso, 
contamos com um trabalho cooperado 
com as Câmaras Portuguesas de Co-
mércio, Consulado Geral de Portugal 
em São Paulo e com a Agência para o 
Investimento e Comércio Externo de 
Portugal (AICEP). Acredito que este é 
um desafio que está sendo bem cum-
prido. No entanto, temos que ampliar 
esta rede na mesma escala do território 
brasileiro e fazer com que ela trabalhe 
em benefício da promoção de Portugal. 
Mas, todos esses são desafios muito 
estimulantes que eu como embaixa-
dor de Portugal no Brasil abraço com 
todo gosto e entusiasmo. Não posso 
reclamar de rotina no meu dia a dia. 
Temos muitas iniciativas em diversas 
áreas. Além disso, temos a Presidência 
do Conselho da União Europeia, que é 
mais um desafio a cumprir. Na presi-
dência, nossos esforços são para que 
o processo do acordo entre a União 
Europeia e o Mercosul avance o quanto 
antes, porque sabemos que ele é muito 
importante tanto para o Brasil quanto 
para Portugal e o bloco europeu. Posso 
dizer que temos um conjunto de desa-
fios muito interessantes. 

Câmara - O Brasil continua sendo 
um país de interesse para investimen-
tos portugueses? O que espera da re-
lação entre Brasil e Portugal, tendo em 
vista a pandemia e o cenário de crise?

Embaixador - É verdade que esta 
situação de pandemia, que já dura mais 
de um ano, não é favorável. No entan-
to, tivemos em 2020 mais de 1.500 
empresas e operadores econômicos 
portugueses exportando para o Brasil, 
assim como tivemos muita exportação 
brasileira para Portugal. Em 2020, em 
relação ao último ano, o Brasil ficou no 
11º lugar no ranking de clientes para o 
comércio de Portugal e no terceiro lu-
gar fora do espaço da União Europeia. 
Isso representou cerca de 1,3% das ex-
portações totais. Apesar da troca co-
mercial entre os países ter sido afetada 
pela pandemia, entre janeiro e outubro 

de 2020, e ter havido uma queda gran-
de nas receitas do turismo, os dados 
provisórios deste ano apontam uma 
tendência de recuperação. Espero que 
esta tendência se confirme e acredito 
que para o segundo semestre do ano 
já possamos dizer que o movimento 
do comércio entre os dois países teve 
recuperação para os níveis de antes da 
pandemia. Dito isso, sempre haverá in-
teresse de empresas portuguesas em 
olhar o mercado brasileiro e vice-versa. 
Aliás, me interessa muito tudo aquilo 
que possa se tornar um investimento 
brasileiro em Portugal, porque temos 
oportunidades fantásticas no país. En-
tre elas, destaco o potencial do Porto 
de Sines como hub de produtos brasi-
leiros para a Europa, bem como de pro-

dutos portugueses para o Brasil. Outra 
questão importante está na área da 
conectividade e do digital, com a inau-
guração simbólica do cabo submarino 
que liga os dois países. O Ella Link co-
necta as cidades de Fortaleza, no Ce-
ará, e Sines, em Portugal. Este projeto 

1
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Embaixada 
Papel da diplomacia

Relação 
comercial 

entre Brasil 
e Portugal

Apesar da troca comercial 
entre os países ter sido afetada 

pela pandemia, as

EXPORTAÇÕES 
BILATERAIS

se mantiveram em

2020 

BRASIL

1.500
Mais de

empresas e operadores 
econômicos portugueses 

exportaram para o

11º lugar
3º lugar

O Brasil ficou no

no ranking de clientes para 
o comércio de Portugal e no

fora do espaço 
da União Europeia

das exportações totais de

PORTUGAL
1,3%

O país representou 
cerca de

europeu será uma autêntica revolução 
digital e ajudará muito na autonomia es-
tratégica dos dois países, permitindo 
que no futuro possamos fazer muitos 
negócios e parcerias nas áreas digital 
e de conectividade. 

Câmara - Quais são as principais 
dificuldades enfrentadas pelos por-
tugueses e lusodescendentes no 
Brasil? 

Embaixador - Cada mercado é um 
mercado e tem as suas especificida-
des. Por isso, qualquer empresário 
que pense em investir em um país, 
que não seja o seu, tem que ter ex-
trema atenção e rigor na preparação 
que faz para lançar as bases do seu 
negócio. É claro que o fator da língua 
ser a mesma ajuda, mas é preciso es-
tar preparado e ter uma boa noção do 
que é o ambiente de negócio no Bra-
sil. As Câmaras Portuguesas têm aju-
dado muito os empresários e agentes 
econômicos portugueses que que-
rem estabelecer uma atividade ou 
negócio no Brasil. Mas, não escondo 
que o país possui taxas consideradas 
altas para os empresários europeus e 
para a entrada de produtos e investi-
mentos. Acredito que o acordo União 
Europeia com o Mercosul ajudaria 
bastante. 

Câmara - Qual o tamanho e o per-
fil da comunidade portuguesa no 
Brasil atualmente?

Embaixador - Somos mais de um 
milhão espalhados por todas as regi-
ões brasileiras, de Leste a Oeste e de 
Norte a Sul do país, apesar da maior 
concentração estar nas regiões de 
São Paulo e Rio de Janeiro. São por-
tugueses e lusodescendentes que já 
estão na segunda ou terceira geração 
no país. A primeira grande imigração 
foi de pessoas na faixa dos 70 e 80 
anos, que estão mais estabelecidas e 
que possuem seus pequenos comér-
cios e que, sobretudo, já estão inte-
grados ao dia a dia da sociedade bra-
sileira. Agora, temos um novo fluxo de 
mobilidade de pessoas mais jovens 
que vem ao Brasil, mas não ficam 

para sempre. São pessoas qualifica-
das, que trabalham em multinacionais 
e nas áreas de tecnologia, e que es-
tão rejuvenescendo a média etária da 
presença portuguesa no Brasil. É uma 
população diversificada e espalhada 
por diferentes áreas. Acredito até que 
não exista uma área onde não haja um 
português ou lusodescendente pre-
sente no Brasil. 

Câmara - Os pedidos de naciona-
lidade portuguesa são elevados no 
Brasil?

Embaixador - São muitos e há 
cada vez mais. Inclusive, Portugal 
aprovou no final do ano passado uma 
nova lei que permite uma pessoa, que 
tem até o avô com nacionalidade por-
tuguesa, pedir a sua nacionalidade. 
Por isso, os pedidos estão crescendo 
tanto quanto crescia antes da pande-
mia. Além disso, os pedidos de vistos 
e de pessoas interessadas em conhe-
cer mais sobre Portugal para morar 
também estão crescendo. Portugal é 
um lugar fantástico e acolhedor, por 
isso, venham que vocês serão bem 
recebidos. Claro que neste momen-
to de pandemia as coisas não estão 
tão bem quanto gostaríamos, mas, 
pensando no futuro, tenho certeza 
de que a relação entre os países e o 
fluxo permanente de pessoas cres-
cerá cada vez mais nos dois lados do 
Atlântico. 

Câmara - Como o sr. avalia o tra-
balho das Associações, Câmaras e 
Conselhos das comunidades portu-
guesas no Brasil?

Embaixador - Todos eles são alia-
dos importantes no trabalho da Em-
baixada. Elas fazem parte da nossa 
rede de promoção dos interesses do 
nosso país aqui no Brasil, bem como 
dos interesses do Brasil em Portu-
gal. No caso da Câmara Portuguesa 
de Comércio de São Paulo, apesar 
da pandemia em 2020, é notável o 
crescimento que registraram nas ati-
vidades, com muitos eventos online e 
outras iniciativas. Eu mesmo partici-
pei da Assembleia Geral Extraordinária 
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"Sempre haverá 
interesse de empresas 
portuguesas em olhar 
o mercado brasileiro 
e vice-versa"

deles e aproveito para dar os parabéns 
pelo evento. Além das Câmaras Portu-
guesas, temos cooperação institucio-
nal com o Consulado em São Paulo e 
com a Agência para o Investimento e 
Comércio Externo de Portugal (AICEP-
-SP), onde fortalecemos as ações de 
identificação de negócios com empre-
sas portuguesas. Aliás, a Câmara Por-
tuguesa de São Paulo é um excelente 
exemplo de como é a cooperação entre 

todas essas entidades em relação à 
promoção dos nossos interesses. Seu 
esforço incansável de unificar as 18 Câ-
maras Portuguesas de Comércio exis-
tentes no Brasil é o pilar da democracia 
econômica portuguesa. Todas as ini-
ciativas junto à Federação das Câmaras 
Portuguesas de Comércio no Brasil e as 
demais entidades institucionais portu-
guesas no Brasil são de muito mérito. 
Nosso trabalho na Embaixada é ajudar 
toda essa rede com as informações 
oficiais necessárias sobre o Estado 
Português e no avanço das ações para 
intensificar a colaboração da diploma-
cia econômica. As Câmaras têm feito 
um trabalho excepcional nas parcerias 
econômicas entre Brasil e Portugal e, 
como exemplo, posso citar os esforços 
para os grandes investimentos que a 
Embraer tem realizado em Portugal. E, 
por consequência, tem levado outros 
investimentos de empresas que estão 

associadas à rede de fornecedores do 
grupo. Esta é uma parceria da qual nos 
orgulhamos muito. 

Câmara - Como o sr. avalia o mer-
cado empresarial português e luso-
descendente em atuação no Brasil?

Embaixador - No geral, o empre-
sário português que tem negócios no 
Brasil está bem. Claro que há sempre 
setores que estão diminuindo ou que 
tiveram queda por causa da pandemia. 
Mas, em geral, a situação tem sido boa 
para os empresários. Como o proble-
ma da pandemia é global, a maioria dos 
empresários de todo o mundo passa 
pela mesma situação. Acredito que as 
coisas têm ocorrido dentro das possi-
bilidades. Ainda assim, confio que esta-
mos em via de recuperação, já que os 
resultados destes primeiros meses de 
2021 são um pouco melhores que os 
de 2020. 
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Campanha 
divulga oferta 

portuguesa com 
foco nos mercados 

internacionais

AICEP lança Made in 
Portugal naturally

1

Exportações
Casa e construção

Os eventos e feiras de 
construção e decoração 
podem estar em stand-by 
em 2021, mas estes se-
tores não estão parados, 

principalmente em Portugal. E para au-
mentar o interesse dos outros países 
nos produtos portugueses para casa 
e construção, a Agência para o Investi-
mento e Comércio Externo de Portugal 
(AICEP) lançou a campanha internacio-
nal Made in Portugal naturally, que visa 
divulgar a inovação, qualidade e tradi-
ção da produção portuguesa, além da 

sua oferta de valor, responsável por 
criar emoções e surpreender enquan-
to valoriza a autenticidade, competiti-
vidade e excelência do que é produzi-
do em Portugal.

Para despertar os sentidos e criar 
uma experiência diferenciada de so-
luções únicas e exclusivas da oferta 
nacional, motivando a curiosidade dos 
mercados internacionais, a campanha 
foi desenhada de forma a promover e 
cruzar as mais diferentes áreas dos se-
tores de casa e construção. Assim, in-
tegrou mobiliário, iluminação, têxteis e 

1
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1. No site da campanha, 

showroom virtual 360º mostra 

uma casa decorada apenas 

com marcas portuguesas

Nesta página:

2. Os setores de casa e 

construção portugueses 

são conhecidos pela alta 

qualidade e inovação

3. A campanha visa incentivar 

esses dois setores, responsáveis 

por cerca de 10% das 

exportações nacionais de bens

pisos de cerâmica, por exemplo, em um 
mesmo conceito de lifestyle.

Uma das peças mais bonitas da 
campanha da AICEP é o vídeo promo-
cional, que nos leva em uma viagem por 
um país de emoções e atributos únicos, 
como cortiça, Burel, ourivesaria, cerâmi-
ca, porcelana, entalhe em madeira, en-
tre outros. O vídeo pode ser conferido 
no site oficial da Made in Portugal natu-
rally: www.portugalnaturally.pt.

No site também é possível acessar 
um showroom virtual 360º. Nele, os 
usuários de qualquer parte do mundo 
podem passear por uma residência 
decorada integralmente com produtos 
portugueses, conferindo-os de vários 
ângulos e já inseridos em ambientes 
da casa. Ao clicar nas peças, é possí-
vel ver todos os detalhes sobre elas 
e também acessar o site da empresa 
responsável pelo seu desenvolvimen-
to. Para completar, há uma lista de em-
presas portuguesas de casa e cons-
trução, promovendo o contato direto e 
potencializando parcerias e negócios 
internacionais.

“A Made in Portugal naturally tem 
como missão focar, profissionalizar e 
agregar a oferta portuguesa, permitindo 
um reconhecimento imediato do poten-
cial e qualidade do produto, apoiado na 
imagem de um país criador de tendên-
cias, que alia a tradição à inovação”, afir-
ma Luís Castro Henriques, presidente 
da AICEP.

Produção portuguesa
Os setores de casa e construção são 

responsáveis por cerca de 10% das ex-
portações nacionais de bens em Portu-
gal. Enquanto o de casa é marcado pela 
tradição na arte de saber-fazer, elevada 
qualidade e customização, o de mate-
riais de construção investe na inovação 
e tecnologia, acompanhando as novas 
tendências e disponibilizando uma ofer-
ta diversificada, de elevada performance, 
sofisticação e design. Para completar, 
Portugal é um dos países que mais apos-
tam em políticas de combate às altera-
ções climáticas e que mais investem em 

fontes de energia renováveis.
Quando se fala em casa e decoração, 

fala-se de indústrias de mobiliário, ilumi-
nação, têxteis lar e utilidades domés-
ticas, que abrangem cerâmica, louça 
metálica, vidros, cristais e cutelaria. Em 
Portugal, o setor é reconhecido por sua 
capacidade de inovar e criar tendências 
e pela confiança que o seu patrimônio 
inspira no mercado internacional. São 
mais de 7,6 mil empresas com 61 mil 
colaboradores empregados em todo o 
país. O valor das exportações desses 
produtos gira em torno dos 2,5 bilhões 
de euros e envolve um total de 177 mer-
cados de destino.

Já os materiais de construção refe-
rem-se a rochas ornamentais, cerâmica, 
madeira, cortiça, metais, cimento, ges-
so, concreto, plástico, tintas, vernizes e 
vidro. Presentes em emblemáticos edifí-
cios e monumentos do mundo todo, os 
materiais de construção portugueses 
têm uma oferta diversificada, elevada 
performance e design que imprimem 
sofisticação às mais ousadas obras da 
arquitetura moderna. Neste setor, há 
mais de 12 mil empresas portuguesas 
empregando aproximadamente 100 
mil pessoas. As exportações chegam a 
cerca de 3,7 bilhões de euros, vendidos 
para 186 mercados. 

2
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Obras do outro lado do Atlântico enriquecem 
a leitura de brasileiros e portugueses

Literatura que 
atravessa fronteiras

1
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A língua portuguesa é 
vantagem não apenas 
para os negócios entre 
Portugal e Brasil, 
mas também para a 
produção cultural, que 
pode ser apreciada 
pelos moradores 
dos dois países

Quando se fala na relação 
entre Brasil e Portugal, 
a primeira característi-
ca lembrada é o idioma. 
Esse ponto em comum 

entre os dois países é uma enorme 
vantagem para fazer negócios e in-
vestimentos, mas não é só isso: a pro-
dução cultural dessas duas nações 
também desfruta da mesma vanta-
gem, assim como os apreciadores 

de literatura, cinema, música e ar-
tes em geral, que podem consumir 
obras de ambos os países.

Apesar das diferenças, princi-
palmente nos coloquialismos e so-
taques, a língua portuguesa é uma 
só. E, por isso, brasileiros têm a 
oportunidade ler livros de autores 
portugueses no idioma original, as-
sim como os portugueses podem 
ler autores brasileiros. O mesmo 

vale para autores de outros países 
lusófonos no mundo.

Entretanto, não são todos os livros 
que atravessam o Oceano Atlântico 
com facilidade e caem no gosto dos 
leitores do outro lado. Dos clássicos 
aos contemporâneos, algumas obras 
se destacam entre uma infinidade de 
opções, ganham leitores assíduos 
no Brasil e em Portugal e até prêmios 
literários nos dois países.

É o caso de “A Resistência”, do 
paulistano Julián Fuks, romance 
eleito como livro de ficção do ano 
no Prêmio Jabuti em 2016, e que 
também ganhou o Prêmio Literário 
José Saramago no ano seguinte. 
Foi a partir do lançamento deste 
livro e do recebimento do prêmio 
português que o escritor e crítico 
literário criou uma relação forte não 
só com Portugal, mas com o mundo 
da lusofonia.

“Embora lesse algumas obras 
portuguesas, como Saramago e Ca-
mões, eu estava um pouco de cos-
tas para essa literatura. Como tenho 
origem argentina, meu olhar estava 
muito voltado para a América Lati-
na, inclusive em meus estudos”, ex-
plicou Fuks, que é doutor em Teoria 
Literária e Literatura Comparada. 
“Com a aproximação com país em si, 
por meio de eventos e publicações, 
o que aconteceu comigo foi uma 
abertura de horizontes”.

O autor afirma ser complicado 
estabelecer os critérios que fa-
zem um livro conseguir atravessar 
as fronteiras entre os dois países. 
“Este é um elemento enigmático, 
até porque é enigmático saber o 
que faz uma obra fazer sucesso em 
qualquer lugar”, explica. Ele opina 
que a literatura que pode atraves-
sar o oceano e ser bem recebida 
do outro lado é aquela que rompe 
as imagens preestabelecidas do 
brasileiro e do português, tornando 
possível um encontro.
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Atualmente, editores 
procuram manter o 
vocabulário original ao 
publicar escritores de 
outros países lusófonos, 
sem alterar coloquialismos 
ou grafia de palavras, 
tendência que começou 
com Saramago

1 2

3
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Julián Fuks fala também sobre o 
desafio de linguagem, especialmente 
em obras muito carregadas em colo-
quialismos e gírias. “O que foi muito 
significativo em relação ao meu livro 
‘A Resistência’ é que ele foi facilmente 
compreendido pelo leitor português. 
Não tem uma linguagem simples, mas, 
em Portugal, essa linguagem foi bem 
recebida, pois não gerava incompre-
ensão”, comenta.

A linguagem sempre foi um desafio 
e, durante muitos anos, os livros por-
tugueses foram adaptados no Brasil 
e os brasileiros foram adaptados em 
Portugal, incorporando a grafia mais 
usual no país ao chegar a esse novo 
mercado leitor. Segundo Fuks, Sara-
mago foi o pioneiro em rejeitar essa 
adaptação. Depois dele, tornou-se 
mais usual publicar as obras da forma 
original.

De fato, Leandro Sarmatz, editor e 
um dos fundadores da Todavia, relata 
que a editora optou por fazer o mínimo 
de adaptações em obras de autores 

lusófonos de fora do Brasil, manten-
do a grafia original. “Se há algum ele-
mento de vocabulário muito diferente, 
colocamos uma nota com parcimônia. 
Mas a beleza de publicar autores de 
português de África ou Portugal é jus-

tamente essa: ler e ouvir nosso idioma 
de maneira diferente”.

Nascido em Porto Alegre, forma-
do em jornalismo e mestre em Teoria 
da Literatura, Sarmatz acredita que a 
característica principal que faz uma 
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1. Julián Fuks, escritor brasileiro autor de 'A 

Resistência', premiado no Brasil e em Portugal

2. Maria do Rosário Pedreira, escritora, poeta e 

responsável editorial do grupo português LeYa

3. 'A Resistência', de Julián Fuks, vencedor 

do Prêmio Jabuti em 2016 

Nesta página:

1. Edição brasileira de 'Torto Arado', 

publicado no Brasil pela Todavia

2. 'Torto Arado' foi publicado primeiro em Portugal 

pela LeYa, após ganhar prêmio da editora

1 2

obra conseguir atravessar fronteiras 
é a qualidade. “Depois, a ressonân-
cia, ou seja, a capacidade daquela 
obra de falar com outros públicos que 
não o nativo. Seja pela temática, pela 
forma ou pelo contraste. Atualmente, 
por exemplo, as poesias brasileira e 
portuguesa circulam muito entre os 
dois continentes. Uma nova geração 
de poetas portugueses é lida bastan-
te aqui, e o mesmo se pode dizer da 
poesia brasileira em Portugal. A ficção 
portuguesa sempre foi bem lida aqui 
no Brasil, de Eça a Saramago, passan-
do por Isabela Figueiredo, Valter Hugo 
Mãe e outros”.

Sarmatz editou livros como ‘Torto 
Arado’, do brasileiro Itamar Vieira Ju-
nior, que foi publicado originalmente 
em Portugal após vencer o Prêmio 
LeYa de Romance, ‘Karen’, da primei-
ra mulher a vencer o Prêmio Oceanos, 
a portuguesa Ana Teresa Pereira, e ‘A 
Visão das Plantas’, de Djaimilia Pereira 
de Almeida, portuguesa nascida em 
Angola. Tendo trabalhado com tama-
nha variedade de autores lusófonos, 
ele pondera que a diferença entre 
autores de língua portuguesa de dife-
rentes países está nos sotaques e na 
visão de mundo.

“É muito rico poder trabalhar 
com autores de língua portuguesa 
de fora do Brasil. Claro que há di-
ferenças pontuais de vocabulário, 
mas sobressai a unidade, graças 
à língua portuguesa. É muito mais 
fecunda a troca de referências, de 
maneiras de enxergar o mundo. 
Quando trabalho com um autor de 
Lisboa, ou de Luanda, a impressão 
que me dá é que a língua portugue-
sa tem uma riqueza que ainda es-
tamos por descobrir. Porque cada 
povo, cada cultura, injetou sangue 
novo nela”, completa.

Da mesma forma que a Todavia 

no Brasil, a LeYa, um dos princi-
pais grupos editoriais de Portugal, 
também não altera a ortografia ou 
faz adaptações nos livros de auto-
res brasileiros publicados por eles. 
Maria do Rosário Pedreira, editora 
responsável pelas publicações do 
grupo, acredita que os portugue-
ses estão bem familiarizados com 
o português do Brasil e, apenas em 
alguns casos, é necessário fazer 
uma nota de rodapé.

A editora, que é também escrito-
ra, poeta e autora de letras para fado e 
canções, lançou escritores como Valter 
Hugo Mãe, José Luís Peixoto e João Tor-
do. Foi ela também a editora e primeira 
leitora em Portugal de ‘Torto Arado’, de 
Itamar Vieira Junior, assim como editou 
outros autores brasileiros, como Joca 
Reiners Terron e Adriana Lisboa.

“A minha intervenção em livros 
de autores portugueses é maior, 
pois trabalho com eles desde o ma-

nuscrito, enquanto com os autores 
do Brasil compro os direitos de um 
livro que já foi publicado”, explica 
Maria do Rosário. Sobre a escolha 
das obras a serem publicadas, ela 
afirma que tanto com autores bra-
sileiros quanto com portugueses, o 
único requisito para a publicação é 
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Uma obra pode chegar 
a outro país por meio 
de grandes editoras, 
eventos de lançamento, 
professores da área 
literária e outros 
caminhos alternativos
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Grandes autores que atravessaram 
as fronteiras entre Brasil e Portugal

o romance ser literário e lhe causar 
empatia. “Não publico nada que de-
pois não saiba defender”, relata.

Além dos aspectos literários, há 
também as questões práticas. Au-
tores desconhecidos – sejam eles 
portugueses ou brasileiros – impli-
cam em vendas menos certas. A 
editora aponta que os autores por-
tugueses constantemente realizam 
sessões em escolas, bibliotecas, 
livrarias e festivais, circulando pelo 
país para tornarem-se reconheci-
dos. Autores estrangeiros fazem 
turnês curtas e, por isso, é mais 
difícil criar um programa para apre-
sentá-los ao país todo. “O escritor 
de hoje já não é o criador que se 
esconde numa torre de marfim. Ele 
tem de se apresentar à população 

leitora”, pontua.
Carolina Zuppo Abed, escritora 

que ministra oficinas de criação li-
terária no Brasil e em Portugal, men-
ciona que a facilidade de circulação 
dos livros também é importante 
para que eles possam atravessar 
fronteiras. “Isso envolve questões 
mercadológicas, de marketing, de 
penetração das editoras no país. 
Por isso, obras com um apelo livrei-
ro maior são mais facilmente impor-
tadas e exportadas”, analisa.

Segundo a escritora, que cursou 
um semestre da pós-graduação 
em Artes da Escrita da Universida-
de Nova de Lisboa em 2017, onde 
aprofundou seu contato com a lite-
ratura portuguesa, há alguns cami-
nhos que uma obra pode percorrer 

para chegar a outro país: por meio 
de grandes editoras; por eventos de 
lançamento, saraus e pelo próprio 
“boca a boca” de escritores que vi-
vem no outro país; por professores 
da área literária que levam publi-
cações de pequenas editoras para 
estudo, introduzindo-as no círculo 
acadêmico; e por caminhos alter-
nativos, como é o caso de Gregório 
Duvivier, por exemplo, que ganhou 
reconhecimento no país primeiro 
como humorista e posteriormente 
como escritor, ou de Chico Buar-
que, conhecido primeiramente por 
sua música.

“Assumindo que essa primeira 
barreira foi quebrada e as obras es-
tão circulando, estão chegando ao 
outro país e têm visibilidade, uma 
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1. Edição brasileira de ‘Karen’, escrito 

pela portuguesa Ana Teresa Pereira

2. Edição brasileira de ‘A Visão das Plantas’, da 

portuguesa Djaimilia Pereira de Almeida
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Auxiliar seus clientes a produzirem mais, diminuírem 
custos e otimizarem seus processos. Como? Por meio 
de tecnologia de Gestão de Informação e Automação 
Inteligente, RPA e Machine Learning.

Para isso, oferece uma consultoria tecnológica 
completa, implantando as soluções, garantindo 
o suporte e ensinando seus clientes a prosperarem 
por meio de suas soluções. por meio de suas soluções. 

Atualmente, a Latourrette Consulting está presente 
em mais de 20 países, fornecendo produtos e serviços 
de Automação Inteligente para empresas líderes dos 
setores de Finanças, Seguros, Varejo, Logística, 
Transporte, Saúde e Contabilidade.

www.latourrette-consulting.com  

info@latourrette-consulting.com

Descubra como é que a Latourrette 
Consulting o pode ajudar: 

Com diversos prêmios internacionais 
e parceiro Kofax, Microsoft e AIIM, 
aa Latourrette Consulting hoje conta com 
um braço educacional, a Latourrette 
Academy, que visa promover o ensino e 
capacitar cada vez mais profissionais 
para usarem as ferramentas Kofax.

A LATOURRETTE CONSULTING 
TEM TRÊS GRANDES OBJETIVOS 

obra atravessa fronteiras quando 
ela é capaz de mobilizar paixões no 
seu leitor que independam do con-
texto cultural no qual ele está in-
serido”, sugere a escritora. “O que 
faz uma obra ter essa característica 
de se relacionar com diferentes pú-
blicos leitores é a potência que ela 
tem de conversar com a experiência 
compartilhada por todos os seres 
humanos”, finaliza. 



76

Edição #1137 
www.camaraportuguesa.com.br

A reforma da Lei de 
Falências considera e 
estimula a utilização 
da arbitragem como 
método alternativo 
de resolução de 
disputas, assim como a 
conciliação e mediação 
nos processos de 
recuperação judicial

Especialista
Lopes Muniz Advogados Associados

Por Roberto Seixas, Sócio da área de arbitragem do Lopes Muniz Advogados Associados
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A reforma da Lei de 
Falências e Recuperações e 
os métodos alternativos de 
resolução de disputas

A Lei nº 11.101, de 9/2/2005, 
Lei de Falências e Recu-
perações, há muito vinha 
merecendo reforma e atu-
alização, não apenas para 

fazer frente ao dinamismo e complexi-
dade crescentes das relações comer-
ciais mas, sobretudo, por não atender 
de forma efetiva seu objetivo principal: 
a preservação da atividade econômica 
ou dos meios de produção, de forma a 
evitar a quebra das empresas e o con-
sequente custo social.

Nesse sentido e em consonân-
cia com o desenvolvimento jurispru-
dencial dos últimos 15 anos, a Lei nº 
14.112, publicada em 24/12/2020, veio 
alterar a Lei de Falências em inúmeros 
aspectos, dentre os quais merecem 
destaque: a arbitragem, a medição e a 
conciliação.

Relativamente à arbitragem, foram 
dois os principais dispositivos incluí-
dos.

O novo parágrafo 9º do artigo 6º da 
Lei de Falências determina que “o pro-
cessamento da recuperação judicial ou 
a decretação da falência não autoriza 
o administrador judicial a recusar a efi-

cácia da convenção de arbitragem, não 
impedindo ou suspendendo a instaura-
ção de procedimento arbitral.”

Reitera-se, assim, o entendimento 
de que a recuperação judicial e a falên-
cia não obstam a eventual instauração 
de procedimento arbitral ou a continui-
dade de procedimento já em curso. Tal 
posicionamento já havia sido adotado 
por parte da jurisprudência, que en-
tende ser eficaz a convenção de arbi-
tragem, independentemente do pro-
cessamento da recuperação judicial 
ou decretação da falência, que não são 
considerados causas para afastar a 
aplicação da convenção de arbitragem 
ou suspender arbitragem já iniciada.

Ainda, cumpre ressaltar que a Lei 
nº 14.112/2020 também incluiu na Lei 
de Falências o parágrafo 2º do artigo 
167-M, que dispõe, relativamente ao 
reconhecimento de processos estran-
geiros, que “os credores conservam o 
direito de ajuizar quaisquer processos 
judiciais e arbitrais, e de neles prosse-
guir, que visem à condenação do de-
vedor ou ao reconhecimento ou à liqui-
dação de seus créditos, e, em qualquer 
caso, as medidas executórias deverão 
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permanecer suspensas.”
Tais regras para a insolvência trans-

nacional têm por inspiração a Lei Mo-
delo da Uncitral, adotada pelos Esta-
dos Unidos e por países europeus, e 
objetivam reduzir a chance de fraude 
internacional contra credores, além de 
proteger os interesses dos credores 
nacionais frente aos estrangeiros.

Logo, fica clara a possibilidade de 
processos estrangeiros de insolvên-
cia gerarem efeitos no Brasil, de modo 
que, apesar do reconhecimento de re-
feridos processos, os credores podem 
ajuizar arbitragens ou dar sequência 
a arbitragens já em curso, visando à 
condenação do devedor, ao reconheci-
mento de seus créditos ou à liquidação 
de ditos créditos.

Esse dispositivo, assim como o 
parágrafo 9º do artigo 6º da Lei de 
Falências, citado acima, evidencia, 
expressamente, a intenção do le-
gislador de preservar a eficácia da 
convenção de arbitragem e garantir 
a continuidade dos procedimentos 
arbitrais já iniciados, o que confere 
maior segurança jurídica ao instituto 
da arbitragem no Brasil.

Assim, é claro que a reforma da Lei 
de Falências considera e estimula a 
utilização da arbitragem como méto-
do alternativo de resolução de dispu-
tas. Mas não apenas da arbitragem. A 
redação da Lei regulamenta uma nova 
seção inteira destinada à conciliação e 
à mediação nos processos de recupe-
ração judicial.

Nos termos do artigo 20-A, a conci-
liação e a mediação deverão ser incen-
tivadas em qualquer grau de jurisdição 
e, em regra, não implicarão a suspen-
são dos prazos previstos na Lei. Se-
gundo o artigo 20-B, “serão admitidas 
conciliações e mediações anteceden-
tes ou incidentais aos processos de 

recuperação judicial.”
Ademais, de acordo com a alínea “j” 

do artigo 22 da Lei de Falências, ao ad-
ministrador judicial compete estimular, 
sempre que possível, a conciliação, a 
mediação e outros métodos alternati-
vos de solução de conflitos relaciona-
dos à recuperação judicial e à falência, 
respeitados os direitos de terceiros. É 
evidente, assim, o objetivo do legisla-
dor de desafogar o Poder Judiciário, in-
centivando a resolução de conflitos por 
outros meios.

Conforme ao parágrafo 1º do arti-
go 20-B, na hipótese de negociação de 
dívidas e respectivas formas de paga-
mento entre a empresa em dificuldade 
e seus credores, em caráter anteceden-
te ao ajuizamento de pedido de recupe-

ração judicial, será facultado à empresa 
obter tutela de urgência, a fim de que 
sejam suspensas as execuções contra 
ela pelo prazo de até 60 dias, para ten-
tativa de composição com seus credo-
res, em procedimento de mediação ou 
conciliação.

Portanto, da mesma forma que o 
legislador busca expressamente pre-
servar a eficácia da convenção de 
arbitragem no processamento da re-
cuperação judicial ou na decretação 
da falência, verifica-se no texto da Lei 
a firme intenção de que a conciliação 
e a mediação também componham a 
realidade das recuperações judiciais, 
oferecendo às partes uma alternativa 
mais célere e independente do Poder 
Judiciário.  
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Atualmente, a principal alternativa 
do Poder Judiciário tradicional

CMA 
Solução de litígios 

Arbitragem avança 
em potencial para se 
tornar vetor econômico



79

Edição #1137
www.camaraportuguesa.com.br

Atualmente, a principal alternativa 
do Poder Judiciário tradicional

A necessidade de administra-
ção de conflitos fora do Po-
der Judiciário tem crescido 
nos últimos anos e tornado 
o profissional especializa-

do em métodos alternativos de solução 
de litígios um dos mais procurados no 
mercado de trabalho. De acordo com 
a pesquisa “Arbitragem em Números e 
Valores”, que apresenta uma radiografia 
do cenário da arbitragem aplicada em 
oito Câmaras localizadas em grandes 
centros brasileiros, foram registrados 
289 novos procedimentos em 2019, to-
talizando 967 procedimentos arbitrais 
em andamento, um crescimento de 7% 
em relação ao ano anterior. Os valores 

envolvidos em arbitragem nas oito Câ-
maras pesquisadas chegam a R$ 60,91 
bilhões. 

De acordo com Arnoldo Wald Filho, 
sócio do Wald, Antunes, Vita e Blattner 
Advogados, Conselheiro Federal da Or-
dem dos Advogados do Brasil (OAB) e 
presidente e recém-reeleito do Centro 
de Mediação e Arbitragem da Câma-
ra Portuguesa de Comércio no Brasil 
(CMA-CPCB), a evolução das soluções 
extrajudiciais cresceu nas últimas déca-
das no Brasil. Novos ramos do Direito se 
multiplicaram, com grandes repercus-
sões, abrangendo diversas áreas. Desta 
forma, a arbitragem acabou sendo reco-
nhecida como uma importante solução 

de litígios, consolidando que o Direito 
não se dá somente por meio judiciais.

“A arbitragem constitui uma solução 
construtiva dos litígios, realizada por ár-
bitros privados de modo organizado e, 
em geral, institucional, que completa a 
atuação do Poder Judiciário nos casos 
de conflitos referentes a direitos dispo-
níveis. Ela se consolidou e se expandiu 
extraordinariamente nos últimos vinte 
anos no mundo inteiro e, especialmente, 
no Brasil”, declara.

Para Marcello de Camargo T. Panella, 
sócio do escritório Panella Advogados e 
vice-presidente do Centro de Mediação 
e Arbitragem da Câmara Portuguesa de 
Comércio no Brasil (CMA), os conflitos 
que surgem ou decorrem do desenvol-
vimento e aplicação de novas tecnolo-
gias, de relações comerciais e econômi-
cas cada mais sofisticadas, demandam 
soluções ágeis e específicas que, mui-
tas vezes, escapam à expertise de um 
juiz togado. 

“Essa hoje é praticamente uma 
constante. E é sob essa perspectiva 
que reside o grande diferencial da arbi-
tragem em contrapartida à solução de 
litígios por meio do Poder Judiciário: a 

1

Nesta página:

1. A arbitragem é uma das principais formas de 

resolução extrajudicial de conflitos no Brasil

Inovação e 
pioneirismo fazem 
parte do CMA, que 
lançou recentemente 
novo regulamento de 
arbitragem coletiva
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Vetor econômico 
Nas relações internacionais, é 

necessário contar com mecanismos 
ágeis e hábeis para solucionar com 
eficiência controvérsias emergentes 
de intrincadas relações comerciais, 
muitas vezes envolvendo legisla-
ções, normas e procedimentos di-
versos e não raro conflitantes, sem 
mencionar as diferentes perspecti-
vas e práticas comerciais, que preci-
sam ser equacionadas e, de alguma 
forma, equiparadas para a solução 
da discussão. Com o crescimento 
progressivo das relações de inves-
timento comercial entre os países, 
Arnoldo Wald Filho, pioneiro na arbi-
tragem no país, afirma que a melhor 

CMA
Solução de litígios

forma de se resolver esses conflitos é 
por meio da arbitragem, sem a necessi-
dade de levá-los à justiça. 

Para Panella, “é aí que a arbitragem 
cumpre seu melhor papel, se apresentan-
do como o mais eficaz e seguro método 
de resolução de conflitos advindos des-
tas relações, já que as controvérsias entre 
as partes se resolvem através de regime 
contratualmente estabelecido de forma 
livre, com a definição pelas partes dos 
procedimentos, leis aplicáveis, árbitros 
especializados e flexibilidade de prazos, 
além da mitigação de riscos de vieses ou 
influências indevidas e neutralidade para 
o ambiente transnacional”.

Riccardo Giuliano Figueira Torre, só-

cio do Wald, Antunes, Vita e Blattner 
Advogados e diretor do Centro de 
Mediação e Arbitragem da Câmara 
Portuguesa de Comércio no Brasil 
(CMA), defende ainda que a arbitra-
gem seja um vetor econômico e de 
segurança jurídica para o investidor, 
justamente por conta de todas as 
suas vantagens. “Ter árbitros espe-
cializados, rapidez e qualidade nas 
decisões são vantagens importantes 
para atrair investidores. Desta forma, 
os investidores terão a tranquilidade 
de saber que irão participar direta-
mente de todo processo e não fica-
rão à mercê do Judiciário e suas ins-
tâncias”, completa. 

Esta é também a opinião do ad-
vogado João Ribeiro da Costa, vice-
-presidente da Câmara Portuguesa 
de Comércio no Brasil e sócio do Toz-
ziniFreire Advogados, especialista em 
operações de M&A nacionais e inter-
nacionais, que destaca o papel que a 
arbitragem tem tido no ambiente de 
negócios do país: “a consolidação 
da arbitragem no Brasil tem dado aos 
investidores a segurança de uma al-
ternativa especializada, mais célere e 
eficaz na resolução dos conflitos que 
decorrem dos contratos que veicu-
lam suas transações.”

Entes públicos
O Brasil é um dos países mais favo-

ráveis do mundo à arbitragem e o Supe-
rior Tribunal de Justiça (STJ) tem dado 
sucessivas decisões que reafirmam 
a sua importância. Segundo Riccardo 
Torre, a arbitragem está absolutamente 
consolidada no Brasil e as estatísticas 
das Câmaras mostram este resultado. 
A regulamentação da participação de 
entes públicos na arbitragem  impulsio-

nou o setor, mas ainda há muito espaço 
para crescimento no país.

Ao longo dos últimos anos, houve 
uma crescente utilização da arbitragem 
como método para resolução de confli-
tos na administração pública. Por isso, 
em 2015, a Lei da Arbitragem foi modi-
ficada e a arbitragem passou a ser for-
malmente utilizada como método pelos 
órgãos ligados ao governo. Para Torre, 

esta foi uma grande mudança que trou-
xe um impacto proporcional ao aumen-
to de casos na arbitragem. 

Este impacto pode ser mensurado 
na última edição da pesquisa “Arbitra-
gem em Números e Valores”. O estudo 
aponta que, em 2019, foram 48 novos 
procedimentos arbitrais que envolve-
ram entes da administração pública, 
direta e indireta, em sete das oito Câ-
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Pioneirismo do CMA 
Com o crescimento acelerado da arbitragem, o Centro de Mediação e Arbi-

tragem da Câmara Portuguesa de Comércio no Brasil (CMA) busca aprimorar o 
trabalho de excelência exigido no procedimento arbitral, principalmente através 
de atualizações constantes, o que se reflete na aprovação do novo Regulamento 
de Arbitragem e Mediação, com a adoção da Arbitragem Expedita e da figura do 
Árbitro de Emergência. 

Segundo Panella, a Arbitragem Expedita e o Árbitro de Emergência são um 
grande sucesso e o pioneirismo do CMA e da Câmara são amplamente reco-
nhecidos. “Mais recentemente, criamos o Regulamento da Arbitragem Coletiva, 
um outro grande avanço e prova da vanguarda e inovação que estamos buscan-
do imprimir ao CMA nesse processo de alcance de sua maturidade no âmbito 
das diversas entidades e câmaras de arbitragem existentes no Brasil, algumas 
delas há várias décadas. Os resultados até aqui alcançados são bastante sig-
nificativos. Há muito ainda a ser feito, e não são medidos esforços por todos os 
envolvidos no projeto”, garante.

1

Na página oposta:

1. CMA atualizou seu regulamento e é pioneiro 

no lançamento da arbitragem coletiva

Nesta página:

1.Arbitragem pode ser um vetor econômico e 

de segurança jurídica para o investidor

liberdade de escolha, pelas partes, de 
árbitros especializados na matéria es-
pecífica, e a submissão a um rito pro-
cessual moldado pelas próprias partes 
que impede a apresentação de recursos 
e minudências formais, que acabam por 
impactar de forma considerável o tempo 
necessário para que se obtenha decisão 
final e definitiva”, explica.

De acordo com Panella, o que le-
vou a arbitragem a se tornar o principal 
mecanismo de resolução extrajudicial 
de conflitos no Brasil são vantagens e 
diferenciais como o reduzido tempo de 
duração do procedimento, a escolha das 
leis aplicáveis, a flexibilidade, a discus-
são do mérito em detalhes, transparên-
cia no procedimento e, principalmente, a 
escolha de árbitros altamente especiali-
zados, com vivência e experiência pro-
fissional e prática das questões em dis-
cussão, algo fundamental para questões 
comerciais e financeiras complexas. 

maras de arbitragem analisadas, o que 
corresponde a 16,66% de todas as ar-
bitragens novas registradas nessas Câ-
maras e um crescimento de 6,73% com 
relação à participação em 2018, que foi 
de 9,93%.

Esta pesquisa anual, desenvol-
vida pela professora Selma Lemes, 
advogada e árbitra, membro brasi-
leiro da Corte Internacional de Arbi-

tragem da Câmara de Comércio In-
ternacional (ICC/CCI) e coautora da 
Lei Brasileira de Arbitragem, conta 
com dados das seguintes Câma-
ras: Centro de Arbitragem da AM-
CHAM Brasil (AMCHAM), Centro de 
Arbitragem da Câmara de Comércio 
Brasil-Canadá (CAM-CCBC), Câma-
ra de Mediação, Conciliação e Arbi-
tragem de São Paulo - CIESP/FIESP 

(CAM-CIESP/FIESP), Câmara de 
Arbitragem do Mercado B3 (CAM-
-MERCADO), Corte Internacional de 
Arbitragem da Câmara de Comércio 
Internacional (CCI), Câmara de Ar-
bitragem da Fundação Getúlio Var-
gas (CAM-FGV), Centro Brasileiro 
de Mediação e Arbitragem (CBMA) e 
Câmara de Arbitragem Empresarial 
Brasil (CAMARB). 
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Por+Negócios
Canal de Negócios

A. Ciampaglia Sociedade 
de Advogados

Felipe Toscano Ciampaglia, Associado

Há quanto tempo sua empresa atua no mercado brasileiro?
O A. Ciampaglia Sociedade de Advogados  foi fundado em 
1962 e se dedica à assessoria jurídica empresarial.

Em que área(s) ela desenvolve as suas atividades?
O escritório atende cinco áreas, sendo elas contencioso civil 
e trabalhista, tributário, recuperação judicial e falência, socie-
tário e project finance. Para as operações de M&A e de pro-
ject finance, conta com parcerias exclusivas com fundos de 
investimentos institucionais sediados no exterior. 

A quem se destinam os seus produtos/serviços?
Atendemos empresas de pequeno, médio e grande portes, 
independente do segmento de atuação.

Qual o maior desafio de sua companhia neste momento?
O maior desafio em operações cross borders, notadamente 
as de project finance e M&A, é fazer com que os fundos inter-
nacionais superem as inseguranças jurídicas promovidas por 
decisões muitas vezes contraditórias entre os tribunais e a 
instabilidade política. Em contrapartida, a disparada do Dólar 
frente ao Real tem atraído cada vez mais a atenção de inves-
tidores internacionais.

Informações para contato:
www.ciampaglia.com.br
felipe@ciampaglia.com.br
+55 11 3255-0845

Afaplan Planejamento e 
Gestão de Projetos LTDA

Gonçalo Nuno Froes Burguete de Sousa Soares, 
Sócio e Presidente

Há quanto tempo sua empresa atua no mercado brasileiro?
No Brasil há cerca de 25 anos, atuando no mercado da cons-
trução desde 1985.

Em que área(s) ela desenvolve as suas atividades? 
Prestamos serviços de engenharia para a construção, nomea-
damente projetos, revisão de projeto, engenharia de proprietário 
ou gerenciamento de empreendimentos, controle tecnológico de 
elementos de construção, comissionamento de equipamentos e 
instalações, controle de segurança de barragens, gestão de pro-
cessos de certificação green building, gestão ambiental e de se-
gurança, assessoria e due diligences técnicas.

A quem se destinam os seus produtos/serviços?
Os nossos serviços destinam-se a todos os setores da cons-
trução, como energia (eólicas, solares, barragens, LTs e SEs), in-
fraestrutura (ferrovias, rodovias, aeroportos, telecomunicações, 
postos de combustíveis, etc.), edifícios (indústria, institucionais, 
comércio e escritórios) e obras marítimas e fluviais.

Qual o maior desafio de sua companhia neste momento? 
Com a cultura da Afaplan e uma política sólida de desenvolvimento de 
técnicos e novas tecnologias, teremos de estar sempre “up to date” 
e na “crista da onda”, mesmo para desafios e clientes exigentes.

Informações para contato:
www.afaplan.com
info@afaplan.com
+55 11 4562-4546
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BMA Advogados  
Maria da Paz Tierno Lopes, 

Sócia da área de Societário e M&A 

Há quanto tempo sua empresa atua no mercado brasileiro?
O BMA entrou no mercado em 1995. Desde então, uma abor-
dagem multidisciplinar tem sido a marca registrada de nossa 
prática, e nos levou a desenvolver um conhecimento profundo 
dos setores público e privado, que nos permite entender a com-
plexidade dos problemas de nossos clientes e responder a eles 
de forma rápida e criativa.

Em que área(s) ela desenvolve as suas atividades?
O BMA é um escritório de advocacia full service, que atua em áreas 
como: ambiental; compliance, investigações e direito sancionador; 
concorrencial; contencioso e arbitragem; infraestrutura, regulação 
e assuntos governamentais; mercados financeiro e de capitais; ne-
gócios imobiliários; penal empresarial; planejamento patrimonial e 
sucessório; propriedade intelectual; proteção de dados, tecnologia 
e negócios digitais; reestruturação e insolvência; societário e M&A; 
trabalhista; tribunais superiores; tributário, entre outras.

A quem se destinam os seus produtos/serviços?
O BMA assessora diversos tipos de indústrias e clientes nacio-
nais e estrangeiros.

Qual o maior desafio de sua companhia neste momento?
Criar soluções customizadas, inovadoras e até mesmo inédi-
tas, com foco nos negócios de cada cliente.

Belas Clube de Campo
Bruno Martins, Diretor Comercial  

Há quanto tempo sua empresa atua no mercado brasileiro?
A nossa estratégia começou em 2013 no Rio de Janeiro e São 
Paulo. Hoje somos o único resort que tem uma equipe fixa de 
atendimento no Brasil, sediada no Rio, que presta apoio em 
todo o país e em diversas áreas (apoio financeiro, jurídico, 
bancos, etc).

Em que área(s)  desenvolve as suas atividades?
Somos um Country Club Residencial de alto padrão. Aliamos 
soluções residenciais (apartamentos, casas e terrenos para 
construção) a um conjunto de serviços - segurança 24h, es-
cola, mercado, farmácia, academia, restaurantes, golfe, tênis, 
padel.  Um resort em pleno contato com a natureza, a 15 mi-
nutos do centro de Lisboa.

A quem se destinam os seus produtos/serviços?
Nosso produto é muito procurado por famílias que buscam 
sair do Brasil para morar em Portugal e também por clientes 
que querem investir pelo retorno, alugando os seus imóveis.

Qual o maior desafio de sua companhia neste momento?
Um dos maiores desafios são as condicionantes nas viagens 
devido à pandemia. Foi necessário efetuar alguns ajustes e 
introduzir novos meios como live tour, permitindo promover 
o nosso produto, com grande procura em nível internacional. 

Informações para contato:
www.belasclubedecampo.pt
comercial@belasclubedecampo.pt 
+55 21 99405-5863

Informações para contato:
www.bmalaw.com.br
mvt@bmalaw.com.br
+55 11 2179-5280
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Delta Foods Brasil    
Carlos Alexandre Magno Sousa Pereira de Castro, 

Diretor Geral

Há quanto tempo sua empresa atua no mercado brasileiro?
Desde 2013.

Em que área(s) ela desenvolve as suas atividades?
Na importação e comercialização de cafés (cápsulas, torrado 
e moído e grão), máquinas de cafés em cápsulas e profissio-
nais e vinhos da nossa Adega Mayor, no Alentejo.

A quem se destinam os seus produtos/serviços?
Empresas e particulares, temos ofertas para todos os canais.

Qual o maior desafio de sua companhia neste momento?
A questão cambial e depreciação do Real versus o Euro é um 
ponto muito sensível e relevante no negócio, pois os nossos 
produtos são importados. Não é possível repassar esta variação 
na ponta, acarretando em perda de margem. Também temos a 
questão do fechamento dos bares e restaurantes durante a pan-
demia, impactando este canal relevante para a nossa empresa. 
Finalmente, temos um desafio muito interessante, que é au-
mentar a relevância dos canais digitais da companhia, seja pela 
venda em nossa loja online, seja conectando aos marketplaces 
disponíveis, tornando os nossos produtos cada vez mais acessí-
veis. Há um crescimento expressivo no digital e vamos acelerar.

Informações para contato:
br.mydeltaq.com
carlos.castro@deltafoodsbrasil.com.br
+55 11 2826-1532

Chiarottino e Nicoletti 
Advogados

Hélio Nicoletti, Sócio

Há quanto tempo sua empresa atua no mercado brasileiro?
Em 2007, Leandro Chiarottino e Nathalie Ciriadès Chiarottino 
fundaram o escritório. Após atuar 39 anos como Sócio Sênior 
em Pinheiro Neto Advogados, ingressei em 2012 na firma, que 
passou a se chamar Chiarottino e Nicoletti Advogados. Três 
anos depois, inauguramos a filial em Ribeirão Preto. Hoje, com 
14 anos de atividade, contamos com 36 sócios.

Em que área(s) ela desenvolve as suas atividades?
Forte expertise no direito empresarial, com participação em 
inúmeros projetos de fusões e aquisições e reorganizações 
societárias, na solução de disputas e conflitos de alta comple-
xidade (no contencioso cível e societário, arbitragem e media-
ção), e na assessoria em contratos e propriedade intelectual. 

A quem se destinam os seus produtos/serviços?
Prestamos serviços de excelência, com inovação e foco nos 
nossos clientes, gerando valores, relacionamentos, parcerias 
e confiança. 

Qual o maior desafio de sua companhia neste momento?
Balancear o trabalho criativo, as discussões críticas e a celeri-
dade do trabalho em equipe versus o trabalho remoto.

Informações para contato:
www.chiarottino.com.br
mferdocia@chiarottino.com.br
+55 11 2163-8989

Por+Negócios
Canal de Negócios
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ETHQUO - Ethical Quotient 
Serviços de Compliance 

e Tecnologia Ltda
Manuel da Cunha Marinho, CEO

Há quanto tempo sua empresa atua no mercado brasileiro?
Desde 2018. Iniciamos nossas atividades comerciais há pouco mais 
de um ano, depois de dois anos dedicados às nossas tecnologias.

Em que área(s) ela desenvolve as suas atividades?
Atuamos com serviços de compliance, com ênfase em auto-
mação de background check. Criamos uma plataforma com 
tecnologia de ponta, para atendimento a todas as necessi-
dades associadas às práticas de antecedentes e diligências 
de contrapartes de negócios (no jargão, KYC - Know Your 
Counterpart).

A quem se destinam os seus produtos/serviços?
Nosso público-alvo são compliance offices ou estruturas cor-
porativas internas dedicadas ao compliance de KYC em em-
presas de todos os portes e segmentos, além de bureaus de 
investigação forense, consultorias de compliance e auditorias.

Qual o maior desafio de sua companhia neste momento?
A demanda por compliance tem crescido muito, por conta 
do maior compromisso das organizações com a ética e boas 
práticas e, com isso, temos nos desdobrado para compatibili-
zar estrutura e aumento de demanda.

Informações para contato:
www.ethquo.com
ana.henrique@ethquo.com
contato@ethquo.com 
+55 11 3164-1448

NMAN – Nova Mídia Aplicada 
aos Negócios

Carlos Miguel Moreira Gama, CEO

Há quanto tempo sua empresa atua no mercado brasileiro?
15 anos.

Em que área(s) ela desenvolve as suas atividades?
Na realidade, a NMAN atua em diversas áreas, nomeadamente 
representações, importação, distribuição, locação de equipa-
mentos, projetos especiais, salas de controle e videoconfe-
rência, corretora de seguros, corretora de imóveis, softwares 
por medida, digital signage, TI, entre outros. Encontra-se, neste 
momento, com operações no Brasil e em Portugal, e atraves-
sando um processo de unificação como grupo empresarial. 

A quem se destinam os seus produtos/serviços?
Sobretudo clientes corporativos, com especial enfoque em 
multinacionais. Mas, por abrangermos diversos setores de ati-
vidade, temos um público bastante diversificado.

Qual o maior desafio de sua companhia neste momento?
Continuar o projeto de integração entre todos os setores, com 
especial enfoque em atender clientes em ambos os países 
(Portugal e Brasil).

Informações para contato:
www.gruponman.com.br
carlos@nman.com.br
+55 11 2337-1073 | +55 11 99903-1073

+ E T H I C A L

  Q U O T I E N T
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Scotwork Brasil
José Roberto Ribeiro do Valle, Diretor Presidente

Há quanto tempo sua empresa atua no mercado brasileiro?
A Scotwork está no Brasil desde 2003. Já treinamos mais de 
2 mil pessoas de 250 empresas.

Em que área(s) ela desenvolve as suas atividades?
Atuamos em treinamento e consultoria de negociação. Nossos 
cursos aplicam-se em todo tipo de negociação, tanto nas ven-
das quanto nas compras, negociações internas e negociações 
familiares.

A quem se destinam os seus produtos/serviços?
A Scotwork está presente em 40 países ministrando treina-
mentos em negociação em 27 línguas, com um retorno finan-
ceiro (ROI) superior a 13 vezes. É um serviço de nível interna-
cional e os participantes em geral são executivos, empresários 
e profissionais liberais, que negociam volumes e situações im-
portantes para suas empresas.

Qual o maior desafio da sua companhia neste momento?
O maior desafio é mostrar ao nosso público que é possível me-
lhorar habilidades de negociação com um treinamento estru-
turado e prático, simulando situações do cotidiano e da vida 
profissional, com negociações ao vivo, filmadas e orientadas 
para mudar o comportamento dos participantes. 

Informações para contato:
www.scotwork.com.br
Jose.Valle@scotwork.com
+55 11 98224-0555

Portus Cale Importadora
Karene Vilela, CEO

Há quanto tempo sua empresa atua no mercado brasileiro?
A Portus Cale atua no mercado brasileiro desde 1985. Somos uma 
importadora de vinhos que reúne rótulos consagrados pela tradi-
ção, sem deixar de reverenciar novas formas de consumo do vinho. 

Em que área(s) ela desenvolve as suas atividades?
Venda para consumidor final via e-commerce e canal de vendas 
corporativo. Do mesmo DNA de inovação e excelência que cons-
truiu a tradição da Portus Cale em importação e distribuição há 
mais de 30 anos, nasceu uma plataforma online pensada para 
abraçar o consumidor de vinhos. Defendemos uma visão demo-
crática no universo vínico e incentivamos que cada cliente descu-
bra e construa o hábito de vinhos à sua maneira. 

A quem se destinam os seus produtos/serviços?
Vendemos vinhos para consumidores finais e projetos cor-
porativos. Todos nossos esforços se voltam para uma oferta 
plural e sobretudo provocativa para quem já conhece ou ainda 
quer se familiarizar com o vinho. Garantimos legitimidade, cria-
tividade e consistência para descontrair o vinho.

Qual o maior desafio de sua companhia neste momento?
O maior desafio é criar a cultura do vinho e os impostos exorbitan-
tes que fazem com que o produto chegue ao Brasil muitas vezes 
muito caro. 

Informações para contato:
www.portuscale.com.br
contato@portuscale.com.br
+55 11 3675-5199

Por+Negócios
Canal de Negócios
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Zyrgon Network Group
Rodrigo Oliveira, Diretor Executivo

Há quanto tempo sua empresa atua no mercado brasileiro?
Desde a sua fundação, a Zyrgon Network Group desenvolve 
planos estratégicos nos mercados português e brasileiro. 
Em 2020, a empresa expandiu a marca para o Brasil, numa 
relação de qualidade com os clientes luso-brasileiros, foco 
em estratégia digital, ativação de marca em nível mundial e 
expansão global. 

Em que área(s) ela desenvolve as suas atividades?
Nas áreas de marketing digital, gestão de social media, web 
design, construção de websites e lojas online, e-mail marke-
ting, SEO entre outras soluções digitais integradas. Cada pro-
jeto é diferente e cada solução é única.

A quem se destinam os seus produtos/serviços?
A empresas públicas, público-privadas, marcas portuguesas 
com representações no estrangeiro, com ênfase no setor ho-
teleiro e turismo residencial.

Qual o maior desafio de sua companhia neste momento?
Continuar a evoluir, seguir na busca crescente pela criação de 
produtos, com grande especificidade e qualidade técnica, po-
tencializar as marcas e aumentar vendas para um nível global, 
em parceria com os clientes.

Informações para contato:
www.zyrgon.com
geral@zyrgon.com
+351 216 027 740 | +351 939 958 885

TD Construções Redes e 
Instalações de Gás Eireli 

Celso Vieira Junior, CEO 

Há quanto tempo sua empresa atua no mercado brasileiro?
Há mais de 20 anos.

Em que área(s) ela desenvolve as suas atividades?
A TD realiza serviços na área de engenharia (projetos, cons-
truções, restaurações, consultoria e gerenciamento de 
obras). Tem mais de cem obras entregues e mais de 1 milhão 
de metros quadrados de área construída desde sua fundação.

A quem se destinam os seus produtos/serviços?
Setor público e privado. Já realizamos para estes setores di-
versos tipos de obras, desde a restauração de monumentos 
históricos até construção de escolas, hospitais, ginásios es-
portivos, redes subterrâneas para área de saneamento, elétri-
ca, telefonia, óleo e gás, pavimentação e terraplenagem. Te-
mos expertise global dentro do universo da construção civil.

Qual o maior desafio de sua companhia neste momento?
A reforma completa do edifício-sede (EDISE) Petrobrás, lo-
calizado na av. Chile, no centro da capital fluminense, onde 
iremos modernizar o prédio implementando medidas de sus-
tentabilidade e de design inclusivo, além do modelo de smar-
t-office, no qual a ocupação e a gestão dos escritórios é mais 
eficiente por meio de soluções tecnológicas.

Informações para contato:
www.tdcontstrutora.com.br
celso@tdconstrutora.com.br
+55 11 4035-2809
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AGX Tecnologia e Marketing
Ramo de atuação: marketing e 
desenvolvimento web 
Contato: Gustavo Venancio
Fone:  +55 11 99436-0045 | +351 961 879 150                                                                                  
E-mail: comercial@agxww.com
Site: agxww.com

ControlDIGI -
Soluções em IOT 
Ramo de atuação: eletroeletrônico, 
inteligência artificial, tecnologia e TI
Contato: Aristóteles Melo
Fone:  +351 300 509 512                                                                                                      
E-mail: melo@controldigi.com
Site: www.controldigi.pt

Infinito Cultural  
Ramo de atuação: consultoria, projetos via 
leis de incentivo
Contato: Fauze Jibran Hsieh
Fone:  +55 11 99454-9878  
E-mail: fauze@infinitocultural.com.br 
Site: www.infinitocultural.com.br  

Braver
Ramo de atuação: comércio exterior, 
importadora e exportadora
Contato: Kaio Cezar Camillo de Melo
Fone:  +55 11 3042-5800                                                                                    
E-mail: kaio.melo@braver.com.br
Site: www.braver.com.br

Ever Tecnologia, Exportação, 
Importação e Representação  
Ramo de atuação: exportação, importação, 
representação e TI
Contato: Patricia Magi
Fone:  +55 11 98797-2003                                                                                                       
E-mail: contato@evercomercio.com.br
Site: www.evercomercio.com.br | waymagic.net

International Sharing School
Ramo de atuação: educação 
Contato: Miguel Ladeira Santos
Fone:  +351 214 876 140                                                                                               
E-mail: ceo@taguspark.sharingschool.org
Site: www.sharingschool.org

BRDR Asset
Ramo de atuação: mercado financeiro
Contato: Carlos Manuel Machado Cardoso Neto
Fone: +55 79 3011-0620                                                                                                             
E-mail: carlos.cardoso@brdrasset.com
Site: brdrasset.com

ACL Brazilian Soul
Ramo de atuação: promoção e 
representação de empresas
Contato: Adriane Cardoso Soares
Fone:  +55 21 99633-8438                                                          
E-mail: contato@aclbraziliansoul.com 
Site: www.aclbraziliansoul.com

Hator Systems Ltda  
Ramo de atuação: tecnologia da informação 
para escritório remoto
Contato: Monica Lau
Fone:  +55 11 96612-9636 | +55 11 99251-4493                                                                                               
E-mail: monicalau@hatorsystems.com 
Site: www.hatorsystems.com.br

AVOAR Passagens
Ramo de atuação: viagens e turismo
Contato: Marcus Amaro da Silveira
Fone:  +55 11 93084-7590 | +55 11 3253-8225                                                                                  
E-mail: marcus@avoarpassagens.com.br
Site: avoarpassagens.com.br

Esteves Pedraza Sociedade 
de Advogados  
Ramo de atuação: jurídico 
Contato: Fabio Esteves Pedraza
Fone:  +55 19 3115-9400                                                                                                                       
E-mail: fap@pedraza.com.br
Site: www.pedraza.com.br

Associados
Novos Associados

AR Analyses
Ramo de atuação: T.I. e certificados digitais
Contato: Alexandre Ramalho L Silva
Fone: +55 24 99958-2718
E-mail: alexandre.ramalho@ar-analyses.com.br
Site: ar-analyses.com.br
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PerformaIT Lean Digital 
Solutions
Ramo de atuação: consultoria e 
desenvolvimento de soluções digitais Lean
Contato: Leonardo Tristão
Fone:  +55 19 98130-5494                                                          
E-mail: leonardo.tristao@performait.com
Site: performait.com

Ribeiro e Albuquerque 
Sociedade de Advogados  
Ramo de atuação: jurídico
Contato: Rodolfo Ferreira Ribeiro
Fone:  +55 11 3831-0793                                                                                                     
E-mail: rodolfo@ribeiroalbuquerque.com.br
Site: ribeiroalbuquerque.com.br

Techtools Group
Ramo de atuação: saúde e tecnologia
Contato: Jefferson Plentz
Fone:  +55 11 98115-0110                                                                     
E-mail: jeff.plentz@techtools.vc
Site: www.techtools.vc

SCS  
Ramo de atuação: gestão, 
internacionalização de empresas e inovação  
Contato: Vladimir Passarelli
Fone:  +55 19 99778-4567                                                                                                                    
E-mail: processos@sisconsult.adm.br
Site: www.sisconsult.adm.br | scs-innova.pt

Teg Energia
Ramo de atuação: energia, fornecimento
de geradores
Contato: Thomas Galasso
Fone:  +55 11 4105-6404                                                                                               
E-mail: contato@tegenergia.com.br
Site: tegenergia.com.br

Revista Gula
Ramo de atuação: meios de comunicação
Contato: Miguel Icassatti
Fone:  +55 11 98141-4670                                                                                
E-mail: miguelicassatti@revistagula.com.br
Site: : www.revistagula.com.br

Suissa    
Ramo de atuação: indústria 
Contato: Edison Roberto Arnaud
Fone:  +55 21 3584-5855                                                                                                       
E-mail: edison.arnaud@suissa.com.br
Site: www.suissa.com.br

Invest Link
Ramo de atuação: investimento em 
imobiliário comercial  
Contato: Hugo Serôdio
Fone:  +351 215 956 686                                                                     
E-mail: hugoserodio@investlink.pt
Site: investlink.pt

J Amaral Advogados 
Associados 
Ramo de atuação: jurídico 
Contato: João Eduardo de Villemor Amaral 
Fone:  +55 11 97070-8686                                                                 
E-mail: joao.amaral@jamaral.com.br 
Site: www.jamaral.com.br

RF Consultoria Jurídica, 
Contábil e Aduaneira
Ramo de atuação: consultoria jurídica, 
contábil e aduaneira
Contato: Marcus R. Silva
Fone: +55 11-2909-9886 | +55 11 99000-2332                                                                                                            
E-mail: marcus@rfconsultoriajuridica.com.br
Site: www.rfconsultoriajuridica.com.br

Tallento Engenharia  
Ramo de atuação: construção e infraestrutura, 
gestão de projetos e obras
Contato: David Fratel Júnior
Fone:  +55 11 99145-5333                                                                                               
E-mail: dfratel@tallento.eng.br
Site: www.tallento.eng.br 

Mafalda Martins Advogados
Ramo de atuação: jurídico  
Contato: Mafalda Dias Martins
Fone: +351 965 536 61 
E-mail: mafalda@mmartinsadvogados.pt
Site: www.mmartinsadvogados.pt
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Nacionalidade Portuguesa;
Vistos de Residência;
Golden Visa;

São Paulo | 11 2096-1523 | portugal@nacionalidadeportuguesa.com.br 

Busca de certidão;
Assessoria em imóveis;
Homologação de documentos estrageiros.
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